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RESUMO 
 
Esta dissertação tem por objetivo analisar os impactos ambientais durante o 
processo produtivo do móvel produzido artesanalmente com fibras naturais. 
Para atender a este objetivo foi realizada uma pesquisa de campo, por meio de 
entrevistas, com fabricantes de móveis em fibras do município de Campo 
Magro, no estado do Paraná. As entrevistas foram precedidas de uma etapa 
exploratória, que mostrou a necessidade de levantar alguns dados também 
sobre aspectos sociais da atividade, pois havia informações sobre situações de 
exploração dos artesãos por parte de compradores dos móveis. Este fato 
determinou a escolha da metodologia The Natural Step – TNS como referência 
para a definição das questões da entrevista. A população de interesse foi 
composta por micro e pequenas empresas formais, que utilizassem fibras 
naturais e sintéticas para a confecção de móveis artesanais, ou seja, havia 
predominância de processos produtivos manuais. Outro critério de definição da 
amostra era que os artesãos da empresa deveriam trabalhar na sede da 
mesma, pois foi identificada, na etapa exploratória, que a informalidade e a 
contratação de artesãos que trabalham em sua própria residência é uma 
prática comum da atividade na região. O contato com as empresas foi feito 
através de várias fontes, para que se chegasse às 10 empresas entrevistadas. 
Os relatos permitem descrever o processo produtivo dos móveis em fibras, 
desde a aquisição da matéria-prima até o acabamento final. Com base nestes 
relatos, pode-se identificar as etapas críticas do processo produtivo, no que se 
refere à agressões ao meio ambiente, além de demonstrar que os problemas 
sociais relatados na etapa exploratória também aparecem nas empresas 
formais. O processo de beneficiamento da fibra do junco mostrou-se como 
grave causador de impactos ambientais, principalmente pelo uso de Soda 
Cáustica para o amolecimento das fibras. 
 
Palavras chave: Design; Móveis; Artesanato; Vime; Junco; Ratan  
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ABSTRACT 
 
 
The goal of this paper is to analyze the environmental impact of the production 
process of handmade furniture made with natural fibers. For that purpose, a 
field research was conducted, by means of interviews with manufactures of 
furniture in the County of Campo Magro, in the state of Paraná. The interviews 
were preceded by an exploratory stage, which revealed the need os data 
collection regarding the social aspects of such activity, for there was information 
on artisans’ exploitation by the clientele. This led to the choice of The Natural 
Step – TNS methodology as a reference for the interview’s questions. The 
subject population was composed of small legitimate enterprises that used 
natural and synthetic fibers for the production of handmade furniture, which, for 
obvious reasons, is predominantly composed of manual manufacturing 
processes. The other criteria for the definition of the population was that the 
artisans from the enterprises had to work within the company’s plant, because 
during the exploratory stage it was verified that the hiring of independent 
artisans that worked at home was commonplace practice in the area. Contact 
with the companies was made through various sources, so as to reach 10 
interviewed enterprises. The reports allow description of the manufacturing 
process of furniture made from fibers, from the raw materials purchase to the 
finishing stage. Based on these reports, critical stages of the manufacturing 
process can be identified regarding environmental damage, and the social 
problems reported in the exploratory stage can also be found in legitimate 
businesses. The sedge fiber processing was identified as a major cause of 
environmental impact, especially due to the use of Sodium  Hydroxie (caustic 
soda) for fiber softening. 
 
Key words: Design; Furniture; Handicraft; Wicker; Rush; Ratan
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1. Introdução 
 

O progresso técnico científico acelerado dos dois últimos séculos tem nos 

defrontado com paradoxos sociais e ambientais nunca antes concebidos. 

Crescimento econômico versus conservação ambiental, desenvolvimento versus 

distribuição de renda são algumas contradições geradas pelo sistema capitalista, 

com as quais temos que conviver e que tentamos resolver. Por outro lado, 

estudiosos como o Dr. Karl-Henrik Robért (2002) consideram que existem 

maneiras de ganhar dinheiro com soluções ecológica e socialmente inteligentes, 

através do pensamento sistêmico. Em seu livro - “The Natural Step” (TNS) - o Dr. 

Robért narra o desenvolvimento da metodologia TNS, baseada no pensamento 

sistêmico, e na aplicação desta metodologia em indústrias de diversos segmentos. 

As mudanças iniciadas com a Revolução Científico-Tecnológica no século 

XVIII se tornaram progressivamente mais rápidas, intensas e dramáticas, 

interferindo diretamente na vida das pessoas e no seu comportamento no dia a 

dia. Os indivíduos passaram a ser avaliados não pelas suas qualidades pessoais, 

“mas sim pela maneira como se vestem, pelos objetos simbólicos que exibem, 

pelo modo e pelo tom com que falam, pelo seu jeito de se comportar” 

(SEVCENKO, 2001, p. 64). É a supervalorização do olhar, intensificada pelas 

técnicas publicitárias, caracterizando as pessoas como sendo aquilo que 

consomem. 

Em meio a estas importantes mudanças sociais surge a figura do designer, 

como agente capaz de transformar a tecnologia em algo “vendável”. Entretanto, o 

papel do designer é mais abrangente, pois o conceito de design engloba não 

somente o produto originado, como também todo o processo para a sua 

concepção, necessitando inclusive, do envolvimento de profissionais de outras 

áreas como Engenharia, Gestão e Marketing (CENTRO PORTUGUÊS DE 

DESIGN, 1997).  

Vale lembrar que a atuação do designer, que hoje se faz mais comumente 
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junto à indústria, também pode incidir sobre atividades artesanais, sem 

descaracterizar as atividades tanto do artesão como do próprio designer. Pelo 

contrário, o designer pode contribuir com o artesão, promovendo o aumento do 

valor agregado dos produtos, mediante melhorias no processo produtivo, 

identificação de materiais regionais, adequação ao padrão de qualidade exigido 

pelo mercado, identificação de novos mercados alvo e aplicação de princípios de 

design na concepção formal dos produtos. 

A inserção de parâmetros ambientais no planejamento de produtos é uma 

ação preventiva que tem sido denominada com inúmeros termos, sendo o mais 

conhecido: ecodesign. Designers que atuam na indústria moveleira dificilmente 

desenvolvem seus projetos orientados pelo ecodesign. “A força das regras de 

mercado impõe posturas como a de seguir tendências e reduzir os custos de 

produção (CHAVES, 2003)”. Desta forma, o móvel de ecodesign é visto como um 

móvel caro e de produção em pequena escala . As próprias exposições e 

concursos de ecodesign difundem idéias superficiais, relacionadas apenas à 

escolha de matérias-primas naturais e de produção artesanal, contribuindo para a 

difusão da idéia de que o móvel produzido em série e em larga escala agride mais 

ao meio ambiente que o móvel produzido artesanalmente. 

Em Curitiba, o bairro de Santa Felicidade é conhecido pelo artesanato em 

fibras, sendo importante centro de comercialização de móveis artesanais. 

Entretanto, o centro produtivo localiza-se no município de Campo Magro, na 

região metropolitana de Curitiba. Segundo estimativas da prefeitura daquele 

município e da ARTCAMP - Associação dos Artesãos de Campo Magro, mais de 

2000 famílias sobrevivem do artesanato em fibras no município. A importância 

econômica desta atividade é reconhecida pela Prefeitura Municipal de Campo 

Magro, através da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, entretanto esta não 

possui dados oficiais sobre a atividade. 

As principais fibras naturais utilizadas pelos artesãos do município de 

Campo Magro são o junco (Heteropsis Spruceana / Heteropsis Jenmani / 

Heteropsis Flexuosa) e o vime (Salix Purpúrea / Salix Viminalis), além da fibra 

sintética que está em crescente expansão entre os artesãos. Pode-se afirmar que 
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o processo produtivo do móvel que utiliza a fibra do vime é limpo, já que esta não 

necessita de agentes químicos para tornar-se flexível. Necessita apenas de 

agentes naturais, como água e cal. Outros fatores também corroboram a 

designação de “tecnologia limpa”: a renovação por meio do plantio e o uso de 

apenas de 10% da energia da unidade fabril (BRANDÃO, 2003). Por outro lado, o 

móvel confeccionado em fibras de junco gera problemas ambientais graves, tendo 

em vista que o junco necessita de produtos químicos altamente agressivos para o 

amolecimento da fibra , além de ser de origem extrativista da Amazônia. Outro 

problema grave, citado durante o levantamento inicial de dados, são as relações 

comerciais que se estabelecem entre os artesãos e os comerciantes, sejam 

lojistas ou caminhoneiros, que pagam preços baixíssimos pelos produtos, 

promovendo o endividamento e a total dependência do artesão em relação ao 

comprador. Este processo acaba, em alguns casos, gerando uma relação de 

dependência entre artesão e comerciante, sendo este agravado pela falta de uma 

entidade que una e represente os artesãos da região, tendo em vista a baixa 

representatividade da ARTCAMP entre os produtores de móveis e objetos em 

fibras. 

Há poucas pesquisas acadêmicas sobre o artesanato com fibras. Dentre 

elas há um trabalho de graduação em Design, da UFPR, intitulado “Projeto 

Meninos e Meninas do Vime, Documentação das Principais Técnicas do Traçado 

em Vime”, das alunas Christiane Kaku e Letícia Maidi Hirano, orientado pelo 

professor Antonio Martiniano Fontoura em 1999, direcionado ao estudo das 

técnicas produtivas e nos produtos desenvolvidos. Há também a dissertação de 

mestrado de Marina Ribas Lupion, da UTF-PR, intitulado “Arte e técnica na 

fabricação de móveis de vime: Saberes, práticas e ofício”, orientado pela 

professora Dra. Maria Vilma Rodrigues Nadal em 2004, também relacionado às 

técnicas produtivas. Foram identificados alguns trabalhos que relacionam o vime e 

o meio ambiente, porém referindo-se à etapa de plantio, não à produção de 

artesanato. 

Este trabalho, portanto, tem por objetivo geral analisar, por intermédio de 

entrevistas com artesãos do município de Campo Magro, baseadas na 
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metodologia TNS, o impacto ambiental da produção artesanal de móveis em fibras 

naturais. 

Como objetivos específicos para este trabalho tem-se: 

1. Identificar o processo produtivo e os fluxos de materiais e energia utilizados 

pelos produtores de móveis em fibras; 

2. Diagnosticar os fluxos críticos do processo produtivo utilizado pelos produtores 

de móveis em fibras através da metodologia TNS; 

3. Identificar ações tomadas pelos produtores de móveis em fibras orientadas para 

uma melhor gestão ambiental do setor; 

4. Compreender a percepção que os produtores de móveis em fibras têm do seu 

trabalho em relação aos problemas causados ao meio ambiente. 

1.1. Divisão dos capítulos deste trabalho 

Esta dissertação foi dividida em 8 capítulos, sendo que o primeiro - 

Introdução - busca fornecer um panorama geral das questões discutidas no corpo 

principal, além de descrever os objetivos da pesquisa. 

O capítulo 2 – Metodologia - descreve os procedimentos metodológicos 

adotados para a realização da pesquisa e a definição da amostra. 

O capítulo 3 – Tecnologia e Meio Ambiente – traça um panorama das 

discussões sobre a questão ambiental, além de relacionar o tema de pesquisa 

com a Tecnologia, conteúdo principal do Programa de Pós-Graduação ao qual se 

submete este trabalho. 

O capítulo 4 – Design – estabelece as relações entre o tema de pesquisa e 

o design, á rea de atuação da pesquisadora. 

O capítulo 5 – The Natural Step – explica a metodologia utilizada para o 

desenvolvimento da análise neste trabalho. 

O capítulo 6 – Produção de móveis em fibras – contextualiza o objeto desta 

pesquisa. 

O capítulo 7 – O impacto ambiental do móvel artesanal – apresenta os 

resultados obtidos com a pesquisa de campo. 
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O capítulo 8 – Conclusão – apresenta as considerações finais, conclusões e 

dificuldades encontradas com esta pesquisa, além propor a sua continuidade. 



6 

 

2. Metodologia 
 

Neste capítulo será descrita a metodologia adotada para a realização deste 

trabalho, composta basicamente de uma pesquisa bibliográfica e uma pesquisa de 

campo. Também será descrita a população de interesse e a maneira como foi 

escolhida. 

2.1. Procedimentos metodológicos 

Este trabalho caracteriza-se como um Estudo de Campo e, como tal, 

necessita, para atingir seus objetivos, de uma etapa exploratória, representada por 

“um período de investigação informal e relativamente livre, no qual o pesquisador 

procura obter, tanto quanto possíve l entendimento dos fatores que exercem 

influência na situação que constitui o objeto de pesquisa” (GIL, 2002, p. 130). Esta 

etapa foi absolutamente necessária e altamente esclarecedora para a definição do 

problema de pesquisa, bem como dos seus objetivos, além de permitir a 

observação e o conhecimento do problema sob diversos pontos de vista. Assim 

foram conduzidas entrevistas com pessoas relacionadas à produção de móveis 

em fibras no município de Campo Magro e no bairro de Santa Felicidade. São 

elas: a designer Bernadete Brandão, atuante e respeitada pelos empresários da 

região; o presidente da ARTCAMP, Sr. Edgard Stival; o gerente da agência de 

Campo Magro do Banco do Brasil, Sr. José Antonio Ribas; o Secretário de 

Desenvolvimento Econômico do município de Campo Magro, Sr. Edeonir Correa; 

e o responsável pela empresa Salix Fibras Naturais, principal fornecedor de 

matéria-prima da região, Sr. Orestes. Todos estão atualmente envolvidos com os 

produtores de móveis em fibras da região e forneceram informações a respeito 

deste trabalho, bem como permitiram contatos com empresários e artesãos. 

O Estudo de Campo mostrou-se mais apropriado para o desenvolvimento 

deste trabalho, tendo em vista suas características. Seu planejamento apresenta 

maior flexibilidade, “podendo ocorrer mesmo que seus objetivos sejam 

reformulados ao longo da pesquisa” (GIL, 2002, p. 53). A pesquisa “é 

desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e 
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de entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações do 

que ocorre no grupo“ (GIL, 2002, p. 53). Destaca-se também a importância de ser 

o pesquisador a realizar a maior parte do trabalho, para que ele mesmo possa ter 

uma experiência direta com o objeto em estudo. Desta forma, foi possível obter os 

dados desta pesquisa de forma mais próxima da realidade local, sem provocar 

conflitos com a comunidade, já que as entrevistas com os artesãos foram feitas 

diretamente pela pesquisadora, que pôde conversar com os mesmos 

informalmente antes de iniciar os trabalhos. 

Para a obtenção dos dados deste trabalho foi utilizada a técnica da 

observação sistemática, utilizando como instrumentos de coleta de dados o 

questionário e a entrevista (MARCONI; LAKATOS, 2002). A técnica da 

observação consiste em examinar fatos ou fenômenos que se deseja estudar 

aplicando atentamente os sentidos físicos ao objeto de estudo, para dele adquirir 

um conhecimento claro e preciso (CERVO; BERVIAN, 2002). Neste caso, ela se 

caracteriza como sistemática, pois será utilizado como instrumento de controle um 

roteiro com perguntas e respostas, além de anotações sobre as observações 

feitas durante a entrevista. 

Um questionário foi aplicado junto aos empresários para caracterizar a 

amostra escolhida, formado por perguntas objetivas que buscam determinar o 

porte da empresa, a matéria-prima mais utilizada, o sistema produtivo, etc.  

A entrevista foi o instrumento utilizado para a obtenção das informações 

relacionadas ao objetivo da pesquisa propriamente dito e foi efetuada também 

com o empresário. 

Desta forma tem-se um estudo qualitativo, e não quantitativo, sendo o 

roteiro das entrevistas composto por perguntas abertas (MARCONI; LAKATOS, 

2002). As perguntas abertas permitem ao entrevistado maior liberdade de 

expressão das suas percepções, mesmo possuindo a desvantagem de dificultar a 

tabulação dos dados. 
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2.2. A definição da amostra 

A inexistência de dados oficiais sobre a produção de móveis em fibras no 

município de Campo Magro dificultou a realização do recorte para seleção da 

amostra. Entretanto, a amostra determinada para ser pesquisada é do tipo não 

probalista e intencional (MARCONI; LAKATOS, 2002). Desta forma, utilizaram-se 

os seguintes critérios para a seleção da amostra : 

a) Empresas formais1, sediadas no município de Campo Magro; 

b) Empresas especializadas na produção de móveis2; 

c) Empresas que utilizem fibras naturais, como matéria-prima principal, porém não 

exclusivamente; 

d) Empresas que produzam móveis de fibras de maneira artesanal, ou seja, a 

maior parte do trabalho é feita manualmente ou com o auxílio de pequenas 

ferramentas3; 

e) Empresas cujos artesãos trabalham, em sua maioria, na sede da empresa4; 

As entrevistas foram feitas no período de junho a outubro de 2006, na sede 

das empresas entrevistadas. O contato com as empresas entrevistadas foi obtido 

por intermédio de três fontes.  

A empresa fornecedora de matéria-prima, Salix Fibras Naturais Ltda., 

indicou 6 empresas para serem entrevistadas. Destas empresas, duas 

informaram, através de seus funcionários, que os proprietários não se 

interessavam em participar deste tipo de trabalho e que também não os 

autorizavam a participar. Em outra empresa, que não concordou em participar, o 

proprietário informou que estava encerrando as atividades e que iria trabalhar em 

outra área, por isso não tinha interesse em participar da pesquisa. Outra empresa 

                                                 
1 O grande número de empresas informais e artesãos trabalhando em sua própria residência, sem qualquer vínculo com 
nenhuma empresa foi destacado por todos os colaboradores, durante a etapa exploratória da pesquisa. 
2 Algumas empresas são especializadas na produção de cestas, outras não possuem especialização em um tipo de 
produto; produzem aquilo que há demanda no momento. 
3 Há a necessidade de maquinário para a confecção das estruturas dos móveis, porém são máquinas de pequeno porte, 
que não caracterizam uma produção predominantemente industrial. 
4 Na etapa exploratória foram identificadas empresas que contratam artesãos para trabalharem em suas próprias casas. A 
empresa entrega a matéria-prima e retira o produto acabado, não possuindo muito controle sobre a qualidade e o 
acabamento do produto final. 
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não atendia aos critérios determinados para a pesquisa. Desta forma, apenas 2 

das empresas indicadas participaram da pesquisa. 

O Secretário de Desenvolvimento Econômico do município de Campo 

Magro, Sr. Edeonir Correa, forneceu uma relação com 12 empresas. Destas, 

apenas 3 empresas foram entrevistadas. As demais não participaram da pesquisa 

porque não atendiam aos critérios estabelecidos, ou não foi possível contato 

(telefone incorreto ou inexistente) ou a empresa não quis participar. 

O Sr. José Antonio Ribas, gerente da agência do Banco do Brasil de 

Campo Magro forneceu uma relação com 9 empresas. Destas, 4 já constavam nas 

listas anteriores, sendo que 3 já haviam sido entrevistadas e 1 não concordou em 

participar da pesquisa. Assim, foram entrevistadas 5 empresas desta relação. 

Desta forma, foram feitas 10 entrevistas com empresas que atendiam aos 

critérios propostos para a pesquisa, conforme descrito no Quadro 1. 

 

QUADRO 1 - NOME E LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS ENTREVISTADAS 
Nome Localização 

Alternativa Ind. e Com. de Móveis Ltda. Boa Vista 2 - Campo Magro 
Bela Arte Móveis Artesanais Ltda. Jd. Viviane - Campo Magro 
RBN Artesanatos Mato Limpo – Campo Magro 
Colonhesi Fab. e Com. de Móveis Artesanais Ltda. Jd. Viviane – Campo Magro 
Lovato Art Móveis Ltda. Centro – Campo Magro 
Pedro Albino Fox ME Jd. Viviane – Campo Magro 
Fox & Fox Ltda. Jd. Viviane – Campo Magro 
Salix Fibras Naturais Novos Horizontes – Campo 

Magro 
Hands Estilo Móveis em Fibra Samambaia – Campo Magro  
Salix e Juncus Móveis Artesanais Jd. Viviane – Campo Magro 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

O entrevistado de uma das empresas não autorizou a sua identificação 

neste trabalho, portanto, para preservar sua identidade, os entrevistados serão 

tratados por números e as características das empresas serão descritas, a partir 

deste ponto, em ordem diferente da citada no Quadro 1. A empresa Salix Fibras 

Naturais, além de fornecedora de matéria-prima, também se tornou, há pouco 
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tempo,  fabricante de móveis em fibras. Como as suas características atendiam 

aos critérios estabelecidos, considerou-se importante a participação desta 

empresa na pesquisa, como fabricante de móveis, tendo em vista o amplo 

conhecimento de seu proprietário sobre o trabalho com fibras naturais. A empresa 

Hands Estilo pertence à família Stival, uma das precursoras da produção de 

móveis em fibras na região, com 40 anos de atuação. Entretanto, para esta 

pesquisa foram considerados os dados somente da unidade fabril de Campo 

Magro, que é mais nova que a unidade fabril localizada em Curitiba, no bairro de 

Santa Felicidade. 

O Quadro 2 mostra as características gerais das empresas pesquisadas. 

Estas informações mostram que a maioria das empresas, mesmo sendo formais, 

atuaram durante certo período na informalidade. Uma delas, inclusive, formalizou-

se há pouco tempo, considerando-se a época em que se realizaram as 

entrevistas. Também permite observar que a maioria das empresas pesquisadas 

são Micro Empresas, segundo a classificação do Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 5. 

 

QUADRO 2 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS EMPRESAS 
Empresa Tempo de 

empresa 
informal 

Tempo de 
empresa 

formal 

Tempo total de 
atuação 

Número de 
empregados hoje 

E1 3 anos 2 anos 5 anos 17 
E2 2 anos 4 anos 6 anos 15 
E3 5 anos 12 anos 17 anos 12 
E4 - 6 anos 6 anos 14 
E5 - 4 anos 4 anos 12 
E6 1 ano 6 anos 7 anos 10 
E7 4 anos 1 mês 4 anos e 1 mês 12 
E8 2 anos 6 anos 8 anos 17 
E9 - 4 anos 4 anos 20 
E10 - 1 ano 1 ano 12 

Fonte: Pesquisa de Campo 

  

                                                 
5 Segundo o SEBRAE, para a indústria, micro empresa é aquela que possui de 0 (zero) a 19 (dezenov e) funcionários e 
pequena empresa é aquela que possui de 20 (vinte) a 99 (noventa e nove funcionários) (SEBRAE apud BRASIL, 2004) 
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O Quadro 3 mostra os tipos de produtos executados pelas empresas e as 

matérias-primas mais utilizadas. 

 

QUADRO 3 – PRODUTOS E MATÉRIAS-PRIMAS 

Empresa Produtos Matéria-prima 
principal Matéria-prima secundária 

E1 

Cadeiras, mesas, 
estantes, 

aparadores, racks 
e camas 

Vime Junco (amarras e telas) e 
Ferro (estruturas) 

E2 

Cadeiras, mesas, 
aparadores, 

estantes, sofás e 
poltronas 

Junco 

Vime (revestimento de 
estruturas); 

Apuí e ferro(estruturas); 
Fibra sintética (amarras e 

telas); 

E3 

Cadeiras, mesas, 
aparadores, 

estantes, sofás, 
poltronas e 

cestas 

Vime, junco e 
fibra sintética 

Junco (amarras e telas); 
Apuí, ferro e alumínio 

(estruturas); 
Vidro (acabamentos). 

E4 

Cadeiras, mesas, 
aparadores, 

estantes, sofás e 
poltronas 

Vime e junco 

Fibra sintética (amarras e 
telas); 

Ferro e alumínio 
(estruturas). 

E5 

Cadeiras, mesas, 
aparadores, 

estantes, sofás e 
poltronas 

Vime e junco 

Fibra sintética (amarras e 
telas); 

Ferro e alumínio 
(estruturas). 

E6 

Cadeiras, mesas, 
estantes, 

aparadores, racks 
e camas 

Junco e Ratan6 Vime (telas); 
Ferro (estruturas). 

E7 

Cadeiras, mesas, 
aparadores, 

estantes, sofás e 
poltronas 

Junco e fibra 
sintética 

Vime (telas); 
Ferro (estruturas). 

E8 

Cadeiras, mesas, 
estantes, 

aparadores, sofás 
e cabeceiras de 

cama 

Junco e vime Ferro (estruturas) 

                                                 
6 Os artesãos  entrevistados chamam de ratan o móvel feito com o vime revestindo as estrutura em metal e o junco no 
trançado e nas amarras. Assim sendo, para efeito deste trabalho o ratan não é uma outra espécie de fibra, mas sim, a 
mistura das fibras do vime e do junco no mesmo móvel. 
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E9 

Cadeiras, mesas, 
aparadores, 

estantes, sofás e 
poltronas 

Junco e apuí Vime (trançado) 
Ferro (estruturas) 

E10 

Cadeiras, mesas, 
estantes, 

aparadores, racks 
e cabeceiras de 
cama e cestas 

Junco e apuí Vime 

FONTE: Pesquisa de Campo  
 

O Quadro 3 demonstra que as dez empresas pesquisadas são 

especializadas na produção de móveis, sendo que a E3 e a E10 possuem uma 

linha mais completa, tendo em vista a diversidade de produtos. A escolha das 

matérias-primas utilizadas na produção é determinada pela demanda do mercado, 

segundo os entrevistados. Existe, no entanto, uma preferência dos lojistas pela 

fibra de junco, apesar de todos os entrevistados registrarem aumento nas vendas 

de móveis artesanais produzidos com fibra sintética. Alguns deles citaram 

empresas que passaram a trabalhar somente com a fibra sintética, fato que foi 

registrado também pela pesquisadora durante os contatos feitos com as empresas 

em busca das entrevistas. 

O Quadro 4 mostra a forma de organização do trabalho e o local de 

trabalho dos artesãos empregados das empresas. Todos os entrevistados 

afirmaram que os artesãos têm condições de executar um móvel do início ao fim, 

se for preciso. Porém em algumas das empresas há divisão do trabalho com o 

intuito de aumentar a produtividade. As empresas E3, E7, E8 e E10 têm artesãos 

terceirizados trabalhando fora da sede da empresa. Nas empresas E3, E8 e E10 

os entrevistados informaram que os funcionários formais da empresa trabalham na 

sede da mesma, porém utiliza-se de mão-de-obra terceirizada também, quando se 

necessita  aumentar a produção. A empresa E7 também utiliza este tipo de mão-

de-obra, porém por falta de espaço físico dentro da empresa. Assim, metade dos 

funcionários trabalha na sede da empresa e a outra metade trabalha em casa. As 

empresas E5 e E8 marcaram as duas opções para a forma de trabalho, pois, 

dependendo da matéria-prima utilizada no móvel, esta se altera. Se o móvel é 
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totalmente em junco, o mesmo artesão faz o móvel do início ao fim. Se o móvel é 

em Ratan, ou seja, há mistura de matérias-primas, cada artesão faz uma parte, 

com uma matéria-prima diferente. 

 

QUADRO 4 – ORGANIZAÇÃO E LOCAL DE TRABALHO 
Empresa / 

Entrevistado Forma de trabalho Local de trabalho 

E1 Cada artesão executa uma 
parte do móvel Sede da empresa 

E2 
Cada artesão executa um tipo 

de móvel diferente, do 
começo ao fim 

Sede da empresa 

E3 
Cada artesão executa um tipo 

de móvel diferente, do 
começo ao fim 

Sede da empresa e terceirizado 

E4 Cada artesão executa uma 
parte do móvel 

Sede da empresa 

E5 

Cada artesão executa um tipo 
de móvel diferente, do 

começo ao fim e 
Cada artesão executa uma 

parte do móvel 

Sede da empresa 

E6 
Cada artesão executa um tipo 

de móvel diferente, do 
começo ao fim 

Sede da empresa 

E7 Cada artesão executa uma 
parte do móvel 

Sede da empresa e terceirizado 

E8 

Cada artesão executa um tipo 
de móvel diferente, do 

começo ao fim e 
Cada artesão executa uma 

parte do móvel 

Sede da empresa e terceirizado 

E9 Cada artesão executa uma 
parte do móvel 

Sede da empresa 

E10 Cada artesão executa uma 
parte do móvel Sede da empresa e terceirizado 

FONTE: Pesquisa de campo 
 

 Os dados que deram origem aos Quadros apresentados até então foram 

reunidos antes de cada entrevista por meio do Instrumento de Coleta de Dados 1, 

constante no Anexo 1 deste trabalho. 
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2.3. As entrevistas 

As entrevistas feitas buscaram identificar e analisar quais os impactos 

ambientais causados pela fabricação artesanal de móveis em fibras naturais, 

conforme o objetivo geral deste trabalho. Como base para a elaboração das 

questões da entrevista foram utilizadas as Condições Sistêmicas descritas pelo 

Dr. Karl-Henrik Robèrt em seu livro “The Natural Step” (2002). A própria ordem 

das questões busca seguir algumas recomendações descritas na Estrutura de 

Referência do TNS. O detalhamento das Condições Sistêmicas e de como 

funciona a Estrutura de Referência do TNS é descrito no capítulo 5. O Instrumento 

de Coleta de Dados 2 contém as questões da entrevista e pode ser observado no 

Anexo 2 deste trabalho. 

Assim, as questões 1 a 13 buscam analisar as operações atuais da 

empresa segundo as Condições Sistêmicas, conforme o item B, (Como é hoje a 

organização?) da Análise A, B, C, D (ROBÈRT, 2002).  O item A (Compartilhando 

a Estrutura de Referência do TNS) não pôde ser aplicado, pois, como já foi citado, 

a Estrutura de Referência do TNS foi utilizada como base, não sendo o objetivo 

deste trabalho aplicá-la na íntegra. 

As questões 1 a 6 dizem respeito à Condição Sistêmica 1: “Na sociedade 

sustentável, a natureza não está sujeita a concentrações sistematicamente 

crescentes de substâncias extraídas da crosta terrestre” (ROBÈRT, 2002, p. 84). 

Com estas questões busca-se identificar de que forma a empresa está utilizando 

os recursos naturais e a energia empregada na produção. 

As questões 7 a 9 dizem respeito à Condição Sistêmica 2: “Na sociedade 

sustentável, a natureza não está sujeita a concentrações sistematicamente 

crescentes de substâncias produzidas pela sociedade” (ROBÈRT, 2002, p. 84). 

Por meio destas questões busca-se identificar as substâncias produzidas pela 

empresa e descartadas durante o processo produtivo. 

A Condição Sistêmica 3: “Na sociedade sustentável, a natureza não está 

sujeita à degradação sistematicamente crescente por meios físicos” (ROBÈRT, 
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2002, p. 84) é abordada nas questões 1 e 2, já que as principais matérias-primas 

utilizadas são extraídas diretamente da natureza através de meios físicos. 

A Condição Sistêmica 4: “Na sociedade sustentável, as necessidades 

humanas são satisfeitas em todo o mundo” (ROBÈRT, 2002, p. 85) aparece nas 

questões 10 a 13. 

As questões 14 a 22 buscam identificar como seria a empresa em uma 

sociedade sustentável, conforme item C da Análise A, B, C, D (ROBÈRT, 2002). 

As questões 14 a 17 relacionam-se à Condição Sistêmica 1 e buscam identificar o 

interesse do entrevistado em utilizar matérias-primas de baixo impacto ambiental, 

as possibilidades de reduzir o consumo de matérias-primas e de energia e as 

possibilidades reduzir a produção de resíduos e efluentes. 

As questões 18 a 20 dizem respeito à Condição Sistêmica 2 e buscam 

identificar formas de aproveitamento e descarte dos resíduos sólidos e efluentes 

líquidos gerados e investiga se, na percepção do entrevistado, o descarte 

efetuado é prejudicial ao meio ambiente. 

A Condição Sistêmica 3 aparece nas questões 14 e 15, que se relacionam 

à retirada das matérias-primas da natureza através de meios físicos. 

A Condição Sistêmica 4 é abordada nas questões 21 e 22, que investigam 

se a forma de contratação dos artesãos é a melhor para os próprios artesãos e é a 

melhor para a empresa . Também questiona sobre quais benefícios poderiam ser 

oferecidos aos artesãos além do que é oferecido hoje. 

Como o objetivo deste trabalho se limita a analisar os impactos causados 

pela produção de móveis em fibras naturais, o item D da Análise A, B, C, D não é 

abordado durante as entrevistas, pois trata de priorizar os itens relacionados na 

lista C, para colocá-los em prática. Entretanto, na conclusão deste trabalho, o item 

D é contemplado com sugestões da pesquisadora. 
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3. Tecnologia e Meio Ambiente 
 

Este capítulo discute as relações existentes entre o desenvolvimento 

tecnológico e o desenvolvimento sustentável, relações estas divergentes em 

alguns aspectos e convergentes em outros, segundo diversos pensadores 

envolvidos com os temas. 

3.1. Desenvolvimento tecnológico e suas conseqüências 

A constatação de que os recursos naturais são limitados, ainda que tardia, 

é de fundamental importância para que sejam tomadas iniciativas que mudem este 

quadro. O debate sobre as questões ambientais permeia desde os meios de 

comunicação mais populares até as grandes conferências científicas, porém está 

longe de ser conclusivo sobre os caminhos mais adequados para atingirmos a 

sustentabilbidade. De maneira geral convivemos com os problemas como se eles 

fossem uma parte inevitável e sem solução da nossa rotina diária. 

Os diversos atores envolvidos com a questão da preservação dos recursos 

naturais são colocados em lados opostos, segundo interesses nem sempre éticos, 

confirmando o paradoxo entre desenvolver e conservar, com o qual a humanidade 

tenta conviver. O desenvolvimento tecnológico, que tantos benefícios trouxe à 

humanidade, é transformado em vilão quando confrontado com os custos 

ambientais e sociais de tamanho progresso. 

Neste contexto, a tecnologia é vista dissociada das necessidades do modo 

de produção capitalista e é considerada um fenômeno isolado das relações 

sociais, como se tivesse movimento próprio, independente dos motivos e dos 

agentes que a criam, utilizam e transformam. “O desenvolvimento tecnológico é 

visto pelos que dele participam como um fenômeno que por si só é positivo, pois 

significa progresso, e este é sempre, intrinsecamente bom” (CARVALHO, 1997). 

A tecnologia se materializa em produtos comerciais e é baseada na 

aplicação de pesquisa científica. A pesquisa científica realizada sem qualquer 

objetivo comercial nítido não é tecnologia. A tecnologia caracteriza-se pela 
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produção de objetos materiais, sejam eles produtos ou serviços. Deste modo, 

consideremos aqui a seguinte definição: 

 

Tecnologia é um processo que, através de uma fase implícita ou explícita de 

pesquisa e desenvolvimento (aplicação de conhecimento científico), permite a 

produção comercial de bens e serviços (FERNANDES, 1998, p. 17). 

 

Esta visão determinista da tecnologia é questionada por Carvalho (1997), 

que indica a necessidade de mudar a maneira como se interpreta o avanço 

tecnológico, passando-se de uma postura racionalista estrita, para uma visão 

ampliada, onde a sociedade e, em última instância, os agentes que a compõem, 

interferem na lógica do desenvolvimento tecnológico. Portanto, além das questões 

envolvendo o conhecimento científico e a produção de bens materiais, há também 

a caracterização ideológica da tecnologia, que legitima a dominação imposta pelo 

capitalismo (HABERMAS, 1975). 

Também o Governo Federal brasileiro tem uma visão racionalista da 

tecnologia, que pode ser observada no segundo objetivo para a Política Nacional 

de Ciência, Tecnologia e Inovação, descrito no Livro Branco de Ciência e 

Tecnologia: “Ampliar a capacidade de inovação e expandir a base científica e 

tecnológica nacional, objetivando o desenvolvimento sustentável do país em seus 

aspectos econômicos, sociais e ambientais” (BRASIL, 2002). 

A tecnologia e a inovação são apontadas como requisitos para alcançar o 

desenvolvimento sustentável, no entanto a análise limitada que é proposta pelo 

Livro Branco considera primordialmente os aspectos financeiros envolvidos. Os 

aspectos sociais e ambientais, tão importantes quanto os financeiros e citados no 

segundo objetivo para a Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, são 

geralmente desconsiderados. 

A tecnologia tem nos ajudado a obter grandes progressos em termos de 

aumento da expectativa de vida e do controle das doenças agudas. Por outro lado, 

tem evidenciado os problemas das doenças crônicas e da poluição ambiental 

(TENNER, 1997). Associados aos problemas ambientais, surgem conflitos sociais, 
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seja pela defesa de um modo de vida não capitalista, seja pela defesa de direitos 

trabalhistas ou, até mesmo, pela defesa do emprego conseguido após anos de 

emprego informal ou desemprego. 

Para autores ligados à causa ambiental, a tecnologia é indicada como um 

caminho para o desenvolvimento tanto sustentável como apropriado, em termos 

de conhecimentos disponíveis, necessitando ser ambientalmente adequada 

(CORSON, 1993). Porém, uma análise ampliada da tecnologia deve relacioná-la 

tanto às questões ambientais como também às sociais, já que, como parte da 

natureza e agente transformador da sociedade, é o homem, em última instância, 

que provoca o desenvolvimento tecnológico. É necessário que haja uma alteração 

no comportamento humano, pois 

 

o homem moderno não se experiencia a si mesmo como uma parte da natureza, 

mas como uma força exterior destinada a dominá-la. Ele fala mesmo de uma 

batalha contra a natureza, esquecendo que, se ganhar a batalha, estará do lado 

perdedor (SCHUMACHER, 1983, p. 12). 

 

Sabe-se que o desenvolvimento tecnológico é irreversível e que a 

sociedade moderna não pode mais viver sem os recursos tecnológicos 

disponíveis. No entanto, é preciso humanizar a tecnologia, ou seja, conscientizar a 

sociedade de que o verdadeiro papel da tecnologia é atender as necessidades dos 

seres humanos e não do mercado (CARVALHO, 1997).  

A forma como está organizada a sociedade atual não dá a todos os 

cidadãos igual acesso aos benefícios da tecnologia, aumentando ainda mais a 

distância entre ricos e pobres (CARVALHO, 1997). Além disso, a utilização sem 

limites dos recursos naturais provoca desequilíbrios ambientais que afetam com 

maior intensidade a população mais carente. É o caso das enchentes, das secas, 

dos desabamentos, entre outros (CORSON, 1993). E o que podemos fazer agora, 

para que o futuro não seja ainda pior? A resposta pode estar novamente em 

Schumacher (1983, p. 17): 
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Para dizer o mínimo - e já é dizer muito - cumpre-nos entender perfeitamente o 

problema e começar a ver a possibilidade de criar um novo estilo de vida, dotado 

de novos métodos de produção e novos padrões de consumo; um estilo de vida 

planejado para ser permanente.  

 

Vários pensadores elaboram propostas, visando resolver estas questões, 

passando quase sempre por modificações profundas em nossa estrutura social. 

Habermas (1975) distingue os sistemas sociais segundo a predominância de 

ações conforme o “agir-racional-com-respeito-a-fins”, relacionadas à racionalidade 

capitalista, e os sistemas onde há predominância de ações conforme o “agir- 

comunicativo”, relacionadas à interação entre as pessoas. Ambos os sistemas 

convivem concomitantes em nossa sociedade, mostrando-se nas instituições 

“racionais” como o Estado, o sistema jurídico, as empresas, e nas instituições 

“interativas”, como a família, a igreja, as relações pessoais. O desequilíbrio é 

gerado, segundo Habermas, pela importância dada aos sistemas racionais em 

oposição aos sistemas interativos. 

Também Schumacher constata 

 

que a idéia de ilimitado crescimento econômico até todos estarem saturados de 

riqueza, tem de ser seriamente questionada em pelo menos duas imputações: a 

disponibilidade de recursos básicos e, alternativa ou adicionalmente, a 

capacidade do meio-ambiente para fazer face ao grau de interferência implícita 

(SCHUMACHER, p. 25, 1983). 

 

Cunhada como ‘Tecnologia Apropriada’ ou uma tecnologia com ‘face 

humana’, Schumacher sugere a produção e o consumo local, em baixa escala, 

dotando as pessoas de meios para realizarem trabalho lucrativo e significativo, 

que os ajudem a conseguir sua independência dos patrões, de modo a poderem 

tornar-se seus próprios empregadores ou membros de um grupo auto-governado 

(SCHUMACHER, 1983). 

Gerar renda e, ao mesmo tempo, dar autonomia ao cidadão é a proposta de 

Schumacher (1983), que exemplifica sua idéia da seguinte forma: 
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Dê um peixe a um homem, reza o ditado, e você o está ajudando um pouquinho 

por muito pouco tempo; ensine -o a pescar e ele poderá ajudar-se a vida inteira. 

Num plano mais elevado: forneça-lhe apetrechos de pesca; isso lhe custará um 

bom dinheiro e o resultado continuará duvidoso; mas ainda que rendoso, a 

subsistência contínua do homem ainda dependerá de você para substituir as 

peças . Ensine-o, porém, a fazer seu próprio equipamento de pesca e você o terá 

ajudado a tornar-se não só apto a obter o seu próprio sustento, mas também, 

autoconfiante e independente (SCHUMACHER, p. 175, 1983). 

 

Por outro lado, Morin (2002), que também questiona o modelo atual de 

sociedade, sugere a substituição do conceito atual de desenvolvimento, 

relacionado ao conhecimento especializado e à acumulação de riquezas, pelo de 

política da humanidade ou “antropolítica”, que teria por missão mais urgente 

solidarizar o planeta. Na sua proposta os poderes da ciência, da técnica e da 

indústria devem ser controlados pela ética, que só pode se impor por intermédio 

da política. Ao contrário de Schumacher, Morin sugere que a modificação seja 

feita em âmbito mundial, através de uma ampliação e efetivação de deveres da 

Organização das Nações Unidas (ONU). 

O fato é que, quando se trata de debates mundiais sobre conservação de 

recursos naturais e desenvolvimento social, os interesses econômicos acabam 

prevalecendo, dificultando a implantação de propostas realistas para a solução 

dos problemas. Das conferências científicas internacionais aos grandes encontros 

de chefes de Estado, em grande parte, patrocinados pela ONU, enfrenta -se a 

dificuldade até mesmo de se conceituar a sustentabilidade. Desta forma, a 

modificação através de pequenas comunidades nos parece mais viável e sólida, 

mesmo que demande maior tempo. 

Projetos de pequenas proporções, executados num país em 

desenvolvimento como o Brasil, provam que é possível aliar geração de renda e 

inclusão social à preservação de recursos naturais. Seguindo o raciocínio de 

Schumacher de que “o negócio é ser pequeno”, muitos programas de geração de 

renda são implantados no Brasil, com recursos estatais ou provenientes de ONG’s 
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(Organizações Não Governamentais), promovendo o associativismo e o 

cooperativismo, e melhorando a qualidade de vida de várias famílias de baixa 

renda. 

O artesanato se apresenta, portanto, como um instrumento valioso, capaz 

de gerar transformação na comunidade onde está inserido, não só pela 

preservação e disseminação dos costumes, como também na perspectiva de 

melhoria de renda, garantindo a subsistência. Segundo Lupion (2004, p. 73) na 

região de Santa Felicidade e Campo Magro, “a expansão da atividade do trançado 

do vime pode produzir importantes efeitos sociais, considerando que esta é 

dependente do elemento humano”. O conhecimento que os artesãos possuem os 

faz detentores de uma identidade própria, estabelecendo entre eles as mesmas 

relações encontradas nas antigas Corporações de Ofício. 

 

Assim como o artesão iniciava-se como aprendiz em uma corporação, 

normalmente muito jovem, o mesmo sucede com os artesãos entrevistados, 

como em seus relatos corroboram que são submetidos à vigilância e ao 

ensinamento estabelecido pelo seu ‘mestre’, um artesão com experiência 

acumulada na atividade onde, o segredo do saber fazer não é revelado a 

qualquer pessoa, ele é restrito aos profissionais da atividade, um regulamento 

não estabelecido formalmente, mas acordado de maneira implícita entre eles 

(LUPION, 2004, p. 74). 

 

No contexto da relação educação / tecnologia, tem-se no trabalho “o 

laboratório em que o homem construiu sua evolução interagindo com a natureza” 

(BASTOS, 1998). Porém o trabalho se transformou em mercadoria de troca a 

serviço do capital. Vislumbra-se uma sociedade sem trabalho, onde as atividades 

intelectuais serão executadas pelo homem, enquanto às máquinas caberão as 

atividades “braçais”. Atividades informais e auto-abastecimento doméstico são 

características que vêem se consolidando no mundo do trabalho. Assim, 

 

se pudermos recuperar a percepção de que a coisa mais natural para toda 

pessoa nascida neste mundo é usar suas mãos de maneira produtiva e de que 
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não está fora do alcance da sabedoria humana tornar isso possível, então creio 

que o problema do desemprego desaparecerá (SCHUMACHER, 1983, p. 194). 

 

Um caminho muito promissor, apontado por Bastos (1998), é a educação, 

que se apresenta como veículo de “compreensão dos homens, dos fenômenos 

humanos e dos fatos, pois a sociedade moderna inclina -se fortemente para o 

trabalho industrial correndo o risco de abandonar os fundamentos da própria vida”. 

Não haverá cura para as chagas sociais e ambientais enquanto as pessoas 

continuarem apegadas às concepções obsoletas do industrialismo clássico, 

segundo as quais a máxima do empreendimento econômico consiste em 

empregar mais capital natural e menos gente. Soma-se a isso o fato de que, além 

de a tecnologia não ter como repor os sistemas de manutenção da vida, as 

máquinas se mostram igualmente incapazes de substituir a inteligência humana, o 

conhecimento, o saber, a capacidade organizacional e a cultura (HAWKEN; 

LOVINS; LOVINS, 1999). Assim, é até uma questão de autovalorização que o 

homem promova uma educação que lhe permita efetivamente dominar a 

tecnologia e não ser dominado por ela. 

 

3.2. Degradação ambiental x Desenvolvimento sustentável 

Existe uma dimensão ecológica e ambiental em todas as atividades 

humanas. “Cada ação humana determina uma absorção / aquisição de recursos 

do ambiente. Por outro lado, acontece também a liberação de vários tipos de 

emissões”, sejam elas substâncias, ruídos, etc. (MANZINI; VEZZOLI, 2002. p. 

325). As alterações climáticas presenciadas por todos nos últimos anos são o 

fenômeno mais visível conseqüente das atividades humanas desenvolvidas sobre 

o planeta. Entretanto, o mundo parece ter se dado conta dos problemas 

ambientais a partir da década de 1960, quando os debates sobre o tema foram 

intensificados pela crise do petróleo. 

Os impactos ambientais mais conhecidos pelos cientistas são, hoje, 

bastante discutidos pela mídia, tornando-se conhecidos, ainda que vagamente, 
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também pelas massas. Na seqüência, segue uma breve descrição destes 

impactos e suas causas. 

3.2.1. Esgotamento dos recursos naturais 

Alguns dos inputs do nosso sistema de produção e consumo, como os 

combustíveis fósseis e o urânio, têm suas reservas seriamente ameaçadas pela 

extração excessiva, situação que pode gerar graves problemas econômicos no 

futuro. “De fato, através dos anos (milênios), praticamente todos os recursos 

poderiam se reconstituir novamente” (MANZINI; VEZZOLI, 2002. p. 326). 

Entretanto, a extração está ocorrendo de maneira muito mais rápida do que a 

natureza pode se recompor. 

A velocidade de extração de recursos compromete inclusive os recursos 

tidos como renováveis, ou seja, que podem ser recuperados em tempo mais curto, 

como as florestas, por exemplo. A ameaça, neste caso, refere-se à biodiversidade, 

pois o uso excessivo de uma determinada espécie pode provocar a sua extinção. 

 

A poluição, o uso excessivo dos recursos naturais, a expansão da fronteira 

agrícola em detrimento dos habitats naturais, a expansão urbana e industrial, tudo 

isso está levando muitas espécies vegetais e animais à extinção. A cada ano, 

aproximadamente 17 milhões de hectares de floresta tropical são desmatados. As 

estimativas sugerem que, se isso continuar, entre 5% e 10% das espécies que 

habitam as florestas tropicais poderão estar extintas dentro dos próximos 30 anos 

(WWF, 2006). 

 

3.2.2. O aquecimento global 

 “A temperatura do globo terrestre é determinada por um equilíbrio entre as 

radiações solares capturadas e as radiações infravermelhas liberadas pela terra” 

(MANZINI; VEZZOLI, 2002. p. 327). Alguns gases presentes na atmosfera têm a 

propriedade de bloquear parte das radiações infravermelhas, mantendo a 

temperatura média na superfície da terra em 15ºC. Este fenômeno é chamado de 

Efeito Estufa. Sem ele, a temperatura na superfície seria, em média, de -18ºC 

(MOURAD; GARCIA; VILHENA, 2002).  
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Entretanto, o Efeito Estufa tem sido intensificado pelo excesso de emissões 

de dióxido de carbono (CO2), metano (CH4), óxido nitroso (N2O) e compostos 

orgânicos voláteis (álcoois, aldeídos, cetonas, hidrocarbonetos, etc), provocando 

um aumento na temperatura média do planeta (MOURAD; GARCIA; VILHENA, 

2002). Este aumento de temperatura é percebido mais facilmente nas alterações 

climáticas, como excesso de chuvas em regiões outrora secas, ou secas em 

regiões outrora chuvosas.  

 

As últimas décadas do século XX tiveram as mais altas temperaturas médias. 

Nos últimos 50 anos, os Alpes na Europa perderam 50% de sua cobertura de 

gelo. Dados sobre amostras profundas de gelo sugerem que vivemos o século 

mais quente dos últimos 600 anos. Hoje, a temperatura média do planeta está 

4°C acima do que era na última idade do gelo, uns 13 mil anos atrás  (WWF, 

2006). 

 

 O resultado destas alterações pode interferir diretamente na produção de 

alimentos, já que áreas agrícolas são afetadas. Muitas espécies animais e 

vegetais podem não se adaptar a estas alterações e se extinguir. Além disso, o 

calor facilita a ocorrência de epidemias de doenças transmitidas por insetos e 

aumenta as chances de sobrevivência dos germes, bactérias e outros organismos 

prejudiciais à saúde humana (WWF, 2006). 

3.2.3. A redução da Camada de Ozônio    

 A Camada de Ozônio está situada entre 20 e 35km de altitude da superfície 

terrestre e funciona como uma espécie de filtro que protege a Terra da radiação 

ultravioleta emitida pelo sol (MOURAD; GARCIA; VILHENA, 2002).  

 

Em 1977, cientistas britânicos detectaram pela primeira vez a existência de um 

buraco na camada de ozônio sobre a Antártida. Desde então, têm se acumulado 

registros de que a camada está se tornando mais fina em várias partes do 

mundo, especialmente nas regiões próximas do Pólo Sul e, recentemente, do 

Pólo Norte. O Hemisfério Norte também é atingido: os Estados Unidos, a maior 

parte da Europa, o norte da China e o Japão já perderam 6% da proteção de 
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ozônio. O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) calcula 

que cada 1% de perda da camada de ozônio cause 50 mil novos casos de câncer 

de pele e 100 mil novos casos de cegueira, causados por catarata, em todo o 

mundo.  (WWF, 2006). 

 

 Os danos à Camada de Ozônio são causados principalmente pelos CFC - 

Clorofluorcarbonos, os HCFC - Hidroclorofluorcarbonos e o tetraclorometano. 

Estas substâncias atingem a estratosfera e provocam a transformação do ozônio 

em oxigênio, produzindo a sua rarefação. “Devemos acrescentar que tais 

substâncias permanecem na camada de ozônio em média por 20 anos” (MANZINI;  

VEZZOLI, 2002. p. 329). 

 O uso de sprays com CFC, solventes à base de cloro para lavagem à seco 

e os sistemas de refrigeração e ar condicionado são os maiores responsáveis pela 

redução da camada de Ozônio. 

3.2.4. A poluição    

As emissões de diversos tipos (desde monóxido de carbono, fumaça, gases 

tóxicos e poluentes líquidos até pequenas partículas sólidas), que são despejados 

na natureza todos os dias pelo nosso sistema econômico-produtivo, são de difícil 

absorção e provocam danos à saúde e ao meio ambiente (MANZINI; VEZZOLI, 

2002). 

O uso de maquinarias que emitem gases como NOx e CxHy, o aquecimento 

das habitações e as atividades nas indústrias, refinarias e usinas termoelétricas, 

que também emitem NOx, além do uso de fertilizantes na agricultura (N2O) são a 

forma mais comum de poluir o planeta e, por isso mesmo mais nociva, já que 

ocorre de forma contínua e é aceita por todos como um “mal necessário”. 

Há ainda as grandes catástrofes ambientais, como o incêndio dos poços de 

petróleo no Kwait, em 1991, que “emitiu 200 milhões de toneladas de dióxido de 

carbono” (PAPANEK, 1995, p. 23) e os grandes derramamentos de petróleo nos 

oceanos, que destroem em pouquíssimo tempo ecossistemas que a natureza vai 

demorar anos para recuperar. 
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O resultado da queima de combustíveis fósseis e da diminuição das 

florestas (que absorvem grandes quantidades de dióxido de carbono) são dados 

impressionantes: a recolha de amostras por perfuração da rocha, do gelo ártico e 

do solo mostrou que a quantidade de dióxido de carbono na atmosfera nunca 

excedeu 280 partes por milhão durante os últimos 12 milhões de anos. Entretanto, 

em 1958 a quantidade era de 315 partes por milhão, em 1988 era de 340 partes 

por milhão e em 1993 era de 350 partes por milhão (PAPANEK, 1995). 

A urgência em buscar soluções que reduzam a poluição do nosso planeta 

se faz cada vez maior, tendo em vista os sérios danos causados, sendo que 

muitos deles podem se tornar irreversíveis. 

3.2.5. A eutrofia    

“Eutrofização de reservatórios ou de lagos é o processo que resulta em um 

aumento de nutrientes essenciais para o fitoplâncton e macrófitas aquáticas, 

principalmente nitrogênio, fósforo, carbono, ferro ” (TUNDISI, 2006). A eutrofia 

também pode ocorrer no solo, quando se observa excesso de nutrientes, 

provocando uma superfertilização nociva (MANZINI; VEZZOLI, 2002). 

As principais causas da eutrofia são: 

 

* Despejos de esgotos domésticos  

* Despejos industriais e detergentes  

* Despejos de resíduos de atividades agrícolas (fertilizantes, cinzas) 

* Poluição do ar e queda de material da atmosfera (em forma de partículas ou 

com água de chuva) 

Nos países de clima frio, o uso de sal em estradas e ruas pavimentadas, para 

evitar o congelamento no inverno, tem adicionado concentrações elevadas de sal 

em lagos e represas. 

Em alguns casos específicos, no Brasil, a vegetação remanescente em represas 

(não desmatadas) também é causa de eutrofização (TUNDISI, 2006) 

 

Em represas e lagos, a eutrofia provoca um aumento excessivo de algas, 

redução do número de espécies da flora e da fauna, diminuição da concentração 
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de oxigênio, menor transparência da água, aumento da concentração iônica e de 

fósforo no sedimento (TUNDISI, 2006).  

3.2.6. O lixo 

Chamamos de lixo todo resíduo sólido descartado pelo nosso sistema de 

consumo. Desde embalagens, produtos industrializados, restos de alimentos, tudo 

acaba saindo das nossas casas e empresas, porém não desaparece 

instantaneamente quando o caminhão o leva. A maioria dos resíduos sólidos 

produzidos industrialmente demora muito tempo para ser absorvido pela natureza , 

conforme pode ser observado no Quadro 5 . 

 

QUADRO 5 – TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DE MATERIAIS 
MATERIAL RECICLADO PRESERVAÇÃO DECOMPOSIÇÃO 

1000kg de papel O corte de 20 árvores 1 a 3 meses 
1000kg de plástico Extração de milhares de 

litros de petróleo 
200 a 450 anos 

1000kg de alumínio Extração de 5000kg de 
minério 

100 a 500 anos 

1000kg de vidro Extração de 1300kg de 
areia 

4000 anos 

Fonte: Manual A Embalagem e o Meio Ambiente apud LIXO, 2006. 

 

A reciclagem é a forma mais usual de aproveitamento dos resíduos sólidos 

gerados pela sociedade, entretanto se sujeita à manutenção de campanhas 

educativas, para que a população não “esqueça” de separar o lixo. A reciclagem 

só é possível se os resíduos forem separados nas residências das pessoas. Um 

bom exemplo da necessidade de campanhas educativas é a coleta seletiva em 

Curitiba. Conforme os dados do CEMPRE – Compromisso Empresarial para 

Reciclagem, no ano de 1999, quando a campanha pela coleta seletiva foi bastante 

difundida, a quantidade de resíduos sólidos coletados e selecionados era maior 

que em outros anos, quando não havia campanhas sendo divulgadas pela mídia, 

como pode ser observado na Figura 1. 
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FIGURA 1 - ESCALA DE COLETA SELETIVA (TONELADAS/MÊS) 

 

Fonte: CEMPRE, 2006. 

No Brasil, ainda é muito pequena a quantidade de resíduos sólidos 

reciclada. Em sua maioria, estes resíduos são depositados em aterros sanitários e 

lá permanecem por anos, situação bastante diferente de países como a 

Dinamarca, a Suíça e a Holanda, onde grande parte dos resíduos é recuperada, 

conforme Tabela 1 . 
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TABELA 1 – DESTINO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

País 

Aterros 

Incineração 
com 

recuperação  
de energia  

Compostagem Reciclagem 

Brasil 90% (aterros 
ou lixões) ____ 1,5% 8% 

México 97,6% (aterros 
ou lixões)  ____ ____ 2,4% 

Estados 
Unidos  55,4% 15,5% 

29,1% 
compostagem 
+  

reciclagem 

Alemanha 50% 30% 5% 15% 

França 48% 40% 
12% 
compostagem 
+  

reciclagem 

Suécia 40% 52% 5% 3% 
Austrália 80% Menos de 1%  Insignificante  20% 
Israel 87% ____ ____ 13% 

Grécia 95% (aterros 
ou lixões)  ____ ____ 5% 

Itália 80% 7% 10% 3% 
Reino Unido  83% 8% 1% 8% 
Holanda 12% 42% 7% 39% 
Suíça 13% 45% 11% 31% 
Dinamarca 11% 58% 2% 29% 
Fontes: Cempre/Tetra Pak Américas/EPA/Nolan - ITU Pty (2002) apud ABRE, 

2006. 

Os problemas causados pela sociedade ao meio ambiente ocorrem no 

mundo inteiro, ora de maneira similar em todo o mundo, como a poluição gerada 

pelos automóveis, ora de maneira bastante regionalizada, influenciada pelos 

hábitos e pela cultura local. Entretanto, Papanek (1995, p. 28) orienta que: 

Os problemas podem situar-se a nível mundial, no entanto só cedem com uma 

intervenção descentralizada, local e à escala hum ana. Em parte, devido ao fato 

de ainda não conseguirmos avaliar o impacto do que fazemos como designers e 

como consumidores, as nossas ações devem ser de pequena escala para que as 

hipóteses de cometer grandes erros de cálculo sejam tranquilizadoramente 

remotas. 
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O trabalho da Comissão Mundial para o Meio Ambiente (CMMA) da ONU, 

intitulado Our Common Future (Nosso Futuro Comum, 1987) define 

desenvolvimento sustentável como um processo dinâmico destinado a satisfazer 

as necessidades atuais sem comprometer a capacidade de gerações futuras de 

satisfazer suas próprias necessidades. Isso requer que as sociedades humanas 

satisfaçam suas necessidades permitindo que oportunidades sociais, econômicas 

e ambientais sejam iguais para todos. Este processo deve ser baseado num 

“planejamento a longo prazo e no reconhecimento de que, para manter o acesso 

aos recursos que tornam a nossa vida diária possível, devemos admitir os limites 

de tais recursos” (CORSON, 1993). 

 A sociedade capitalista moderna precisa se conscientizar de que limitar a 

extração de recursos é a única maneira de mantê-los a disposição de nossos 

filhos e netos. “Como ilustração, o crescimento da economia mundial durante o 

ano 2000 ultrapassou o crescimento de todo o século XIX” (BROWN, 2003). A 

palavra desenvolvimento não deve limitar-se ao crescimento econômico, pois o 

verdadeiro desenvolvimento também implica em desenvolvimento social e na 

manutenção da vida. A natureza e seus recursos fornecem condições para a vida 

vegetal e animal, além de prover “valores econômicos, recreativos, científicos, 

históricos, estéticos e religiosos” (CORSON, 1993). 

 A qualidade ambiental está cada vez mais sendo vista não apenas como 

um bem público, mas como uma fonte de valores econômicos e sociais. Assim, 

cuidar para que ações tomadas por indivíduos, grupos e nações não ameacem a 

qualidade de vida presente e futura condiz com o conceito de desenvolvimento 

sustentável (CORSON, 1993). Valores éticos e morais devem ser resgatados 

como observa Corson (1993): 

 

Cada vez mais, tanto indivíduos como nações necessitam de orientação ética ao 

balancear seus próprios direitos e suas responsabilidades e obrigações para com 

os demais, e comparar sua autonomia com a crescente necessidade de 

cooperação com o próximo, a fim de solucionar os problemas que ameaçam o 

bem-estar e até mesmo a sobrevivência de todos. 
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Conforme advertiu Schumacher (1983) a vida, o trabalho e a felicidade de 

todas as sociedades dependem de certas "estruturas psicológicas", infinitamente 

preciosas e altamente vulneráveis. Quando essas "estruturas psicológicas" são 

seriamente abaladas, alguns valores de grande importância para o homem, como 

coesão social, cooperação, respeito mútuo e, acima de tudo, respeito próprio, 

coragem perante a adversidade e capacidade para suportar dificuldades, 

desaparecem. “Um homem é destruído pela convicção de sua inutilidade” 

(SCHUMACHER, 1983). 

O desenvolvimento tecnológico, tão importante para o crescimento 

econômico, tem se mostrado insuficiente, quando se observa a má distribuição de 

renda que permeia as sociedades capitalistas.  Como bem observa Carvalho 

(1997): 

 

São cada vez mais evidentes os processos de concentração de riqueza de um 

lado e de pobreza de outro. O desemprego estrutural aumenta as desigualdades 

sociais. As migrações de regiões pobres para as grandes metrópoles mundiais 

acentuam os conflitos étnicos, preconceitos e discriminações. Os setores sociais 

assalariados, desempregados, pauperizados e migrantes são os mais atingidos, 

agravando as tensões e fragmentações. 

 

Depois da 2ª Grande Guerra houve um esforço internacional em melhorar 

as condições de vida das pessoas mais pobres. Entretanto, os padrões de vida e a 

economia da maioria dos países em desenvolvimento, como o Brasil, pioraram, e 

em alguns casos, drasticamente. Os países industrializados têm tentado melhorar 

a situação mediante empréstimos e assistência técnica que auxiliem os países 

pobres a melhorar sua agricultura, suas moradias, suas escolas, seu sistema de 

saúde, transporte e indústria. Contudo, estas ações foram, geralmente, planejadas 

sem a participação das comunidades beneficiadas, apenas baseadas em índices 

econômicos que não refletem a cultura e as tradições locais e nem os fatores 

ambientais (CORSON, 1993). 
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Enquanto a terra e as criaturas nela existentes forem encaradas como 

“fatores de produção”, ou seja, meios para alcançar fins, a situação não se 

modificará.  

 

O homem não os fez [a terra e suas criaturas], e é irracional ele tratar coisas que 

não fez e não pode recriar depois de as destruir, da mesma maneira e no mesmo 

espírito que está autorizado a tratar coisas de sua própria fabricação. (...) É por 

isso que o desenvolvimento não pode ser um ato de criação, não pode ser 

encomendado, comprado ou planejado em termos globais; e é por isso que exige 

um processo de evolução (SCHUMACHER, 1983, p. 92). 
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4. Design 

4.1. Design e ecodesign: conceituação e ferramentas 

Design, de uma maneira bastante ampla, é o processo de materialização de 

uma idéia, na forma de projetos e/ou modelos, resultando em um produto 

indus trial possível de produção em série (LÖBACH, 2001). 

As definições de design encontradas na literatura abordam, geralmente, 

três questões relacionadas ao produto: forma, função e processo produtivo. É 

nestas definições que as escolas de design baseiam seus cursos. 

Conseqüentemente os profissionais que atuam hoje no mercado seguem este 

mesmo direcionamento, atuando no desenvolvimento de produtos através da 

interferência na forma, na função e no processo produtivo. Duarte Jr. (1998) 

utiliza-se de uma expressão de Nelson Rodrigues, famoso dramaturgo brasileiro, 

afirmando que, do ponto de vista cultural, estamos atualmente rodeados de coisas 

bonitinhas, mas ordinárias. Também, pouco se fala, nas escolas de design, sobre 

interferência no contexto social ou no meio ambiente, transformando estas 

questões num conceito à parte, como se não devessem necessariamente fazer 

parte da atividade do designer. 

Por outro lado, uma definição atualizada proposta pelo Conselho 

Internacional de Sociedades de Design Industrial (International Council of 

Societies of Industrial Design – ICSID) afirma que 

 

Design is a creative activity whose aim is to establish the multi-faceted qualities of 

objects, processes, services and their systems in whole life cycles. Therefore, 

design is the central factor of innovative humanisation of technologies and the 

crucial factor of cultural and economic exchange (ICSID, 2006). 

Design é uma atividade criativa cujo objetivo é estabelecer as  múltiplas 

qualidades dos objetos, dos processos, dos serviços e dos seus ciclos de vida 

completos . Conseqüentemente, o design é o fator central para a humanização 

das inovações tecnológicas e o fator crucial para alterações culturais e 

econômicas  (Trad. pela autora).  
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 Como atividades de responsabilidade do designer o ICSID (2006) aponta, 

entre outras, a preocupação com a sustentabilidade global e a proteção ao meio 

ambiente, demonstrando um avanço expressivo em termos de referências 

conceituais para a profissão. Entretanto, no dia a dia do designer, a preservação 

ambiental fundamenta o projeto somente quando há uma legislação que oriente a 

fabricação do produto, havendo a possibilidade de prejuízo financeiro caso o 

produto não fique dentro dos parâmetros legais. 

Em outras situações, o mercado é quem determina a forma de atuação do 

designer. E este foco dirigido exclusivamente para o mercado transformou o 

designer num escravo da concepção estética, num artista capaz de transformar a 

tecnologia em algo “vendável”, praticamente eliminando a questão humana do 

processo de desenvolvimento de produtos. Este quadro se mostra da mesma 

maneira para diversos tipos de produtos de consumo e com muita veemência nos 

móveis produzidos no Brasil. 

O desenho industrial ou design acabou por se tornar um instrumento para a 

consecução do oposto ao pretendido por seus idealizadores originais, 

convertendo-se não num elemento de sensibilidade dos consumidores, e sim num 

fator de deseducação sensível, na medida que impõe uma estética generalista, 

desprovida de valores e expressões culturais. Isto provoca a desidentificação 

entre usuário e produto, além de priorizar a ausência de vínculos que não sejam 

exclusivamente utilitários e funcionais, facilitando assim a descartabilidade do 

objeto (DUARTE JR.,1998).  

Bonsiepe (1983) discute o design nos países em desenvolvimento de forma 

bastante crítica, tratando os países desenvolvidos como Centro e os países em 

desenvolvimento como Periferia. Sobre a busca por uma identidade no design ele 

opina: 

 

Em síntese, segundo minha opinião, o critério-chave, tanto para a prática 

profissional, como para o ensino e a pesquisa do desenho industrial na Periferia, 

consiste em chegar à liberação cultural tecnológica. É absurdo pensar que os 

países dependentes podem ser emancipados por outros. A liberação no campo 
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da cultura tecnológica da qual faz parte o desenho industrial, será autoliberação 

ou não será liberação (BONSIEPE, 1983, p. 11) 

 

Bonsiepe defende que o design é um fator importante para o avanço 

tecnológico dos países em desenvolvimento, desde que se crie “uma estrutura 

favorável à inovação tecnológica dentro de cada sociedade do terceiro mundo, 

pois somente a inovação é capaz de promover uma dinâmica social e econômica” 

(1983, p. 16). E a importância do design é dada justamente por sua inserção no 

sistema produtivo e não por fazer coisas supostamente bonitas. 

O design com enfoque estritamente em objetos é uma tendência a ser 

superada. O designer deve erguer a cabeça da sua prancheta ou do seu 

computador e olhar a sua volta, mudando seu foco do produto e do mercado para 

o homem e o meio onde ele vive. Verifica-se hoje, numa fase em que os 

indivíduos se descobrem no mundo globalizado, uma busca individual e coletiva, 

pela identidade. Uma identidade não num sentido extremado e individualista, mas 

sim num sentido amplo, sistêmico, que valorize o pessoal sem desrespeitar o 

coletivo. Para atingir esta identidade coletiva, Manzini e Vezzoli (2002, p. 57) 

destacam a necessidade de construção de “valores e objetivos que deveriam 

tornar-se próprios da humanidade inteira, no momento que cada grupo étnico, 

cada grupo social e cada indivíduo se reconhecesse como membro da 

comunidade dos habitantes do planeta Terra”. 

O questionamento sobre a importância que o projeto terá para a sociedade 

deve fazer parte das atividades do designer. Usualmente o empresário considera 

apenas as vantagens econômicas oriundas do desenvolvimento de um produto, 

porém este deve ser alertado pelo designer sobre o impacto do produto sobre a 

comunidade. “Os lucros em curto prazo devem ser confrontados com os efeitos 

sociais a médio e longo prazo” (LÖBACH, 2001, p. 22). Com o design e a 

tecnologia, uma sociedade articula a sua cultura material, ou seja, os produtos 

desenvolvidos refletem as necessidades e a cultura daquele povo. Conforme 

alerta Bonsiepe: 
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Através do desenho industrial, articulam-se formas de produção, como, por 

exemplo, ferramentas agrícolas para certas produções de alimentos, e formas de 

reprodução, como, por exemplo, o equipamento de um hospital. Por este motivo - 

e só por ele -, por intervir na base material da sociedade (e não por fazer coisas 

bonitas) o desenho industrial tem importância como modus operanti 

profundamente antropológico (1983, p. 23)  

 

Cabe ao designer, no contexto do desenvolvimento sustentável, 

compreender que o bem-estar de uma pessoa ou de uma população não deve ser 

medido apenas pelos bens materiais que possui. Um critério fundamental e pouco 

utilizado é o grau de convívio ou convivência, ou seja, “a existência de um tecido 

de ligações sociais e afetivas que une entre si os diferentes indivíduos” (MANZINI;  

VEZZOLI, 2002, p. 59). O convívio nos leva então à idéia de uma sociedade 

formada não pela soma de indivíduos isolados, mas sim por um entrelaçado de 

redes de relações sociais. Desta forma, o produto desenvolvido impacta, tanto no 

meio ambiente, de diversas maneiras, como também nas relações sociais que o 

cercam, como por exemplo entre o industrial e seus funcionários, entre a indústria 

e a comunidade vizinha ou entre o consumidor e seus familiares. 

Papanek (1995) acredita que o designer pode conferir valor espiritual ao 

produto, na medida em que aquilo que é feito pelo designer dá forma ao que ele é 

e ao que ele se torna. Também recomenda que o designer pense 

desapaixonadamente sobre o que faz, para que possa reconhecer os dilemas 

éticos da profissão. Sugere que o designer faça a si mesmo algumas perguntas: 
 

Irá o designer ajudar significativamente a sustentabilidade do meio ambiente? 

Poderá facilitar a vida de algum grupo que foi marginalizado pela sociedade? 

Poderá aliviar a dor? 

Ajudará aqueles que são pobres, estão privados de direitos ou sofrem? 

Poupará energia, ou melhor ainda, ajudará a criar energias renováveis? 

Pode salvar recursos insubstituíveis? (PAPANEK, 1995, p. 59). 

 



37 

 

É esta maneira de pensar que falta aos designe rs para que busquem um 

equilíbrio entre aquilo que o mercado capitalista quer comercializar e aquilo que 

fará bem ao ser humano. Neste aspecto, a educação recebida pelo designer tem 

um papel de destaque, pois pode fornecer subsídios para que cada profissional 

busque a melhor forma de tornar este equilíbrio real. Além disso, muitas vezes os 

reais consumidores dos produtos não são consultados, deixando a cargo dos 

designers, “os artistas”, aqueles que determinam as tendências e os estilos, a 

definição estética do produto. No entanto, a busca por um estilo estético, uma 

identidade, deve ser baseada nas pessoas e não no gosto pessoal do designer ou 

no estilo em voga no mercado. 

Assim, conceitos como ecodesign e green design (design verde) foram 

criados para caracterizar a preocupação sócio-ambiental no desenvolvimento de 

produtos. No entanto há poucos designers atuando seriamente neste campo. O 

papel do designer expande-se para uma atuação sistêmica, pois seu foco de 

trabalho deixa de ser o produto e passa a ser o sistema-produto como um todo. 

Desta forma, todas as atividades necessárias para produzir, distribuir, utilizar e 

eliminar o produto, bem como os impactos sócio-ambientais oriundos destas 

atividades, são analisados e considerados no desenvolvimento do sistema-produto 

(MANZINI; VEZZOLI, 2002). Um dos principais obstáculos para que mais 

designers passem a atuar desta forma é a visão distorcida dos consumidores 

brasileiros, que ainda associam as características naturalistas deste tipo de 

produção a uma produção de baixo custo, sendo que, na verdade, ocorre 

exatamente o contrário. No mercado internacional, os produtos com 

características sustentáveis possuem maior aceitação, tendo em vista a melhor 

compreensão por parte dos consumidores de que, muitas vezes, “necessita-se de 

mais tempo e especialização de mão-de-obra para a sua produção, em 

comparação a um produto convencional” (PODLASEK; CASAGRANDE JR; 

PERALTA AGUDELO, 2005). 

 

É preciso demonstrar que este tipo de design possa tornar a produção industrial 

mais limpa e eficiente, e dar retornos ao reduzir os desperdícios na produção, 
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além de gerar renda e mecanismos adequados para a proteção ambiental, 

incluindo também oportunidades de consumo, trabalho e educação para todos os 

segmentos e classes sociais. A sustentabilidade deve apresentar inovações nos 

aspectos formais, tecnológicos e produtivos, para satisfazer suas bases de modo 

completo e equilibrado (PODLASEK; CASAGRANDE JR; PERALTA AGUDELO, 

2005). 

 

Para facilitar as análises necessárias durante o desenvolvimento de 

produtos sustentáveis, algumas ferramentas podem ser utilizadas. Dentre elas 

destaca-se a ACV: Avaliação do Ciclo de Vida do produto, ferramenta que permite: 

 

- uma contabilização ambiental, onde consideram -se as retiradas de recursos 

naturais e energia da natureza e as “devoluções” para a mesma; 

- avaliação do impactos ambientais potenciais relativos às entradas e saídas do 

sistema (MOURAD; GARCIA; VILHENA, 2002, p. 13). 

 

A ACV é iniciada na natureza, onde contabiliza o uso de recursos naturais 

como água, minérios, florestas, petróleo e atmosfera, para a obtenção do produto. 

Considera também todas as transformações intermediárias necessárias como 

processamentos, distribuição e transporte, além dos fluxos de energia de todo o 

processo. A contabilidade é finalizada também na natureza, expressa em termos 

de resíduos e sub-produtos sólidos, líquidos e gasosos gerados durante a 

produção e uso do produto, sendo ele próprio contabilizado como resíduo ao final 

da análise (MOURAD; GARCIA; VILHENA, 2002). Não importa de qual material o 

produto é feito, mas ele sempre provoca algum tipo de impacto no meio ambiente. 

A Figura 2 mostra a interface existente entre a indústria e o meio ambiente: 
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FIGURA 2 – A INDÚSTRIA E O MEIO AMBIENTE 

 

 Como a ACV analisa o produto desde a extração dos recursos naturais 

necessários ao mesmo até o seu descarte final, após o período de uso, é comum 

utilizar-se da expressão “do berço ao túmulo”, como forma mais abrangente de 

descrever o ciclo de vida dos produtos.  

 Os propósitos da ACV também são bastante amplos. As informações 

coletadas na ACV e os resultados de suas análises e interpretações podem ser 

úteis para: 

- identificar oportunidades de melhorias no sistema produtivo ou em alguma de 

suas fases; 

- nas tomadas de decisão sobre estabelecimento de prioridades quanto à redução 

de impactos ambientais; 

- como parte do processo para avaliar a seleção de componentes feitos de 

diferentes materiais; 
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- na avaliação de performance ambiental do produto (CHEHEBE, 1998). 

 No desenvolvimento de produtos, os resultados da ACV fornecem subsídios 

para que decisões importantes possam ser tomadas durante as várias etapas do 

desenvolvimento, garantindo que o produto resultante tenha o melhor 

desempenho ambiental possível. Entretanto, em função da complexidade das 

informações e de suas inter-relações, é necessário que se determine limites ou 

fronteiras para o sistema-produto em análise. Esta delimitação acaba por restringir 

a abrangência da ACV, porém permite que as informações sejam mais confiáveis. 

 A padronização internacional da metodologia de ACV é determinada pela 

série de normas ISO 14000. Segundo a norma NBR ISO 14040, a ACV é dividida 

em 4 fases: 

1. Definição de objetivo e escopo: fase destinada ao planejamento do estudo; 

2. Análise de inventário: fase que contempla o levantamento, a compilação e a 

quantificação das entradas e saídas de um sistema em termos de energia, 

recursos naturais e emissões para a água terra e ar, considerando as categorias 

de impacto e as fronteiras definidas; 

3. Avaliação de impacto: fase na qual se procura entender e avaliar a intensidade 

e o significado das alterações sobre o meio ambiente associadas ao consumo de 

recursos naturais e de energia e às emissões de substâncias para a natureza; 

4. Interpretação: nesta fase os resultados das fases 2 e 3 são relacionados à fase 

1 para gerar conclusões e recomendações (MOURAD; GARCIA ; VILHENA, 2002). 

 A falta de critérios padronizados para avaliar a intensidade dos impactos 

ambientais é um dos fatores que abalam a credibilidade da metodologia. Outro 

fator é a dificuldade em garantir-se a total imparcialidade de auditores durante a 

fase de interpretação da ACV, tendo em vista as relações comerciais que se 

estabelecem entre estes profissionais e as indústrias (CASAGRANDE Jr.,2003). A 

complexidade das informações exige que sejam delimitadas fronteiras para o 

estudo, sendo este outro fator restritivo às possibilidades da metodologia, pois a 

fronteira pode ser delimitada, desde que devidamente justificada perante a ISO, de 

forma que exclua do estudo processos mais prejudiciais ao meio ambiente. Assim, 
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a metodologia da ACV ainda está em processo de evolução e normatização, 

podendo tornar-se uma poderosa ferramenta para a redução de impactos 

ambientais, desde que aplicada segundo critérios mais rígidos sob os aspectos 

citados. 

Outra ferramenta importante para o ecodesign é chamada Design for X 

(DfX), que pode ser resumida como uma estratégia adequada ao projeto de 

produto na fase adequada do ciclo de vida do mesmo (ERIXON, 1998), onde 

podem ser agrupados pela fase do ciclo-de-vida do produto (produção, montagem, 

serviço, etc.) ou um dos processos (cortar, dobrar, etc), ou uma propriedade 

específica (custo, flexibilidade, efeitos ambientais) (WDK, 1993). Assim, tem-se o 

desenvolvimento do produto dirigido a um objetivo específico, tendo como 

resultado várias ferramentas específicas como Design para a Desmontabilidade, 

Design para a Produtividade, Design para o Meio Ambiente, etc. A abrangência do 

DFx é menor, dentro do sistema produto, porém produz resultados mais confiáveis 

e mais fáceis de mensurar. 

4.2. Design e Artesanato 

Os conceitos de qualidade total e produtividade são apontados como 

aspectos fundamentais para a sobrevivência das empresas, “tanto para o mercado 

interno como para exportação, resultando em melhorias significativas para os 

diversos setores da indústria” (PODLASEK; CASAGRANDE JR; PERALTA 

AGUDELO, 2005). Com a aplicação destes conceitos de forma abrangente, estes 

deixaram de ser diferenciais competitivos e tornaram-se itens indispensáveis, 

porém comuns, entre as empresas concorrentes. A necessidade de diferenciações 

entre os concorrentes acabou elegendo o design como estratégia. “De ingrediente 

estético-formal transformou-se em ferramenta para a competitividade, alavanca da 

produtividade, condição inapelável para a inclusão do produto brasileiro no 

mercado internacional” (ESTRADA, 2004, p. 16).  

No caso do Brasil, verifica-se que a produção não é necessariamente 

industrial. O design brasileiro contemporâneo encontra sua base em duas 

vertentes distintas : indústria e artesanato. “O segmento artesanal brasileiro 

envolve 8,5 milhões de pessoas em suas cadeias produtivas, movimentando cerca 
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de R$ 28 bilhões por ano” (BRASIL, 2006a). Destaca-se ainda, o potencial 

exportador desse setor, especialmente, para os países mais desenvolvidos, tendo 

em vista o valor agregado desses bens e a diversidade cultural brasileira. 

A atuação do design junto ao artesanato tem sido incentivada recentemente 

por programas de qualificação do artesão promovidos por ONG’s e, 

principalmente, pelo Sebrae, em todo o território nacional. 

O SEBRAE possui o Programa Sebrae de Artesanato, que tem como 

objetivo o “desenvolvimento sustentável do setor artesanal como estratégia de 

promoção cultural, econômica e social dos territórios” (SEBRAE, 2006). Atuando 

em 16,6% dos municípios brasileiros, desde o início do programa em 1998, o 

Sebrae fornece alguns conceitos que facilitam a compreensão das relações entre 

design e artesanato.  

 

A partir do conceito proposto pelo Conselho Mundial do Artesanato, define-se 

como artesanato toda atividade produtiva que resulte em objetos e artefatos 

acabados, feitos manualmente ou com a utilização de meios tradicionais, com 

habilidade, destreza, qualidade e criatividade (SEBRAE, 2006). 

 

Além da conceituação de artesanato, o SEBRAE distingue o artesanato  

tradicional do artesanato de referência cultural. O artesanato tradicional expressa 

a cultura de um determinado grupo, representa suas tradições e é incorporado na 

vida cotidiana daquele grupo. Este tipo de artesanato é de produção geralmente 

familiar ou de pequenos grupos que vivem num mesmo território, “o que favorece 

a transferência de conhecimentos sobre técnicas, processos e desenhos originais” 

(SEBRAE, 2006). 

Já o artesanato de referência cultural se caracteriza pela incorporação de 

elementos próprios da região onde são produzidos, porém resultam da 

intervenção de artistas e designers junto aos artesãos, preservando determinados 

traços culturais e diversificando os produtos (SEBRAE, 2006). Desta forma, tem-

se um artesanato que resgata elementos culturais de uma determinada região, 

além de utilizar-se destes mesmos elementos como argumento de venda do 
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produto. A interferência do designer se dá, geralmente, na forma dos produtos, no 

uso diversificado dos materiais e no processo produtivo, buscando agregar valor e 

melhorar a qualidade do produto , tornando-o mais competitivo.  

Em meio a uma realidade de falta de empregos formais e de baixa 

escolaridade da população brasileira, o artesanato tem sido incentivado como 

forma de geração de renda para a população mais pobre. Existem programas de 

incentivo ao artesanato junto às Secretarias de Estado de Trabalho, Emprego e 

Cidadania de várias unidades da Federação, bem como, em âmbito nacional, o 

Governo Federal mantém o Programa do Artesanato Brasileiro – PAB, que atua na 

elaboração de políticas públicas de incentivo a este setor. O incentivo às 

exportações se dá através de outro órgão do Governo Federal, a APEX – Agência 

de Promoção de Exportações e Investimentos, que patrocina projetos em parceria 

com comunidades locais, visando aumentar as exportações brasileiras para os 

atuais e novos mercados. Os produtos artesanais brasileiros que têm a sua 

qualidade e origem certificados pela APEX são identificados através do selo de 

qualidade “Brazil Handicraft” (BRASIL , 2006a). Conforme já foi citado, o Programa 

Sebrae de Artesanato  também incentiva as atividades neste setor, além de 

milhares de programas criados por ONG’s junto às comunidades. 

A importância do design para o artesanato se mostra com a necessidade de 

“melhorar o propósito do produto, a sua estratégia de venda e o sistema em que 

se insere” (ULLMANN, 2003). Entretanto deve-se considerar como principal 

característica do trabalho a valorização e o  respeito ao artesão e à sua cultura. 

 

Os designers urbanos, que atuam dentro da lógica neoliberal do sistema 

globalizado, trazem uma bagagem carregada de informação e de poluição visual, 

o que é muito perigoso quando o projeto envolve comunidades mais afastadas. 

Nosso trabalho deve restringir-se a valorizar os aspectos sociais, culturais e 

ambientais da localidade e criar assim um pequeno espaço no mercado 

(ULLMANN, 2003). 
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A produção manual de produtos, como foi originalmente utilizada nas 

Corporações de Ofício, gerava produtos individuais, executados do começo ao fim 

por um único artesão, que mantinha o controle sobre todo o processo, desde a 

criação até a entrega do produto ao cliente. Este processo conferia uma relação 

personalista do artesão em relação ao objeto. “A baixa produtividade e o preço 

elevado dos produtos eram compensados pela possibilidade de atender a 

objetivos e valores pessoais tanto do cliente como do artesão” (LÖBACH, 2001, p. 

37). Este processo fica inviabilizado no contexto comercial atual, em que a 

racionalidade, a economia de materiais e a alta produtividade devem permitir 

maior lucro ao empresário, sem necessariamente gerar um produto caro para o 

consumidor. Entretanto, “quanto mais os designers e fabricantes visarem uma 

produção racional e econômica, mais os aspectos sociais da configuração dos 

produtos serão negligenciados” (LÖBACH, 2001, p. 39), retomando novamente a 

colocação de Duarte Jr. (1998),  abordada no capítulo 4.1., p. 34, deste trabalho . 

Os produtos industriais, principalmente hoje, em meio à globalização, 

tendem a ser repetitivos formalmente, tendo em vista que os principais fatores que 

os influenciam são as características das matérias-primas e dos processos de 

fabricação, além dos aspectos de organização comercial e de vendas do 

fabricante e da conduta dos concorrentes (LÖBACH, 2001). As necessidades e 

aspirações do usuário influenciam no projeto apenas até o limite em que os custos 

de produção permitirem. Desta forma, a busca por referências culturais tem 

marcado a trajetória de muitos designers conscientes do seu verdadeiro papel 

profissional na sociedade moderna. 

 

"Referências locais, projeto global." Essa é a máxima hoje almejada por todas as 

comunidades do design, das escolas aos profissionais, para definir o novo 

produto, aquele que permitirá sacudir o mercado, sair da mesmice do puro e 

simples produto globalizado. Uma verdade que já contaminou a indústria, ao 

menos aquela mais próxima ao universo cotidiano das pessoas, em diversas 

partes do mundo (ESTRADA, 2004, p. 22). 
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O artesanato promove a identificação das pessoas com o produto, na 

medida em que incorpora referenciais culturais de determinada região. Entretanto, 

para que se viabilize, de modo mais amplo, a sua produção e comércio, deve 

assumir algumas características da produção industrial. O artesão, que antes 

“tinha liberdade para a introdução de variações e de formas novas, tendo um 

campo livre para a configuração emocional” (LÖBACH, 2001, p. 37), hoje precisa 

se restringir a executar apenas uma parte do produto final, pois somente a 

produção em série e a divisão do trabalho permitem a produtividade necessária. 

Desta forma, o custo final do produto é menor, permitindo sua introdução no 

mercado globalizado considerando, porém, referenciais de identificação locais 

relevantes. Assim, o artesão passa de criador-executor do produto completo, para 

mero executor de uma atividade específica. A vantagem fica do lado do 

consumidor, que recebe um produto feito artesanalmente, mantendo inclusive 

algumas imperfeições características do trabalho manual, por um preço mais 

acessível. O artesão por um lado e em certa medida perde em autonomia, por 

outro lado, ampliam-se suas condições de sustento no contexto da industrialização 

e globalização de mercados. 

Cabe ao designer, durante o processo de desenvolvimento do produto, 

valorizar e evidenciar no produto os conhecimentos técnicos do artesão, 

permitindo que este conhecimento continue se desenvolvendo e possa ser 

transmitido às novas gerações. Possibilitar que a tradição do artesão se evidencie 

no produto final é uma forma de valorizar seu trabalho e seu conhecimento, além 

de agregar valor ao produto. Ainda assim, o trabalho do designer não fica 

desmerecido ou subjugado ao artesão e vice e versa. Pelo contrário, a 

contribuição do designer é somada ao conhecimento do artesão, para que ambos 

tenham seu trabalho valorizado na comercialização dos produtos.  
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5. The Natural Step 
TNS ou The Natural Step é o nome da organização iniciada em 1988, na 

Suécia, pelo médico oncologista Karl – Henrik Robèrt. Hoje são mais de 70 povos 

em 12 países, inclusive o Brasil, trabalhando com uma rede internacional de 

peritos, cientistas, universidades e empresas para criar soluções, modelos 

inovativos e ferramentas que conduzirão à transição para um futuro sustentável 

(TNS, 2005). 

De posse de diversas considerações a respeito da degradação ambiental, 

do sistema sócio-político-econômico vigente e dos discursos de ambientalistas e 

de não-ambientalistas, o Dr. Robèrt decidiu redigir um documento sobre o 

desenvolvimento sustentável sob uma perspectiva macro, que pudesse atingir um 

consenso entre seus colegas da comunidade médica. Após muitas correções, este 

documento foi aceito como consenso e a comunidade médica sueca pode 

perceber o quão longe estava do desenvolvimento sustentável (ROBÈRT, 2002). 

A iniciativa de levar suas idéias às pessoas por intermédio de uma popular 

comediante sueca disparou um processo que acabou por envolver outros artistas, 

cientistas, educadores, o governo, o rei da Suécia e os empresários. Desta forma, 

“em menos de dez meses cada família recebeu em sua casa um livro e uma fita 

com a apresentação do TNS” (WHH, 2005). 

O pensamento sistêmico é a base do TNS. Isso porque o Dr. Robèrt 

verificou que para se obter um consenso sobre o desenvolvimento sustentável era 

necessário pensar a sustentabilidade de uma forma mais abrangente do que se 

estava fazendo até então. Utilizando a metáfora de uma árvore para explicar 

sistemas complexos, ele compara o tronco e os ramos à estrutura de um sistema 

de princípios básicos e as folhas, aos seus detalhes. “Juntos, tronco, ramos e 

folhas constituem um sistema bonito” (ROBÈRT, 2002, p. 33). 

Assim, resolver questões voltadas ao desenvolvimento sustentável 

partindo-se das “folhas”, ou seja, dos detalhes do problema, pode ser bastante 

complicado. Entretanto, quando se inicia o processo partindo-se do tronco e dos 

ramos, as soluções se mostram mais viáveis. Isso porque, segundo o Dr. Robèrt, 
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o cérebro humano parece programado para discernir a totalidade das coisas , 

procurando os princípios no nível de ‘tronco e ramos’ em primeiro lugar e depois 

projetando esse conhecimento quando chamado a controlar as ‘folhas’ dos 

detalhes (ROBÈRT, 2002, p. 40). 

 

Desta forma, a busca por um consenso sobre questões relativas ao 

desenvolvimento sustentável caracteriza-se por uma procura pelos princípios 

básicos, ou seja, ‘o tronco e os ramos’, que possam servir como um guia para a 

criatividade e a inovação ao tratar-se ‘as folhas’. Este é o raciocínio que orienta o 

TNS. Com base nele, o TNS propõe 4 Condições Sistêmicas, que devem ser 

atendidas para que a sociedade, um produto, uma empresa ou um processo 

possa ser considerado sustentável. 

Condição Sistêmica 1: Na sociedade sustentável, a natureza não está sujeita a 

concentrações sistematicamente crescentes de substâncias extraídas da crosta 

terrestre. 

Condição Sistêmica 2: Na sociedade sustentável, a natureza não está sujeita a 

concentrações sistematicamente crescentes de substâncias produzidas pela 

sociedade. 

Condição Sistêmica 3: Na sociedade sustentável, a natureza não está sujeita à 

degradação sistematicamente crescente por meios físicos. 

Condição Sistêmica 4: Na sociedade sustentável, as necessidades humanas são 

satisfeitas em todo o mundo (ROBÈRT, 2002, p. 84 e 85). 

 

Para viabilizar a aplicação prática destas Condições Sistêmicas, 

especialmente nas empresas, o TNS adotou uma Estrutura de Referência, 

chamada Análise A, B, C, D. Esta estrutura serve como roteiro para que cada 

empresa, dentro do seu ramo de atividade, possa encontrar maneiras de tornar-se 

sustentável. Além da Análise A, B, C, D, o TNS propõe que o planejamento das 

ações que viabilizem a sustentabilidade seja feito utilizando-se do backcasting, 

que significa “ver o passado a partir do futuro”, ou seja, planejar antecipadamente 

a partir de  um ponto de sucesso no futuro (ROBÈRT, 2002). 
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A Análise A, B, C, D é estruturada da seguinte maneira: 

A. Compartilhando a Estrutura de Referência do The Natural Step. 

Propõe-se que a Estrutura de Referência do TNS, bem como as condições 

sistêmicas e o pensamento sistêmico sejam discutidos e compreendidos por todos 

os participantes.  

B. Como é hoje a organização? 

É feita uma análise das operações atuais da empresa, desenhando os fluxos 

críticos das matérias-primas e da energia, em relação às Condições Sistêmicas. 

C. Como é a organização em uma sociedade sustentável? 

Aplicando as Condições Sistêmicas é feita uma análise de como seriam as 

operações da empresa em uma sociedade sustentável. A lista “B” é utilizada como 

roteiro para a geração de idéias. 

D. As soluções da lista C são priorizadas em um programa de atividades iniciais 

para a mudança. 

As prioridades são definidas respondendo-se a três perguntas: 

 

1. A medida segue a direção certa, ou seja, é conveniente para reduzir a 

contribuição da empresa à violação das Condições Sistêmicas? 

2. A medida é tecnicamente flexível de modo a poder ser desenvolvida 

posteriormente com referência à outras opções da lista C? 

3. É provável que a medida dê um bom retorno sobre o investimento? (ROBÈRT, 

2002, p. 128). 

 

O TNS ainda sugere o procedimento de aplicação da Estrutura de 

Referência, indicando o número de pessoas que deve ser envolvida inicialmente, o 

perfil destas pessoas e a forma de trabalho, para que os objetivos de mudança de 

pensamento e de atitude dentro da empresa possam ser atingidos. Segundo o 

TNS, grande parte do sucesso na aplicação da Estrutura de Referência depende 

das pessoas que participam do processo. 
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Algumas empresas que aplicaram a Estrutura de Referência com sucesso 

são citadas como exemplo pelo TNS, demonstrando a viabilidade do processo. 

Dentre elas, tem-se o McDonald’s sueco e a IKEA, empresa que comercializa 

móveis e utilidades domésticas. Estas foram as primeiras empresas a acreditar na 

idéia, porém muitas outras também já transformaram suas organizações rumo à 

sustentabilidade com a ajuda do TNS. 
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6. Produção de móveis em fibras 

6.1. Cenário 

A indústria brasileira de móveis é formada por mais de 16.112 micro, 

pequenas e médias empresas que geram mais de 189.372 empregos (RAIS, 2003 

apud ABIMÓVEL, 2005), de capital nacional em sua maioria. Os produtos 

fabricados utilizam, principalmente, matéria-prima de base florestal, que contempla 

florestas nativas e plantadas. Da área total do território nacional 66% (5,6 milhões 

de km²) são cobertos por florestas naturais, 0,5% por florestas plantadas e o 

restante (33,5%) por outros usos como agricultura, pecuária, áreas urbanas e 

infra-estrutura, etc . (ABIMÓVEL, 2005). 

As empresas são, geralmente, familiares, tradicionais e de capital 

inteiramente nacional. Como em todo o mundo, a indústria brasileira de móveis é 

muito fragmentada e caracteriza -se principalmente por dois aspectos: 

 

- Elevado número de micro e pequenas empresas, em um setor de capital 

majoritariamente nacional; 

- Grande absorção de mão-de-obra (ABIMÓVEL, 2005). 

 

O Paraná possui 2103 empresas estabelecidas, que geram mais de 28 mil 

empregos. Destas, 150 estão concentradas no Pólo Moveleiro de Arapongas, 

gerando 7980 empregos somente naquela região (ABIMÓVEL, 2005). 

Os dados obtidos não distinguem as indústrias segundo a matéria-prima, 

portanto não puderam ser descritos os dados específicos quanto às indústrias de 

móveis em fibras. Sabe-se apenas que a CNAE – Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas, mantida pelo IBGE e utili zada por toda a esfera pública, 

determina que as indústrias que produzem móveis em fibras naturais são 

classificadas distintamente das que produzem móveis em madeira e móveis em 

metal. Estas são classificadas como: 36.13-7 Móveis de Outros Materiais, que 

compreende também os móveis de plástico (IBGE, 2006b). Além deste aspecto 
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que dificulta o levantamento de dados sobre as indústrias de móveis em fibras, a 

informalidade do setor também contribui para a falta ou imprecisão dos dados. 

6.2. A situação em Campo Magro e Santa Felicidade 

 A etapa exploratória deste estudo trouxe diversas informações altamente 

relevantes para a definição dos seus objetivos e da sua abrangência. Nesta etapa 

pode-se compreender a importância que a atividade do trançado em fibras tem 

para a região. 

Segundo o Sr. José Antonio Ribas, gerente da agência do Banco do Brasil, 

do município de Campo Magro, há aproximadamente 1400 artesãos no município, 

informação esta que confere com a obtida junto ao Secretário de Desenvolvimento 

Econômico, Sr. Edeonir Correa, que afirma serem entre 1000 e 2000 produtores. 

A produção de móveis e objetos em fibras é a principal atividade econômica do 

município, entretanto ambos destacaram a grande quantidade de empresas 

informais atuando, razão pela qual, segundo o Sr. José, é também o principal 

motivo de evasão de divisas e receitas. A prefeitura tem consciência desta 

situação, segundo o Sr. Edeonir, porém não possui solução imediata para o 

problema social gerado por uma fiscalização e possível encerramento das 

atividades destas empresas, considerando os empregos e a renda gerados por 

elas. 

Na página da Prefeitura de Campo Magro, na internet, não há dados oficiais 

sobre as atividades econômicas do município. Segundo o Sr. Edeonir, está sendo 

programado um senso com o objetivo de levantar estes dados. O município foi 

emancipado há menos de 10 anos, em 1997, motivo pelo qual os dados são 

incompletos e/ou de fontes desconhecidas. A população do município, em 2004, 

era de pouco mais de 24 mil habitantes ( IBGE, 2006a). 

Os móveis em fibras são, em sua maioria, produzidos em Campo Magro e 

comercializados nas lojas do bairro de Santa Felicidade, em Curitiba, e de outros 

locais do Brasil. Os entrevistados relataram grande comércio com lojas de São 

Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do sul, entre outros. Os produtos são 

vendidos para estas lojas sem o acabamento final, pois este acabamento é muito 
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variado e escolhido pelo cliente no momento da compra. Desta forma, são as lojas 

que se encarregam de pintar e colocar acessórios, como estofamentos, vidros, 

rodízios, etc. No município de Campo Magro é muito difícil conseguir comprar um 

móvel ou objeto em fibra, pois não há tradição de comércio local e, como foi 

descrito acima, os produtores não comercializam os móveis acabados. A 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico tem iniciado ações para a 

comercialização de produtos no Município através da Feira de Artesanato de 

Campo Magro  (FECAMP). Entretanto, a participação nesta feira ainda é pequena 

por parte dos artesãos de móveis e objetos em fibras, sendo maior por parte de 

artesãos de outras atividades. 

O presidente da ARTCAMP, Sr. Edgard Stival, informou que possuía, na 

época da pesquisa exploratória, 50 associados e que apenas 10% destes 

trabalham com artesanato em fibras. O maior interesse dos artesãos associados é 

fornecer nota fiscal de venda dos produtos através da Associação. O Sr. Edgar 

destacou as relações comerciais que se estabelecem entre os artesãos e os 

comerciantes, sejam lojistas ou caminhoneiros, que pagam preços baixíssimos 

pelos produtos, promovendo o endividamento e a total dependência do artesão em 

relação ao comprador. 

 O ambiente de trabalho da maioria dos artesãos observados é muito ruim, 

conforme já havia informado a designer Bernadete Brandão. O Sr. José Antonio 

Ribas ainda informou que muitos artesãos adquirem problemas de saúde, quando 

trabalham com o junco, em função do contato com a Soda Cáustica, necessária 

para o amolecimento da fibra. Todos os envolvidos destacaram a exploração 

financeira como principal problema da atividade. Os artesãos recebem muito 

pouco pelo produto, enquanto que atravessadores e lojistas lucram muito. 

6.3. Matérias-primas, beneficiamento  e suas implicações 

 O vime é uma das principais matérias-primas utilizadas na produção de 

móveis em fibras em Santa Felicidade e Campo Magro. São duas a as espécies 

mais empregadas: a Salix Purpurea, conhecida como vime nacional, e a Salix 

Viminalis, conhecida como vime chileno. A preferência dos artesãos é pelo vime 
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chileno, pois este possui menos galhos e, conseqüentemente, menos imperfeições 

na vara.  

 

A sustentabilidade de plantações de vime é favorecida por três aspectos: 

• por ser plantado em margens de rios, proporcionam a filtragem e limpeza da 

poluição dos mesmos;  

• a planta fornece varas-palito até 30 anos, a partir de 6 meses após o plantio 

através de manejo; 

• a mão-de-obra empregada é utilizada em larga escala, no corte, descascamento 

e beneficiamento; 

• praticamente nenhuma energia é utilizada durante este processamento 

(BRANDÃO, 2003). 

  

O vime comercializado na região é procedente do estado de Santa 

Catarina, responsável por 90% da produção nacional. “É  no planalto sul-

catarinense, especificamente na bacia do Rio Canoas e Rio Rufino, que a planta 

encontra as melhores condições para se desenvolver” (BRANDÃO, 2003). 

Segundo o fornecedor de matéria prima para a região, Santa Felicidade e Campo 

Magro consomem em torno de 500 toneladas de vime por ano.  Mas é Santa 

Catarina o maior pólo de artesanato em vime do país, nos municípios de Rio dos 

Cedros e Garuva, nas proximidades de Blumenau.  “Em toda a cadeia produtiva, 

somando principalmente o comércio de artesanato, o vime movimenta no Estado 

catarinense 24,7 milhões de reais” (SILVA, 2006).   

 

Cabe salientar que no processo de transformação artesanal, 800 a 1000 quilos de 

varas secas são suficientes para uma pessoa trabalhar o ano inteiro na confecção 

de peças. A produção anual gera ocupação para 6.000 a 7.500 pessoas, 

trabalhando em tempo integral, somente no artesanato, sem considerar o restante 

da cadeia produtiva (EPAGRI, 2006). 

  

O vime chileno, além de outras espécies vindas do exterior, tem sido alvo 

de estudos quanto ao plantio, por parte da EPAGRI, no estado de Santa Catarina. 
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O objetivo é identificar as espécies que forneçam matéria prima de melhor 

qualidade para o artesanato, além de diagnosticar os tipos de solo e nutrientes 

que favoreçam estas espécies (BRANDES; ARRUDA, 2006). 

A Figura 3 mostra feixes de varas de vime prontos para uso, já classificados 

por espessura da vara. 

 

FIGURA 3 – VARAS DE VIME CLASSIFICADAS POR ESPESSURA 

 

     Fonte: Pesquisa de Campo 

 

O vime foi trazido para Campo Magro e Santa Felicidade pelos imigrantes 

italianos, com a finalidade de amarrar as parreiras de uvas. Com o tempo, o vime 

se espalhou, tornando-se uma “praga”, exigindo que os imigrantes pensassem em 

outros usos para a planta. Um dos imigrantes, cujo nome o mais antigos da região 

não se lembram mais, mas somente do sobrenome, Sr. Dildane, tinha 
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conhecimento sobre o artesanato em vime e foi convidado a ensinar este 

artesanato para as famílias de imigrantes. Assim, a Família Stival, a Família Túlio, 

a Família Bercapelli aprenderam o artesanato em vime e transmitiram este 

conhecimento através das gerações (FERRO, 2006). 

 Os primeiros produtos confeccionados em vime foram cestos de diversos 

tamanhos, utilizados primeiramente para roupas. Depois começaram a ser feitos 

“caminhas para crianças, para os nenenzinhos, bercinhos, balaios para as 

panificadoras e açougues” (FERRO, 2006). 

A primeira indústria de móveis que utilizou o vime como matéria-prima foi a 

Marcolla e Marchioro, localizada no bairro do Batel. O negócio começou a render 

bem e os imigrantes italianos resolveram investir também nos móveis de vime. 

Começaram a copiar os móveis uns dos outros e traziam fotos de móveis do 

exterior. Surgiu então a Móveis Schultz, que ficou famosa pela qualidade dos 

móveis em vime. Após o falecimento do seu proprietário a fábrica fechou. Então as 

fábricas de móveis de duas famílias de Santa Felicidade cresceram: a da Família 

Túlio e a da Família Stival. Estas duas formaram a grande maioria da mão-de-obra 

da região, pois os funcionários das fábricas acabavam saindo e abrindo seu 

próprio negócio (FERRO, 2006). 

No início, as fábricas de móveis tinham suas próprias plantações de vime. 

Com o aumento da produção em Santa Catarina, o preço do vime catarinense caiu 

muito, tornando mais vantajoso aos fabricantes comprar o vime do que plantar a 

sua própria matéria-prima (FERRO, 2006). Desta forma as plantações foram se 

extinguindo, gerando hoje a dependência dos artesãos da matéria-prima de Santa 

Catarina. Essa dependência interfere no preço da fibra que varia de R$ 4,50/kg, 

na época de colheita, até R$ 7,00/kg na entressafra, segundo o Sr. Orestes e o Sr. 

José Antonio Ribas. 

Além do preço do vime, que interfere no interesse dos artesãos em utilizar a 

fibra, a idéia de que este é uma matéria-prima inferior está difundida entre os 

artesãos e os lojistas. Segundo Brandão (2003): 
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Pela sua origem, o vime significa injustamente hoje no mercado de móveis, uma 

matéria de menor valor. O alto valor em móveis de fibra é reconhecido no 

trançado de junco e rattan, pelo resultado visual e técnico, ligados ao segmento 

de linha alta. É comum uma cadeira de vime custar a metade de um produto em 

junco, ou até 1/3. 

 

 Para a execução do trançado em vime, as varas devem ter a mesma 

espessura, para que o acabamento da peça fique uniforme. Assim, o artesão inicia 

o seu trabalho classificando o material. O vime é utilizado, geralmente, após o 

cozimento das varas em água, por aproximadamente 2 horas e meia. “Esse tempo 

de cozimento é fundamental, não só para facilitar o descascamento como para 

matar a larva do cupim, evitando assim a sua manifestação posterior...” (LUPION, 

2004, p. 39).  

 

Cabe destacar que, necessariamente o vime não precisa estar cozido para ser 

utilizado no trançado. O que irá diferenciar no resultado final de uma peça é que 

naquela em que for utilizado vime não cozido a mesma será bem mais pesada e 

a peça terá menor durabilidade (LUPION, 2004, p. 37). 

 

As varas comercializadas na região já são beneficiadas, ou seja, já 

sofreram o processo de cozimento e já foram descascadas. Dentro das indústrias, 

normalmente o vime é molhado novamente em água, à temperatura ambiente, 

para o amolecimento da fibra, facilitando o seu manuseio. 

Outra matéria-prima bastante utilizada pelos produtores de móveis em 

fibras de Campo magro é o junco ou cipó-titica (Heteropsis Spruceana / Heteropsis 

Jenmani / Heteropsis Flexuosa). Este cipó é uma trepadeira, originária da 

Amazônia, obtida pelo extrativismo e “incorrendo em ação predatória, trazendo 

como conseqüências a destruição de ecossistemas, pela impossibilidade de 

replantio” (BRANDÃO, 2003). É a planta trepadeira mais utilizada pela indústria 

brasileira, representando “entre 90 e 95% de todos os produtos amazonenses 

usados no sul do país” (LUPION, 2004), ou seja, aproximadamente 40 toneladas 

de cipó-titica são transportadas para as regiões Nordeste e Sudeste mensalmente 
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(EMBRAPA, 2006a). Em termos macroeconômicos os atuais produtos florestais 

não madeireiros da Amazônia, como é o caso do junco, são pouco expressivos. 

Entretanto, a amplitude do conjunto revela sua importância, tendo em vista que 

tais produtos representam a chave para a sobrevivência de cerca de 500 mil 

famílias agroextrativistas (BRASIL, 2006b). 

A Figura 4 mostra alguns feixes de junco como são comercializados, antes 

de qualquer tipo de classificação e beneficiamento. 

 

FIGURA 4 – FEIXES DE JUNCO 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

O junco é preferido pelos artesãos porque é mais resistente e mais fácil de 

trabalhar, além de ter valor comercial mais elevado. É utilizado para o trançado, 

após a classificação por tamanho e o beneficiamento da fibra, sendo que este é 

altamente prejudicial ao meio ambiente. Para o amolecimento da sua fibra, o junco 
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precisa ser cozido em Soda Cáustica. A água com Soda Cáustica é reutilizada 

várias vezes, porém é inevitável o seu descarte após um período de 3 meses a 1 

ano. Infelizmente, o móvel em junco tem maior valor comercial que o móvel em 

vime, o que acaba por incentivar o uso desta fibra. 

O apuí é outro material natural muito utilizado pelos artesãos. É um cipó 

“que cresce sobre outras árvores lançando raízes aéreas (vem do alto em direção 

ao chão), e a medida que vai se desenvolvendo, abraçando e dominando a árvore 

que o hospedou, esta vem a morrer” (FELICIANO; CARVALHO apud AMAZONIA, 

2006).  

A Figura 5 mostra as varas de apuí estocadas na empresa do entrevistado 

E2, da forma como são comercializadas, sem nenhum tipo de classificação. 

 

FIGURA 5 – VARAS DE APUÍ 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

O apuí é também originário da Amazônia e pertence à família 

Cecropiaceae, porém sua aplicação é bastante distinta do junco. Ele é utilizado na 
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construção das estruturas que servirão de base para o trançado com junco e/ou 

vime. Sua principal característica é moldar-se na forma desejada. A partir do seu 

cozimento em água, o cipó amolece, permitindo sua fixação em gabaritos. Depois 

de seco, mantém a forma obtida, formando a estrutura de mesas, cadeiras, 

poltronas e outros móveis. Sua espessura varia de 3 a 5cm, aproximadamente, e 

deve ser torneado e lixado antes do cozimento, para manter a espessura da peça 

uniforme. 

A fibra sintética é um material que tem seu uso aumentado gradativamente  

pelos artesãos da região. Consiste num fio de polipropileno, comercializado em 

rolos, em cores próximas às das fibras naturais e com opções de cores fortes, 

totalmente distintas das naturais. Possui a mesma flexibilidade e espessura da 

fibra de junco ou de vime. Torna o trabalho do artesão facilitado, pois não 

necessita de nenhuma preparação anterior, não fere as mãos com ramos e 

imperfeições e permite maior aproveitamento do material. É fornecida aos 

artesãos pelas indústrias, através de representantes comerciais. 
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7. O impacto ambiental do móvel artesanal 
Este capítulo dedica-se à apresentação dos resultados da pesquisa 

realizada por meio das entrevistas com os produtores de móveis em fibras de 

Campo Magro.  

Conforme descrito no capítulo 2 deste trabalho, 10 empresas foram 

entrevistadas. Este número é insuficiente para permitir uma generalização, 

entretanto, como este estudo visa um aprofundamento das questões propostas e 

não um levantamento quantitativo, o número de entrevistados é satisfatório. 

É importante destacar que  este trabalho não tem por objetivo efetuar ou 

descrever uma ACV dos móveis produzidos em fibras naturais.  Conforme já foi 

exposto, este é um trabalho de cunho qualitativo, por isso não foram levantados 

dados estatísticos sobre as questões propostas. Alguns gráficos serão 

apresentados com o intuito exclusivo de facilitar a compreensão do leitor de 

algumas respostas obtidas. Cabe destacar também que a fronteira determinada 

para as análises é a etapa de produção dos móveis. Etapas anteriores, como 

extração de matérias-primas, ou posteriores, como comercialização e uso dos 

produtos, serão comentadas, porém não serão analisadas profundamente. 

Este capítulo será dividido em 2 partes, correspondendo a primeira às 

questões 1 a 13 do Instrumento de Coleta de Dados 2,  e a segunda às questões 

14 a 22. As respostas às questões da entrevista estão resumidas em quadros, 

permitindo uma comparação entre as mesmas, além da discussão frente ao 

referencial teórico. 

7.1. Caracterização do processo produtivo atual, suas implicações sociais e 
ambientais 

As questões 1 a 13  visam identificar os procedimentos adotados na 

empresa atualmente e os fluxos críticos de materiais e energia, segundo as 

Condições Sistêmicas, conforme determina o item B da Análise A, B, C, D da 

estrutura de referência do TNS. 
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De acordo com a “Condição Sistêmica 1: Na sociedade sustentável, a 

natureza não está sujeita a concentrações sistematicamente crescentes de 

substâncias extraídas da crosta terrestre” (ROBÉRT, 2002, p. 84), o TNS 

apresenta como objetivo para uma organização ou empresa, para atender à esta 

Condição Sistêmica: "Eliminar nossa contribuição para os aumentos sistemáticos 

nas concentrações da crosta terrestre” (ROBÉRT, 2002, p. 84). Assim sendo, 

objetivando delinear os procedimentos adotados quanto ás matérias-primas, para 

em seguida determinar os fluxos críticos de materiais e energia, iniciaram-se as 

entrevistas, através das questões 1, 2 e  3, investigando o conhecimento dos 

entrevistados sobre a origem e beneficiamentos das matérias-primas utilizadas na 

produção. As respostas às questões 1, 2 e 3 deram origem ao Quadro 6. 

 

QUADRO 6 – CONHECIMENTO SOBRE AS MATÉRIAS-PRIMAS 
Entrevistado Matéria-prima principal Matéria-prima secundária 

E1 

O vime é plantado em Santa 
Catarina, mas não sabe como é 
plantado. Compra o vime 
beneficiado. 

O junco é retirado da mata. Faz 
o beneficiamento (cozimento) 
dentro da empresa. Conhece o 
serviço de serralheria. 

E2 

O junco é um cipó e vem do norte 
do Brasil. Não sabe como é feita a 
extração. Beneficia o junco na 
própria empresa. 

O vime vem de Santa Catarina. 
Conhece pouco sobre a colheita 
e já compra o vime beneficiado. 
Os tubos de ferro vêem de São 
Paulo.  Conhece o serviço de 
serralheria. Afirma que o apuí 
também é um cipó, como o 
junco, e retirado da mesma 
forma. 

E3 

Conhece os procedimentos para a 
colheita do vime. Compra o 
material já beneficiado. Sabe que 
o junco é um cipó retirado da mata 
e faz o beneficiamento dentro da 
empresa. Não sabe sobre a fibra 
sintética. 

Afirma que o apuí também é um 
cipó, como o junco, e retirado da 
mesma forma. Não tem 
conhecimento de como são 
produzidos os perfis de ferro e 
alumínio. Apenas conhece o 
serviço de serralheria, ou seja, a 
montagem das estruturas. 

E4 

O junco é do norte do Brasil e do 
Mato Grosso do Sul. Não sabe 
como é a extração. Beneficia o 
junco na empresa, em local 
distinto da produção. O vime é de 

Não disse de onde vêm os perfis 
metálicos. Monta as estruturas 
dentro da empresa. 
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Santa Catarina. Não conhece a 
colheita e não sabe sobre o 
beneficiamento. 

E5 

O junco é do norte do Brasil. Sabe 
que não é plantado, mas não sabe 
como é feita a extração. Beneficia 
dentro da empresa. O vime é 
planta e descascado no local de 
plantio, mas não sabe como é a 
colheita.  

Não disse de onde vêm os perfis 
metálicos. Monta as estruturas 
dentro da empresa. 

E6 

O junco é um cipó que vem do 
Norte do Brasil. Sabe como é a 
extração. Beneficia dentro da 
empresa. 

O vime vem de Santa Catarina. 
Sabe como é plantado e 
beneficiado. Compra já 
beneficiado. O ferro, para as 
estruturas, vem das usinas. 
Conhece o serviço de 
serralheria. 

E7 

O junco é um parasita e vem do 
Pará. Não sabe como é a 
extração. Compra o junco 
beneficiado. Não sabe sobre a 
fibra sintética. 

Compra o vime de fornecedor do 
Paraná. Sabe que é plantado e 
descascado, mas já compra 
beneficiado. Compra as 
estruturas prontas. 

E8 

O junco vem do Pará. Não sabe 
como é a extração. Beneficia o 
junco dentro da empresa. O vime 
é plantado em Santa Catarina. 
Conhece a colheita e o 
beneficiamento. Já compra 
beneficiado. 

Não sabe de onde vêm os perfis 
metálicos. Conhece o serviço de 
serralheria. 

E9 

O junco vem do Pará. Não sabe 
como é a extração. Beneficia o 
junco dentro da empresa. O apuí 
também vem do Pará. Não sabe 
como é a extração. Beneficia o 
apuí dentro da empresa. 

O vime vem da Santa Catarina. 
Conhece o plantio e o 
beneficiamento. Compra já 
beneficiado. Não sabe de onde 
vêm os perfis metálicos. Monta 
as estruturas dentro da empresa. 

E10 

O junco e o apuí vêem da 
Amazônia. Conhece a extração 
em detalhes. Beneficia dentro da 
empresa. 

O vime vem de Santa Catarina. 
Conhece o plantio, a colheita e o 
beneficiamento. Compra-o já 
beneficiado. 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Para analisar melhor as respostas, foi elaborada a Tabela 2, que resume 

quais matérias-primas cada empresa utiliza, independentemente de ser principal 

ou secundária, com base nos dados do Quadro 3. 
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TABELA 2 - MATÉRIAS PRIMAS UTILIZADAS 

 VIME JUNCO APUÍ METAIS (estrutura) FIBRA SINTÉTICA 
E1 sim sim não sim não 
E2 sim sim sim sim sim 
E3 sim sim sim sim sim 
E4 sim sim não sim sim 
E5 sim sim não sim sim 
E6 sim sim não sim sim 
E7 sim sim não sim sim 
E8 sim sim não sim não 
E9 sim sim sim sim não 
E10 sim sim sim não não 
 100% 100% 40% 90% 60% 
FONTE: Pesquisa de Campo   

 

Sabendo-se que 100% das empresas entrevistadas utilizam as fibras do 

vime e do junco e 40% utilizam o apuí, podemos concluir que poucas conhecem 

as matérias primas naturais que utilizam, conforme pode ser observado nas 

Figuras 6, 7 e 8. 

 

FIGURA 6 – CONHECIMENTO SOBRE O PLANTIO E A COLHEITA DO VIME 

Conhecem
50%

Não 
conhecem

50%

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 



64 

 

FIGURA 7 – CONHECIMENTO SOBRE A EXTRAÇÃO DO JUNCO 

Não 
conhecem

80%

Conhecem
20%

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

FIGURA 8 – CONHECIMENTO SOBRE A EXTRAÇÃO DO APUÍ 

Conhecem
25%

Não 
conhecem

75%

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

As matérias primas industrializadas que são utilizadas pelas empresas são 

mais desconhecidas ainda. Nenhum dos entrevistados afirmou conhecer a 

produção da fibra sintética ou dos perfis metálicos utilizados nas estruturas dos 

móveis. O conhecimento, no caso destes materiais, limita-se ao uso dentro da 

unidade fabril.  
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As informações que os entrevistados têm a respeito das matérias-primas 

são transmitidas pelos fornecedores dos materiais, que acabam omitindo 

informações que possam dificultar a venda. As exceções são o entrevistado E6 e 

o entrevistado E10. Principalmente E10 demonstrou já ter visitado os locais de 

extração do junco, também conhecido como cipó titica, tendo em vista os detalhes 

descritos quanto a sua extração. 

 

É chamado titica por causa da formiga pica, né. Então o índio deu o nome titica, 

né, que ela pica né. Então, ela toma a semente até ela subir na árvore, daí 

começa a querer germinar a semente, ela acaba morrendo lá no galho e nasce 

aquelas penca e vem pra baixo, né. Então, enquanto ele não chegar no chão, e 

não entrar na terra, enraizar ali, ele não amadurece. Não tá maduro, então se ele 

ficar dependurado e colher ele ainda sem encostar na terra embaixo ele é verde 

ainda. Daí ele dá um cipó fraco que não tem esses nozinhos. Daí quando puxa, 

acaba arrancando uma penca toda, né, e daí não... Cortando entre os nós, né,  

porque ele cresce assim, 3, 4, 5 metro que chega num período de chuva. Daí 

quando pára a tal da chuva, daí ele pára de crescer, né. Tanto que quando 

começa a temporada da chuva de novo ele dá tipo uma solda, que dá aquele 

caroço e vem até chegar embaixo, né. É por isso que você pega cipó de 1 metro 

a 6, 7 metros, né. Depende da chuva. Se bicho nenhum não comer a guia dele 

também, quando ele ta crescendo, né. Que daí dá aquela emenda, né, naqueles 

nó. Tem daí um cipó de má qualidade né, com mais nó. Aí é descascado 

também, né. Em torno de 3, 4 quilo pra dá 1 quilo, né. 

 

 Um dos motivos para a falta de conhecimento sobre as matérias-primas por 

parte dos artesãos pode ser identificado na evolução histórica dos móveis em 

fibras na região. A maioria dos produtores são ex-funcionários das grandes 

fábricas. Aprenderam o ofício do trançado, porém não aprofundaram o 

conhecimento sobre os materiais. Conforme iniciavam suas atividades como 

empresários, tomavam contato com novos materiais pelas necessidades do 

mercado. Desta forma, conhecem um pouco melhor a matéria-prima mais “antiga”, 

o vime, e desconhecem a matéria-prima mais “nova”, a fibra sintética. Esta falta de 

conhecimento sobre a matéria-prima provoca um uso inconseqüente dos 

materiais, deixando, muitas vezes, de aproveitá-lo na sua íntegra.  
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 Também são fornecidas informações incorretas aos artesãos, como forma 

até de justificar a extração de determinado material. Sobre o junco, o entrevistado 

E1 afirma: 

 

O junco ele é uma fibra natural né, ele não é plantado ele dá na mata e o pessoal 

tira, né. É tipo uma praga , né. O junco é uma praga, na verdade ele é retirado 

como se fosse um cipó, né,... um cipozinho. 

 

A caracterização da planta do junco como uma praga reflete a informação 

obtida por intermédio de fornecedores e de outros artesãos, pois nem a 

procedência da fibra o entrevistado E1 pode informar com certeza. Também o 

entrevistado E7 afirma que: “O que me passam sobre o junco é que ele não é 

plantado, que ele é um parasita, né, nasce sozinho lá né, e... Bom, o que eu sei 

dele é isso aí”. A forma como os fornecedores explicam aos artesãos a origem do 

junco demonstra a necessidade de justificar a extração, tendo em vista o caráter 

ilegal da mesma.  

 

O Cipó-titica, que é encontrado em toda a região amazônica, é uma das espécies 

ameaçadas pela exploração predatória. Na tentativa de reverter essa situação, a 

Embrapa Amapá está desenvolvendo um sistema de manejo de exploração do 

produto que continue a garantir a sobrevivência de centenas de pequenos 

agricultores. Hoje, estima-se que a produção diária de 15 quilos do cipó alcance 

R$ 18 ao pequeno agricultor, enquanto que o atravessador repassa o produto por 

R$ 60 (EMBRAPA, 2004). 

 

O entrevistado E6 demonstra maior conhecimento sobre a fibra do vime, 

quando explica como é colhida: 

 

A colheita do vime é o seguinte: ele é uma vara, não é uma árvore. Ele é tipo de 

uma moita assim, que cresce vá rias varas com folhas . Quando essas folhas caem 

essa vara de vime tá pronta pra ser colhida. Ela fica mais escura, por exemplo, 

ela tá verde quando tem folhas, quando caem as folhas ela fica mais escura. Aí já 

tá no ponto pra cortar e pra poder cozinhar o material, pra poder tirar a casca, pra 

daí vir pra gente usar. 
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O vime é beneficiado, ou seja, descascado, no local de plantio e 

comercializado pronto para o uso. Há a necessidade somente de umedecê-lo em 

água, a temperatura ambiente, para o trançado, pois desta forma a fibra fica macia 

e fácil de trabalhar. Já o junco, que também é descascado no local da extração, 

necessita de beneficiamento posterior, que envolve o cozimento do material em 

água com Soda Cáustica. O entrevistado E1 evitou falar sobre o junco. Dava 

respostas curtas, não mencionando o cozimento em Soda Cáustica, 

demonstrando saber dos problemas ambientais provocados pelo produto químico. 

Os entrevistados E2, E3, E5, E7 e E10 , falaram que há o cozimento do junco, 

porém não entraram em detalhes sobre como este é feito. O entrevistado E6 

explica que o beneficiamento  é feito da seguinte forma: 

 

a gente põe ele numa caldeira, põe água, o cloro pra clarear ele: o hipoclorito, e 

Soda. A Soda liquida... Essa Soda vai fazer o processo de amolecimento, vai 

fazer ele ficar flexível pra você poder trabalhar com ele. 

 

A Figura 9 mostra o tanque para cozimento de junco na empresa do 

entrevistado E2. Este recebe energia através do botijão de gás que pode ser visto 

ao fundo. Nesta mesma empresa há outro tanque alimentado à lenha. 

 

FIGURA 9 – TANQUE PARA COZIMENTO DE JUNCO (À GÁS) 
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  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A Soda Cáustica, como é conhecido o Hidróxido de Sódio (NaOH), é um 

produto químico considerado perigoso por ser altamente corrosivo. É 

comercializado em estado sólido, em pó ou em flocos, e em estado líquido, com 

50% de concentração em água (ABOISSA, 2006). Para o cozimento do junco é 

utilizada a Soda Cáustica em estado líquido. Não foi observado nenhum tipo de 

Equipamento de Proteção Individual (EPI) nas fábricas visitadas. Pelo contrário, 

muitos dos entrevistados costumam trabalhar de chinelos, sem luvas ou óculos, 

ignorando o perigo a que estão sujeitos. 

 

A Soda Cáustica, em todas as suas formas, tem uma ação fortemente corrosiva 

sobre os tecidos humanos, causando queimaduras e freqüentemente ulceração 

profunda e uma demorada cicatrização final. Contato prolongado com soluções 

diluídas tem efeito destrutivo sobre os tecidos. Névoas, vapores e pó causam 

pequenas queimaduras e, em contato com os olhos, danifica severamente os 

tecidos (ABOISSA, 2006). 

 

As empresas dos entrevistados E2, E3 e E9 utilizam para estruturas, além 

de tubos metálicos, o apuí. Já a empresa do entrevistado E10 utiliza somente este 

cipó para a confecção das estruturas dos móveis. Apenas o entrevistado E10 pode 

informar como é feita a extração do apuí: 

 

É tipo aquele cipó que o Tarzan pulava de um lado pro outro. Então eles sobem 

em um cipó daqueles e chegam lá em cima e cortam todos os cipós. Deixam um 

só pra descer, né. Senão não tem como descer, que aquilo dá 30, 40 metros de 

altura, né. Daí a pessoa pega em baixo na ponta... Faz um clarão na mata e na 

hora que ele corta lá em cima, ele sai correndo com ele assim pra ele ficar reto, 

né, no chão. Que se ele vai caindo por cima, ele se torce todo e quebra, né. 

Acaba perdendo a qualidade. Daí então depois é cortado com 2,80, 3 metros. 

Quando ele é cortado, então ele é colocado assim em pé, perto da árvore, para 

ele cair a água. É... Não tem nem como uma pessoa carregar um dúzia, como diz 

assim, um dúzia de 2,50, 3 metros né, na hora que corta, por causa do peso, que 
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tem muita água dentro. Então, eles descascam: bate e a casca solta... Daí coloca 

de pé perto da árvore, lá... De onde que corta, daquela árvore, né... e deixa 

escorrer a água pra depois carregar. Deixa um meio dia, um dia lá e ele já ta 

desidratado. 

 

O beneficiamento do apuí consiste em torneá-lo, para que sua espessura e 

formato fiquem uniformes. A espessura mais utilizada, segundo E9 e E10, é a de 

30mm. Depois, o apuí é cozido em água, por aproximadamente 3 horas. Em 

seguida é retirado da água e, ainda molhado e quente, é fixado em gabaritos, para 

se curvar conforme a necessidade do móvel. Depois de seco e frio, ele mantém o 

formato obtido.  

Quanto as estruturas em ferro ou alumínio, nenhum entrevistado tem 

conhecimento sobre a sua origem e produção. Os entrevistados que possuem 

serralheria dentro da empresa dominam apenas a parte final do processo, ou seja, 

a calandragem dos tubos, para que se curvem, e a soldagem dos mesmos. Os 

entrevistados que não possuem serralheria própria não conhecem nem mesmo 

esta parte do processo.  

As empresas que possuem serralheria própria têm maior autonomia sobre a 

forma e o design dos produtos. Entretanto, esta autonomia é pouco explorada, 

pois foi observado que o formato dos produtos é bastante semelhante em várias 

empresas, tanto entre os que possuem e os que não possuem serralheria. Há 

ainda alguma distinção entre os produtos com estrutura de apuí. Porém, os 

próprios entrevistados relatam a cópia como um dos problemas graves do setor na 

região. 

As questões 4 e 5 buscaram identificar os procedimentos com as matérias-

primas antes de iniciar o artesanato e a organização da produção. As respostas à 

estas questões deram origem ao Quadro 7. 

 

QUADRO 7 – PROCEDIMENTOS E ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 
Entrevistado Procedimentos Organização da produção 

E1 
Classificar os materiais por 
tamanho e espessura . Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco. 

Primeiro um artesão, o “teleiro” 
faz a tela em junco (tecimento), 
depois outro engrossa a peça 
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Construir as armações de ferro. (revestir a estrutura de ferro com 
vime) e outro ainda faz as 
amarras (amarrar o vime com o 
junco). Por último, outro artesão 
limpa (passa o maçarico para 
queimar os fiapos) e cola (colar 
as pontas de junco e vime para 
não soltarem). 

E2 

Classificar os materiais por 
tamanho e espessura. Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco. 
Construir as armações de ferro e 
de apuí. 

Independente do material, cada 
artesão recebe a estrutura pronta 
e executa o móvel inteiro. 

E3 

Classificar os materiais por 
tamanho e espessura. Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco. 
Construir as armações de ferro e 
de apuí. 

Independente do material, cada 
artesão recebe a estrutura pronta 
e executa o móvel inteiro. 

E4 

A classificação é feita antes de 
cozinhar o junco. O vime já é 
comprado classificado. Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco. 
Construir as armações.  

Primeiro um artesão, o “teleiro” 
faz a tela em junco (tecimento), 
depois outro engrossa a peça 
(revestir a estrutura de ferro com 
vime) e outro ainda faz as 
amarras (amarrar o vime com o 
junco). Por último, outros dois 
artesãos limpam (passa o 
maçarico para queimar os fiapos) 
e colam (colar as pontas de 
junco e vime para não soltarem). 

E5 

Classificar os materiais por 
tamanho e espessura, e separar 
materiais como madeira e pedra 
que vem junto. Molhar o vime e o 
junco. Rachar o junco. Construir 
as armações. 

Se o móvel é só em junco, as 
peças são distribuídas e cada 
artesão faz seu móvel inteiro. Se 
é em ratan, primeiro um artesão 
faz a tela em junco (tecimento), 
depois outro engrossa a peça 
(revestir a estrutura de ferro com 
vime). Então, a peça volta para o 
primeiro artesão, que faz as 
amarras (amarrar o vime). 

E6 

Classificar os materiais por 
tamanho e espessura. Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco. 
Construir as armações de ferro. 

Um artesão reveste a estrutura 
metálica com o miolo do junco ou 
com vime (o vime onde precisa 
engrossar). Outro artesão faz o 
tecimento. 

E7 Classificar os materiais por 
tamanho e espessura. Molhar o 

Um artesão apenas racha o 
junco. Outro artesão engrossa a 
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vime e o junco. Rachar o junco. 
Comprar as armações. 

peça (revestir a estrutura de ferro 
com vime, fixar com rebites). 
Depois outro artesão faz as 
amarras (enrolar o junco na 
peça, onde o vime não cobriu o 
ferro). Finalmente, outro artesão 
faz o tecimento. 

E8 

Classificar os materiais por 
tamanho e espessura. Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco. 
Construir as armações de ferro. 

Se o móvel é só em junco, as 
peças são distribuídas e cada 
artesão faz seu móvel inteiro. Se 
é em ratan, primeiro um artesão 
faz a tela em junco (tecimento), 
depois outro engrossa a peça 
(revestir a estrutura de ferro com 
vime), e outro ainda faz as 
amarras (amarrar o vime). Por 
último, outro artesão limpa 
(passa o maçarico para queimar 
as ferpas) e cola (colar as pontas 
de junco e vime para não 
soltarem). 

E9 

Classificar os materiais por 
tamanho e espessura. Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco. 
Construir as armações de ferro e 
de apuí. 

Um artesão apenas racha o 
junco. Depois o “amarrador” faz 
as amarras de junco na estrutura 
de apuí, para esconder as 
emendas. Depois outro artesão 
faz o tecimento em junco ou 
vime, conforme a peça. 

E10 

Classificar os materiais por 
tamanho e espessura. Molhar o 
vime e o junco. Rachar o junco, 
quando necessário. Construir as 
armações de apuí. 

Não apresentou uma ordem para 
as atividades. Apenas separou a 
construção das estruturas do 
tecimento da peça. Possui 
artesãos que tecem, outros que 
amarram e outros que fazem 
acabamentos. 

FONTE: Pesquisa de campo 
 

Os procedimentos com a matéria-prima, após o beneficiamento, são 

bastante semelhantes entre as empresas entrevistadas, conforme a Figura 10. A 

maior diferença está na compra ou na construção das armações. Dos 10 

entrevistados, apenas 1 compra as armações de terceiros. Todos os outros as 

produzem dentro da empresa, sejam elas de ferro, alumínio ou apuí. 
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FIGURA 10 – PROCEDIMENTOS COM A MATÉRIA -PRIMA 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A Figura 11 mostra a classificação do junco por comprimento da vara, feita 

na empresa do entrevistado E2. Esta classificação pode ser feita antes ou depois 

do cozimento. No caso da empresa retratada, é feito antes.  O local onde é feita 

esta classificação também muda em cada empresa, dependendo do espaço físico 

disponível. Na empresa do entrevistado E2 ela é feita em frente à sede, pois não 

há espaço disponível dentro da mesma. 

 

FIGURA 11 – CLASSIFICAÇÃO DO JUNCO POR COMPRIMENTO DA VARA 

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 A etapa de umedecer as fibras é feita de forma muito semelhante nas 

empresas entrevistadas. As fibras ficam de molho em água conforme pode ser 

observado na Figura 12, feita na empresa do entrevistado E6, e na Figura 13, feita 

na empresa do entrevistado E2. 

Umedecer 
as fibras 

Rachar o 
junco Armações 

Classificação: 
tamanho e 
espessura 
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FIGURA 12 – UMEDECIMENTO DO VIME 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

FIGURA 13 – UMEDECIMENTO DO JUNCO 

 
  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 A etapa de rachar o junco é iniciada com o auxílio de uma pequena faca, 

como pode ser observado na Figura 14, feita na empresa do entrevistado E6. 

 

FIGURA 14 – COMEÇANDO A RACHAR O JUNCO 
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  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 A Figura 15 mostra a seqüência do mesmo trabalho. Depois de feito o corte 

inicial com a faca, o restante da fibra á “rachado” apenas com as mãos 

 

FIGURA 15 – CONTINUANDO A RACHAR O JUNCO 

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A última etapa é mostrada na Figura 16 que consiste na construção de 

armações em ferro na empresa do entrevistado E6. 
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FIGURA 16 – CONSTRUÇÃO DE ARMAÇÃO EM FERRO 

 
  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

As armações de apuí necessitam de procedimento diferenciado, pois as 

varas são cozidas, fixadas nos gabaritos e ficam aguardando o resfriamento e 

secagem do cipó, conforme pode ser observado na Figura 17, feita na empresa do 

entrevistado E2. 

 

FIGURA 17 – ARMAÇÃO EM APUÍ SECANDO 

 
  Fonte: Pesquisa de Campo 
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O entrevistado E5 foi o único que comentou sobre a má intenção de 

fornecedores colocando outros materiais dentro do feixe de junco para aumentar o 

peso. 

No caso do junco classifica, sempre tem uma sujeirinha, pedaços que você não 

utiliza, como madeira junto... Você precisa retirar isso fora, que os caras fazem 

sacanagem : colocam pedra no meio e você não tem como saber né. 

 

A organização da produção é bastante distinta, entre as empresas 

entrevistadas. Os entrevistados E2 e E3 não descreveram separação de tarefas 

dentro da empresa. Nestas empresas, cada artesão tem o domínio de todo o 

processo produtivo da peça, independentemente do material utilizado. Fica em um 

setor separado, até mesmo pela distinção de atividade, a construção das 

armações. As atividades dentro destas empresas se aproximam da forma como se 

trabalhava dentro das Corporações de Ofício, distinguindo-se por serem estes 

artesãos subordinados ao proprietário da empresa. Desta forma, devem 

apresentar igual padrão de qualidade e acabamento das peças e, principalmente, 

devem executar as peças conforme os modelos pré-determinados, não sendo 

permitidas intervenções neste modelo. Conforme descreve o entrevistado E3, 

quando indagado se é ele que faz o projeto das peças: “Não, a gente tem uns 

desenho né... Mas a maioria é... pega do cliente né...” Assim, o trabalho, apesar 

de artesanal e de executado do início ao fim pelo mesmo artesão, transforma-se 

em trabalho industrial, repetitivo e pré-determinado. Exatamente o contrário do 

que afirma Löbach (2001, p. 37) sobre o trabalho artesanal: 

 

O artesão nem sempre examinava racionalmente os detalhes dos objetos de uso 

que produzia. Por isso tinha liberdade para a introdução de variações e de formas 

novas, tendo um campo livre para a configuração emocional. 

 

A organização do trabalho é bastante semelhante nas empresas dos 

entrevistados E1, E4, E5 e E8, inclusive nos termos utilizados para descrever cada 

artesão que tem uma atividade específica. A organização da produção é 

apresentada de forma clara e organizada, muito semelhante ao processo 
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produtivo industrial, onde cada trabalhador executa uma etapa do processo, como 

pode ser observado na Figura 18, no que se refere ao móvel em ratan. A empresa 

E7 apresenta uma organização semelhante, porém não utiliza o mesmo 

vocabulário para designar os artesãos. 

 

FIGURA 18 – ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO EM 50% DAS EMPRESAS 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

As empresas E6, E9 e E10 demonstraram que há divisão do trabalho na 

organização da produção, porém não explicaram claramente como ela é feita. 

O resultado final deste processo produtivo pode ser observado na Figura 

19, feita na empresa do entrevistado E6. 

 

FIGURA 19 – MÓVEL EM RATAN 
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   Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A etapa mais valorizada por todos os artesãos é a etapa do trançado, seja 

ele feito em junco ou em vime. A Figura 20 mostra um móvel sendo trançado em 

vime, feita na empresa do entrevistado E6 e a figura 21 mostra um móvel sendo 

trançado em junco, feita na empresa do entrevistado E2. 

 

FIGURA 20 – MÓVEL SENDO TRANÇADO EM VIME 

 
  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

FIGURA 21 – MÓVEL SENDO TRANÇADO EM JUNCO 
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  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A questão 6 busca identificar os tipos de energia utilizados e as suas 

finalidades. As respostas a esta questão é apresentada no Quadro 8. 

 

QUADRO 8 – TIPOS DE ENERGIA E SEUS USOS 
Entrevistado Tipos Usos 

E1 Elétrica 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Maçarico e cozimento 

E2 
Elétrica 
Lenha 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Cozinhar junco 
Cozinhar apuí e maçarico 

E3 Elétrica 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Maçarico 

E4 Elétrica 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Maçarico 

E5 Elétrica 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Maçarico 

E6 Elétrica 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Maçarico 

E7 Elétrica 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Maçarico 

E8 
Elétrica 
Lenha 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Cozinhar junco 
Maçarico 

E9 
Elétrica 
Lenha 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Cozinhar junco e apuí 
Maçarico 

E10 Elétrica 
Gás 

Iluminação e máquinas 
Cozimento, estufa e maçarico 

FONTE: Pesquisa de campo 
 

A Figura 22 mostra as respostas apresentadas no Quadro 8 de forma 

resumida. 

 

FIGURA 22 – TIPOS DE ENERGIA E USO 
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Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A energia elétrica é utilizada em todas as empresas para a iluminação, 

segundo os entrevistados. Entretanto foi observada pouca iluminação nas áreas 

onde os artesãos trabalham. A energia elétrica também é utilizada para a 

alimentação de máquinas como compressor, necessário às grampeadeiras 

pneumáticas, máquina de solda e demais equipamentos necessários à construção 

das armações. Todas as empresas utilizam gás para o maçarico, utilizado no 

acabamento das peças: as felpas e pontas das fibras são queimadas.  

Quanto à energia utilizada para o cozimento, as respostas foram bastante 

variadas. O entrevistado E3 disse que o junco fica somente de molho na água com 

Soda Cáustica, por isso não necessita de energia neste processo. Pelo relato 

obtido dos outros entrevistados, é necessário o aquecimento da água com Soda, 

para que haja efetivamente o cozimento , e conseqüente amolecimento do junco. 

Entretanto, o entrevistado E6 afirma que também não usa mais lenha para 

cozinhar o junco porque incomodava os vizinhos com a fumaça. Ele explica que 

deixa o junco de molho na água com Soda, por um período de aproximadamente 

uma semana. Desta forma, não há a necessidade do cozimento. Assim, pudemos 

concluir que só há necessidade de cozimento se o junco tem que ser utilizado 

imediatamente. Caso haja tempo, e isso depende da organização da produção em 

cada empresa, o junco pode ser deixado de molho na água com Soda, à 

temperatura ambiente, que o processo de amolecimento da fibra ocorre da mesma 

forma que se houvesse o cozimento. 
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Os entrevistados E4, E5 e E7 não fazem o cozimento do junco dentro da 

empresa, por isso não relataram o tipo de energia utilizado para tal atividade. Os 

entrevistados E4 e E5 cozinham o próprio junco, porém em outro local. O 

entrevistado E7 já compra o junco cozido. 

O entrevistado E9 declara que aproveita os resíduos das matérias-primas 

naturais para manter o fogo do cozimento do junco e do apuí: “O fogo eu faço só 

na madeira. Mas eu utilizo mesmo o próprio apuí que sobra ou o que sobra da 

marcenaria que a gente tem na outra empresa”. O entrevistado E2 também utiliza 

os resíduos das fibras naturais para o cozimento do junco, conforme pode ser 

observado nas Figura 23 e 24 feita na sua empresa. Dentro do compartimento 

com a porta aberta é colocado o resíduo das fibras naturais e em cima, no tanque, 

o junco é cozido. Os entrevistados E1 e E10 relataram que utilizam gás para este 

cozimento. 

 

FIGURA 23 – TANQUE DE COZIMENTO DE JUNCO (À LENHA) 

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 
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FIGURA 24 – LOCAL ONDE É QUEIMADO O RESÍDUO DAS FIBRAS 

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 

As questões 7 a 9 dizem respeito à Condição Sistêmica 2: “Na sociedade 

sustentável, a natureza não está sujeita a concentrações sistematicamente 

crescentes de substâncias produzidas pela sociedade” (ROBÈRT, 2002, p. 84). 

Objetivo para uma organização ou empresa: "Eliminar a nossa contribuição para 

aumentos sistemáticos de concentrações de substâncias produzidas pela 

sociedade (ROBÈRT, 2002, p. 84). Através destas questões busca-se identificar 

as substâncias produzidas pela empresa e descartadas durante o processo 

produtivo. Assim sendo, as questões 7 e 8 abordam os resíduos sólidos e os 

efluentes líquidos gerados pela produção de móveis em fibras e suas respostas 

são apresentadas no Quadro 9. 
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QUADRO 9 – RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES LÍQUIDOS 
Entrevistado Resíduos sólidos Efluentes líquidos 

E1 
Pontas de vime e junco de até 
60cm de comprimento. Pontas 
da parte mais grossa do vime.  

Água com sujeira do vime e junco. 
Água com Soda Cáustica. 

E2 Pontas de vime e junco de até 
20cm de comprimento. 

Água com sujeira do vime, do 
junco e do apuí. Água com Soda 
Cáustica. 

E3 

Pontas de vime e junco de até 
20cm de comprimento. Partes de 
vime e junco com falhas. Miolo 
do junco. Pedaços de ferro. 

Água com sujeira do vime, do 
junco e do apuí. Água com Soda 
Cáustica. 

E4 Pontas de vime e junco de até 
20cm de comprimento. 

Água com sujeira do vime e junco. 
Não faz cozimento de junco na 
empresa. 

E5 Pontas de vime e junco de até 
20cm de comprimento. 

Água com sujeira do vime e junco. 
Não faz cozimento de junco na 
empresa. 

E6 
Pontas de vime e junco de até 
20cm de comprimento. Pedaços 
de ferro. 

Água com sujeira do vime, do 
junco e do apuí. Água com Soda 
Cáustica. 

E7 

Pontas de vime e junco de até 
20cm de comprimento. 70% do 
material é aproveitado, os outros 
30% são sobras. 

Água com sujeira do vime e do 
junco. Não faz cozimento de junco 
na empresa. 

E8 
Pontas de vime e junco de até 
20cm de comprimento. Pedaços 
de ferro. 

Água com sujeira do vime e junco. 
Água com Soda Cáustica. 

E9 

Pontas de vime e junco de até 
30cm de comprimento. Pedaços 
de apuí ruins (formato e 
resistência). 

Água com sujeira do vime, do 
junco e do apuí. Água com Soda 
Cáustica. 

E10 
Pontas de vime e junco de até 
15cm de comprimento. Pedaços 
de apuí. 

Água com sujeira do vime, do 
junco e do apuí. 

FONTE: Pesquisa de campo 

 

Os resíduos sólidos gerados são, em sua maioria, de materiais naturais. Há 

sobra de material industrializado, como a fibra sintética e os metais utilizados nas 

armações, porém em quantidade inferior à de fibras naturais. A fibra sintética gera 

pouquíssimo resíduo, se comparada à fibra natural, pois é fornecida em rolos, 

permitindo um trabalho contínuo, do início ao fim do móvel. Já a fibra natural é 

fornecida em feixes de varas com 1,50 até 2,80 metros de comprimento. Portanto 
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no início e no final de cada vara há perda de pontas. O resíduo de ferro não foi 

dimensionado por nenhum dos entrevistados. A Figura 25 mostra as pontas de 

fibras consideradas resíduos pelo entrevistado E6. 

 

FIGURA 25 – RESÍDUOS DE FIBRAS NATURAIS  

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Os efluentes líquidos gerados são comuns à todos os entrevistados. A água 

utilizada para molhar o vime e o junco, no momento do trançado, é descartada no 

mesmo dia de uso. Em alguns casos, essa água é aproveitada por vários dias e 

descartada após uma semana aproximadamente. Esta água contém resíduos da 

própria fibra e sujeira da extração e do transporte. Pode conter resíduos de Soda 

Cáustica, oriunda do beneficiamento do junco. 

Das 10 empresas entrevistadas, 7 beneficiam o junco dentro da própria 

empresa. Destas, 6 informaram que descartam a água com Soda após um certo 

tempo de uso, que pode variar de 2 meses a 1  ano. A mesma mistura é 

aproveitada, adicionando-se mais água ou mais Soda, conforme a necessidade. O 

entrevistado E10 afirmou que nunca descarta esta água, fazendo o seu 

reaproveitamento sempre. 
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A questão 9 aborda a necessidade de uso de pesticidas ou outro tipo de 

veneno contra pragas. As respostas estão resumidas no Quadro 10. 

 

QUADRO 10 – USO DE PESTICIDAS 
Entrevistado Utiliza? Qual e como? 

E1 Não. ------------------------------------------------------------------- 

E2 Sim, no apuí. Jimo Cupim. Depois da estrutura pronta, é 
colocada num recipiente com o pesticida líquido. 

E3 Não. Diz que precisa no vime, mas não utiliza. 
E4 Não. ------------------------------------------------------------------- 
E5 Não. ------------------------------------------------------------------- 
E6 Não. ------------------------------------------------------------------- 
E7 Não. ------------------------------------------------------------------- 
E8 Não. ------------------------------------------------------------------- 

E9 Sim, no apuí. Jimo Cupim. Depois de tornear e lixar as peças, 
passa o pesticida e deixa secar. 

E10 Sim, no apuí. Jimo Cupim. Coloca na água do cozimento. 
FONTE: Pesquisa de campo 
 

Pudemos observar que o apuí necessita de tratamento contra cupins e 

outras pragas, por ser muito semelhante à madeira. O junco não necessita de 

tratamento, pois o beneficiamento que é feito já elimina a possibilidade de 

contaminação por cupins ou outras pragas. O vime, segundo E3, pode ser 

contaminado se o móvel ficar num ambiente infestado. Inclusive no dia da 

entrevista, havia um conjunto de sofá e poltronas nesta empresa para ser 

reformado, pois havia sofrido contaminação por cupim. O entrevistado E3 informou 

que teria que trocar todo o vime dos móveis, aproveitando somente a estrutura. No 

caso do vime, as larvas de cupim que porventura estejam presentes na vara, no 

momento da colheita, são eliminadas com o cozimento feito pelo produtor, para 

retirar a casca. Por isso não é feito nenhum tipo de tratamento dentro da unidade 

fabril. A Figura 26 mostra o local em que é feito o tratamento do apuí na empresa 

do entrevistado E2. 
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FIGURA 26 – LOCAL PARA TRATAMENTO DO APUÍ CONTRA PRAGAS 

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 O recipiente da foto é uma caixa d’água de 500 litros contendo água e Jimo 

Cupim, que está localizada nos fundo da empresa. As estruturas de apuí são 

mergulhadas nesta mistura e, depois de secas recebem acabamento. 

A Condição Sistêmica 3: "Na sociedade sustentável, a natureza não está 

sujeita à degradação sistematicamente crescente por meios físicos” (ROBÈRT, 

2002, p. 84) é abordada nas questões 1 a 3, tendo em vista que as principais 

matérias-primas utilizadas são extraídas da natureza através de meios físicos.  

As questões 10 a 13 são relacionadas à Condição Sistêmica 4: “Na  

sociedade sustentável, as necessidades humanas são satisfeitas em todo o 

mundo” (ROBÈRT, 2002, p. 85). O objetivo para uma organização ou empresa, 

relacionado a esta Condição Sistêmica é "contribuir o máximo possível para 

atender às necessidades humanas na nossa sociedade e em todo o mundo, e 

acima de todas as substituições e medidas tomadas para atingir os três primeiros 

objetivos" (ROBÈRT, 2002, p. 85).  

O elemento humano faz parte de várias etapas do processo para a 

produção de móveis em fibras, desde o plantio e extração das matérias-primas, 

passando pelos fabricantes, até os lojistas. Entretanto, não são considerados, 

para efeito desta pesquisa: os trabalhadores que plantam, colhem e extraem as 
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matérias-primas utilizadas, os trabalhadores que beneficiam as matérias-primas 

antes de serem vendidas, os intermediários, que fazem a ponte entre os 

produtores e os fabricantes, e, finalmente, os lojistas, que adquirem os produtos 

semi-acabados dos fabricantes. A fronteira determinada para a execução desta 

pesquisa é a unidade fabril e as atividades executadas dentro dela. Portanto, 

serão considerados os elementos humanos diretamente envolvidos com estas 

atividades: os artesãos e o empresário. 

Assim sendo, as questões 10 a 12 abordam a forma de contratação e 

pagamento dos artesãos. As respostas a estas questões podem ser observadas 

no Quadro 11. 

 

QUADRO 11 – FORMA DE CONTRATAÇÃO E PAGAMENTO 
Entrevistado Forma de contratação Forma de pagamento Benefícios extras 

E1 Registrados. Salário mensal. Não. 

E2 Terceirizados. Por produção, no final 
do mês. 

Festa de final de 
ano. 

E3 Terceirizados. Por produção. Não. 
E4 Registrados. Salário mensal. Não. 
E5 Terceirizados. Por produção. Não. 

E6 Terceirizados. Por produção, por 
quinzena. Não. 

E7 Terceirizados. Por produção. Não. 

E8 Registrados. 

Salário mensal. Porém 
a produção também é 
contada: o que passar 
da produção mínima é 
pago como extra por 
produção. 

 

E9 Registrados. Salário mensal. Não. 

E10 20% registrados. O 
restante é terceirizado. 

Por produção, por 
quinzena. 

O valor da peça 
aumenta se uma 
cota mínima for 
ultrapassada. 

FONTE: Pesquisa de campo 
 

Conforme o Quadro 11, 50% das empresas entrevistadas têm funcionários 

registrados, ainda que não sejam todos os artesãos da empresa. Nas demais os 

artesãos não têm nenhum tipo de registro ou contrato. O entrevistado E7 exige 
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que os artesãos que trabalham na empresa sejam associados da ARTCAMP e 

relatou isso como se fosse um benefício para eles, quando sabemos que é apenas 

uma forma de justificar a falta de registro. O mesmo entrevistado manifestou a 

intenção de registrar os funcionários em breve. Por outro lado, o entrevistado E3 

afirma que os artesãos que trabalham na empresa preferem trabalhar por 

produção, alegando que eles podem ganhar mais desta forma. Ele explica como é 

feito o cálculo para o pagamento: 

 

Se o cara for funcionário, daí ele recebe o dinheiro normal. Daí no caso de ele 

trabalhar por peça ele tem uma parceria na... Tem chance de... Vamos supor ele 

fazer uma cadeira desta, a tabela dele é feita diferente. Pega uma cadeira e 

divide em 3 partes: a armação, no caso... Pega o preço da armação, pega o peço 

do material que você gastou e daí a outra parte pra ele. Daí na outra parte pra ele 

a gente tira, no caso, os encargos dele, e o resto é dele. Daí se ele... Vamos 

supor, se ele vai trabalhar por produção...Se você registrar ele no contrato vai dar 

500. Se ele vai fazer uma cadeira, que a cadeira é 50 reais, ele faz duas no dia... 

Qual que é vantagem dele? Essa cadeira ele vai fazer com... rapidinho. Certo? 

 

Fica claro que o pagamento por produção obriga o artesão a trabalhar mais 

rápido e, conseqüentemente, produzir mais. A empresa E8 também oferece o 

pagamento por produção, porém na forma de um extra sobre o salário fixo, já que 

os artesãos são registrados. 

 

Não, eu faço pagamento para eles... É... Bom, eles são registrados, né. Então 

eles têm um tanto, né, que é mensal e além, o que passar daquela cota, é 

produção. 

 

Os poucos benefícios extras citados pelas empresas são pouco relevantes 

para o atendimento às necessidades dos artesãos. Deveria merecer maior 

consideração dos empresários a melhoria do ambiente de trabalho, já que todos 

os locais visitados são mal iluminados, frios, repletos de matéria-prima espalhada 

pelo chão. Alguns artesãos trabalham sentados em banquinhos, outros no chão, 

todos com posturas inadequadas. 
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A Figura 27 mostra o número de trabalhadores que se submete a cada tipo 

de contratação e remuneração citada, sabendo-se o número de funcionários de 

todas as empresas entrevistadas somados chegam a 141 trabalhadores.  

Praticamente 50% dos funcionários das empresas entrevistadas são registrados, 

mostrando que a informalidade atinge metade das empresas. 

 

FIGURA 27 – NÚMERO DE TRABALHADORES POR TIPO DE CONTRATAÇÃO 
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*Considerando resposta de E10 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A questão 13 relata o grau de satisfação do empresário com a empresa. As 

respostas à esta questão são apresentadas no Quadro 12. 

 

QUADRO 12 – SATISFAÇÃO DO EMPRESÁRIO 
Entrevistado Satisfeito? Por quê? 

E1 
Financeiramente: não. 
 
Profissionalmente: sim. 

Porque se formalizou e acha que só 
aumentou despesas, não houve vantagem. 
Porque gosta do que faz, tendo em vista 
que trabalha na produção também. 

E2 Financeiramente: não. 
Profissionalmente: sim. 

Porque há crise, o lucro não é o esperado. 
Porque gosta do que faz, tendo em vista 
que trabalha na produção também. 

E3 Financeiramente: ás 
vezes não, final de ano 

Porque depende do mercado. Durante o 
ano vende-se menos, no final do ano 
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sim. 
Profissionalmente: sim. 

vende-se mais. 
Porque gosta do que faz, tendo em vista 
que trabalha na produção também. 
Também disse que ainda produz mais que 
seus funcionários. 

E4 

Financeiramente: não. 
 
 
Profissionalmente: sim. 

Porque é formal e as empresas informais 
prejudicam o seu crescimento. Acha que 
todos deveriam ser formais. 
Porque gosta do trabalho. Não ganha 
muito, mas também não trabalha “corrido”. 

E5 
Financeiramente: não. 
 
Profissionalmente: sim. 

Porque o lucro não é o esperado e precisa 
de financiamento bancário. 
Porque é o que gosta de fazer. 

E6 
Financeiramente: não. 
 
Profissionalmente: sim. 

Porque o lucro não é o esperado. Acha que 
poderia ser melhor. 
Porque é o que gosta de fazer. 

E7 
Financeiramente: não. 
 
Profissionalmente: sim. 

Porque o lucro não é o esperado. Já foi 
melhor. A concorrência é desleal. 
Porque adora o que faz, pois pode criar as 
peças. 

E8 
Financeiramente: sim. 
 
Profissionalmente: não. 

Porque expandiu a empresa devagar, com 
pés no chão, sem precisar de agiotas. 
Porque a produção está alta e é difícil 
encontrar mão-de-obra. 

E9 
Financeiramente: não. 
 
Profissionalmente: sim. 

Porque fazem 3 meses que vendem pouco 
e estão em dificuldades. 
Porque trabalha com isso desde criança e 
gosta do que faz. 

E10 
Financeiramente: não. 
 
Profissionalmente: sim. 

Porque ainda está investindo na empresa, 
por isso ela não dá lucro, apenas se paga. 
Porque gosta do que faz. “Tá no sangue”. 

FONTE: Pesquisa de campo 

 

No aspecto financeiro, 80% dos entrevistados não se encontra satisfeito 

com a empresa. O principal motivo relatado é a concorrência das empresas 

informais, que não possuem as mesmas despesas que as empresas formais, 

portanto vendem os móveis a preços mais baixos. O desabafo do entrevistado E7 

resume a manifestação da maioria: 

 

A concorrência hoje é muito... Muito desleal. Todo ramo tem concorrência, só que 

nesse é complicado, nesse... Se tem uma cadeira hoje que custa 70 reais, eu 
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vejo essa mesma cadeira... Tem gente que consegue vender ela por 50 a 45 

reais, dependendo da conversa. Se essa pessoa tiver o acesso ao meu cliente, e 

se eu sou cliente eu gosto de conversar mesmo, eles vão oferecer essa cadeira, 

com certeza eu vou perder o cliente ou eu chego nesse preço. Se eu chegar 

nesse preço eu tenho que fechar as portas. Quem consegue chegar nesse preço 

são os artesãos de fundo de quintal, que são o pessoal que não tem uma 

empresa, que não tem a despesa que a gente tem. Que nem a gente tem 

despesa com nota, tem despesa com um monte de coisa. Quem tem uma 

empresa gera essas despesas. Aluguel, água. O artesão que não tem essas 

despesas geralmente trabalha ele, a mulher dele, o filho dele, não tem noção de 

custo. Entendeu... Que nem a gente... Eu, no meu caso aqui, até tenho tabela de 

todo o meu custo, entendeu. Então eu tenho um custo, eu tenho um... Eu tenho 

que vender a um certo valor para mim poder ter uma margem. Mas a margem é 

bem pequena. 

 

O único entrevistado que se encontra plenamente satisfeito com a empresa, 

no aspecto financeiro, é o E8, que alega ter expandido a empresa aos poucos, 

sem precisar de empréstimos. Ele considera que pôde estruturar a empresa e que 

obtém o lucro dentro do esperado. 

A maioria dos entrevistados atua também na produção dos móveis, exceto 

os entrevistados E5, E8 e E10, que são somente administradores. Todos os 

entrevistados afirmaram que gostam do que fazem, sendo com maior ênfase o 

entrevistado E7, que descreve o seu trabalho com verdadeira paixão. 

 

Olha, vou te falar a verdade: eu adoro o ramo que eu faço, entendeu. Então 

assim eu... Vamos falar assim, eu... O que eu faço eu gosto. Esse é um ramo que 

a gente... A gente cria. É um ramo artesanal, então você... Hoje, se você pegar e 

sentar num escritório assim, e pegar uma cadeira e puder desenvolver o modelo, 

ver numa revista, você vê uma coisa assim, você pode criar uma coisa tua. Você 

pode criar um móvel teu, uma peça que... Não, esse modelo é meu, fui eu que 

desenvolvi. Então é gostoso isso, sabe, dessa parte eu gosto bastante.  

 

As questões e respostas descritas nesta etapa objetiva ram caracterizar a 

situação atual das empresas frente às 4 Condições Sistêmicas propostas pelo 

TNS. Elas mostram, sobretudo, a falta de informações dos entrevistados sobre as 
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principais matérias-primas, o que prejudica uma tomada de decisão mais acertada 

em relação à qual matéria-prima pode oferecer melhores condições de trabalho e 

maior lucro. Também esta falta de informações dificulta inovação com relação aos 

materiais utilizados. Mostra também que o beneficiamento necessário ao junco é 

altamente prejudicial ao meio ambiente. Entretanto, é considerado pelos 

entrevistados como necessário, tendo em vista que o mercado valoriza mais os 

móveis fabricados em junco. 

A etapa inicial também demonstra que, apesar da característica artesanal 

da atividade, há divisão e especialização do trabalho, buscando uma maior 

produtividade. Mostra que as principais fontes de energia são a elétrica, a lenha e 

o  gás e que os resíduos sólidos gerados pela produção são, principalmente, 

pontas e pedaços das fibras naturais. Os efluentes líquidos gerados são mais 

preocupantes em termos de impacto ambiental, tendo em vista que há sérios 

riscos de contaminação do solo e das águas pela Soda Cáustica descartada 

dissolvida na água de cozimento do junco. 

Finalmente, em relação aos elementos humanos envolvidos, esta etapa 

mostra a informalidade como o principal problema da atividade. Tanto a 

informalidade das empresas, que acabam provocando uma concorrência desleal, 

como também a informalidade na contratação da mão-de-obra dentro das próprias 

empresas formais, tendo em vista que aproximadamente 50% dos trabalhadores 

das empresas entrevistadas não são registrados. A visão individualista dos 

empresários, que acusam as empresas informais pela crise na atividade, impede 

uma melhor organização do setor e reforça o regime de exploração da mão-de-

obra dos artesãos.  

Os Quadros 13 e 14 mostram um resumo geral das respostas nesta etapa. 
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QUADRO 13 - RESUMO DAS RESPOSTAS DAS QUESTÕES 1 A 6 

 
 
 
QUADRO 14 - RESUMO DAS RESPOSTAS DAS QUESTÕES 7 A 14 
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7.2. Aspectos de como seria a empresa em uma sociedade sustentável 

Esta etapa da pesquisa tem como objetivo determinar, segundo a visão dos 

próprios entrevistados, quais ações poderiam ser tomadas para que a empresa 

atuasse de forma mais condizente com os objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável, conforme o item C, da Análise A, B, C, D da Estrutura de Referência 

do TNS (ROBÉRT, 2002). Da mesma forma que na primeira etapa, as Condições 

Sistêmicas são utilizadas como base para a elaboração das questões. 

Assim sendo, as questões 14 a 16 relacionam-se à Condição Sistêmica 1 e 

à Condição Sistêmica 3. A questão 14 aborda o interesse do entrevistado em 

utilizar uma matéria-prima de baixo impacto ambiental, e suas respostas estão 

resumidas no Quadro 15. 

 

QUADRO 15 – USO DE MATÉRIA -PRIMA DE MENOR IMPACTO AMBIENTAL 
Entrevistado Tem interesse? Por quê? 

E1 Sim. 
Acha que o vime e a fibra sintética causam 
menor impacto, mas usa também o junco 
porque é mais valorizado pelo mercado. 

E2 Sim. 

Considera importante fazer a sua parte pela 
natureza. Porém acha que os materiais que 
usa, por serem cipós, não são prejudiciais, 
porque não precisa derrubar a árvore para 
retirar o cipó. 

E3 Sim. Afirma que já está usando mais fibra sintética 
que natural e que esta  causa menos impacto. 

E4 Sim. 
Acha que o junco está prejudicando a 
natureza, mas que a fibra sintética veio para 
resolver isso. 

E5 Sim. 
Considera que um produto industrializado 
deveria substituir a fibra natural, para diminuir 
o impacto e reduzir custos. 

E6 Sim. 
Porque tem consciência que prejudicar o meio 
ambiente é errado. Aponta a fibra sintética 
como a solução. 

E7 Sim. 

Acha que a fibra sintética causa menor 
impacto, por ser industrial. Porém defende que 
o junco, se ele compra com nota fiscal, deve 
ser extraído legalmente e não causar impacto. 
Tem interesse em conhecer o processo de 
extração. 
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E8 Sim. 
Acha bom mudar. Porém citou uma outra fibra 
natural, que não sabe o nome, que é 
importada e mais fácil de trabalhar. 

E9 Sim. 
Tem consciência do problema causado pela 
Soda. Não vê solução imediata, pois construir 
filtros para descartar a Soda é muito caro. 

E10 Sim. 

Se diz apaixonado pelo vime. Acha que ele é a 
solução. Tem intenção de mudar a linha para 
trabalhar somente com vime chileno no 
próximo ano. Inclusive nas estruturas, para 
substituir o apuí. 

FONTE: Pesquisa de campo 

 

Fica claro, pelas respostas dadas, a falta de conhecimento da maioria dos 

entrevistados em relação às matérias-primas. Dos 10 entrevistados, 6 apontam a 

fibra sintética como solução para o problema ambiental causado pelo junco. 

Alguns dos entrevistados têm algumas informações sobre o impacto causado pela 

extração do junco, conforme o relato de E7: 

 

Porque o junco, segundo o que passam para a gente, ele é parasita, é uma coisa 

que não se planta. Então a gente tem assim uma preocupação... De um dia ele 

acabar, entendeu. É, porque segundo o que passam para gente, assim... Uma 

coisa que a gente não tem é a ... A gente não tá lá, não tem o acesso né. (...) 

O pessoal que tira o junco lá, segundo o que passam para a gente aqui, o 

pessoal que tira de lá, geralmente eles ficam acampado... Eles ficam acampado 

ali, então eles derrubam uma árvore, ele amassam não sei o que, então... 

Entende. Eles agridem o meio ambiente dessa forma. 

 

Entretanto, observa-se que sua maior preocupação é ficar sem a matéria-

prima para trabalhar. Por outro lado, o conhecimento de E2 sobre o que é impacto 

ambiental se limita à derrubada de árvores: 

 

Ele não é uma matéria-prima... Como o junco: não é como uma árvore que você 

faz móveis de madeira né. O vime também não. O apuí também não. É um cipó 

que você tira da árvore, você não precisa cortar a árvore pra tirar o cipó, mas se 

eu tivesse uma matéria-prima que fosse assim... Uma situação que a matéria-
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prima que eu uso prejudicasse a natureza, como se fosse um desmatamento, 

uma coisa assim, se fosse uma matéria-prima que não prejudicasse tanto a 

natureza claro que eu mudaria. 

 

O Anexo 3 deste trabalho traz um breve perfil dos entrevistados, o que é útil 

para compreender algumas das respostas dadas. Assim sendo, percebe-se a 

diferença de comentário entre os entrevistados que atuam como artesãos dentro 

da empresa e outro que é somente administrador. Ainda que apontem a fibra 

sintética como solução para o problema ambiental, os que atuam como artesãos 

valorizam o trabalho artesanal. Já E5, quando indagado se modificaria a matéria-

prima para reduzir o impacto ambiental, afirma que: 

 

Com certeza. Primeiro que você não vai danificar em nada a natureza, em 

primeiro lugar... E em segundo lugar fica mais fácil de você trabalhar em cima do 

tributo, talvez não sobrasse resíduo, alguma coisa... Vamos supor que tivesse um 

produto industrializado que vai ficar dentro da tua peça, que você vai parafusar 

alguma coisa assim, vai melhorar até pro artesão né. Você não vai depender 

tanto da mão-de-obra manual. 

Pesquisadora: Mas não vai descaracterizar o tipo de trabalho? 

Também, eu acho que também. Só que nesse caso, do produto que vai produzir 

manualmente , se o produto em si for mais fácil e mais barato de você trabalhar, 

de repente é uma opção pra você poder trabalhar no mercado. 

 

Um exemplo claro de que o conhecimento sobre as matérias-primas amplia 

a visão sobre a forma de reduzir impacto ambiental e, ainda assim, lucrar, é a 

resposta dada por E10: 

 

Eu sou apaixonado pelo vime, né. Tanto é que eu vou desenvolver... Acho que 

vou trabalhar mais uns 5 ou 6 meses nessa linha aqui, assim. (...) Porque não 

adianta você quere r que pare de usar o junco se você não der uma alternativa 

para ele né. Então a hora que a gente tiver uma demanda que consiga atender, 

você tem que trabalhar em cima e mostrar para eles que... Que tem que voltar 

para o vime. Que vale a pena né. E o vime grosso para fazer a estrutura, né. Mas 

eu vou... Eu ainda vou ser um dos que vai começar no Brasil com o vime. Porque 
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o vime, no Chile... O Chile trabalha só com vime, faz os mesmos móveis que nós 

fazemos de junco e apuí. E eles exportam quase tudo que produzem. Porque que 

nós não podemos fazer? 

 

Instruir os empresários e artesãos sobre as matérias-primas e seus 

impactos ambientais e ampliar a oferta de vime no Brasil são as ações práticas 

mais urgentes para que os fabricantes de móveis em fibras retomem a produção 

com a fibra do vime, que já foi descrita por Brandão (2003) como sendo de menor 

impacto ambiental, no capítulo 6.3, p. 53, deste trabalho. 

A questão 15 indaga sobre possíveis modificações no processo produtivo, 

para que se consuma menos matéria-prima e se descarte menos resíduos. As 

respostas estão descritas no Quadro 16. 

 

QUADRO 16 – MODIFICAÇÕES NO PROCESSO PRODUTIVO 

Entrevistado Para reduzir o consumo de 
matéria-prima 

Para reduzir o descarte de 
resíduos 

E1 Não tem como. É possível reduzir orientando 
melhor o artesão. 

E2 Não tem como. Não tem como. 

E3 Não tem como. Somente substituir 
a matéria-prima. Não tem como. 

E4 Não tem como. Tem projeto para aproveitamento 
das sobras. 

E5 Não tem como. Não tem como. 

E6 É possível reduzir orientando 
melhor o artesão. 

É possível reduzir orientando 
melhor o artesão. 

E7 Não tem como. Somente substituir 
a matéria-prima. Já faz a economia possível. 

E8 Não tem como. É possível reduzir orientando 
melhor o artesão. 

E9 

Só há economia de material se o 
design do produto exigir menos 
material. Lança produtos novos 
todo o ano. 

Já faz a economia possível. 

E10 

Não tem como. Somente substituir 
a matéria-prima. Mas prefere 
produzir o móvel totalmente 
natural, sem nenhum material 
industrializado. 

Já faz a economia possível. 

FONTE: Pesquisa de campo 
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Conforme pode ser observado no Quadro 15, 90% dos entrevistados 

afirmam que não há como reduzir o consumo de matéria-prima. Um deles ainda 

afirma que há como reduzir orientando melhor o artesão. Há ainda aqueles que 

insistem que reduzirão o consumo de material natural substituindo-o pelo 

industrializado. Além disso, alguns comentários devem ser destacados, como do 

entrevistado E9 que declara: 

 

Olha... Para consumir menos? Aí depende do que você vai fazer, entendeu. Que 

nem... Todo ano eles fazem um protótipo, entendeu. Para o próximo ano, que a 

gente lança. Todo ano tem um lançamento, que é na feira. Então é difícil 

acontecer isso. 

 

Este foi o único entrevistado que mencionou alguma preocupação com o 

design e a inovação dos produtos. Realmente o design pode contribuir para a 

redução do consumo de matéria-prima, não só pela forma dos produtos, como 

também pelo uso mais racional das matérias-primas disponíveis. Ao mesmo 

tempo em que os entrevistados sugerem o uso de materiais industrializados, eles 

têm a preocupação de esconder a estrutura de ferro dos produtos com a fibra 

natural, para que o móvel pareça ser feito totalmente de fibra.  

Sobre a redução dos resíduos gerados, 60% dos entrevistados considera 

difícil reduzir, pois já há esta preocupação dentro da empresa, em razão do custo 

dos materiais. Outros 30% dos entrevistados mencionaram que pode haver 

redução de resíduos mediante uma melhor orientação dos artesãos. Apenas o 

entrevistado E4 afirma ter um projeto para o aproveitamento das sobras dentro da 

empresa, na produção de peças menores. Esta seria uma forma de reduzir muito 

os resíduos descartados. A estruturação de um Arranjo Produtivo Local (APL) 

poderia contribuir para esta redução, pois o material descartado por uma ind ústria 

de móveis seria matéria-prima para uma indústria de cestas, brinquedos e outros 

pequenos objetos. A concorrência que impera entre os fabricantes faz com que os 

poucos que vendem estes resíduos para outras indústrias, os façam para 
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indústrias distantes de Campo Magro. A forma de descarte dos resíduos é 

abordada na seqüência, nas questões 18 e 19. 

A questão 16 confronta a redução de impacto ambiental com o aumento de 

custos de produção, buscando identificar a real disposição do entrevistado em 

efetuar modificações no processo para reduzir o impacto ao meio ambiente. As 

respostas a esta questão podem ser observadas no Quadro 17. 

 

QUADRO 17 – MODIFICAÇÕES NO PROCESSO PRODUTIVO X AUMENTO DE 
CUSTOS 

Entrevistado Modificação do processo com aumento de custos 
E1 Só mudaria se conseguisse agregar o custo ao produto final. 

E2 Acha difícil, porém se for algo que o mercado aceite bem, faria. Cita o 
exemplo da fibra sintética, que é mais cara, mas vende bem. 

E3 Talvez. Disse não saber até quando vai trabalhar nesta atividade. 

E4 Mudaria com certeza. Está preocupado com o futuro da empresa 
frente aos problemas ambientais causados pela extração das fibras. 

E5 Só mudaria se conseguisse agregar o custo ao produto final. Alega 
que o lojista não valoriza isso. 

E6 Só mudaria se conseguisse agregar o custo ao produto final. Alega 
que o lojista não valoriza isso. 

E7 Só mudaria se conseguisse agregar o custo ao produto final. 
E8 Mudaria com certeza. Está preocupado com o futuro. 
E9 Não. Acha difícil, pois a situação financeira da empresa não está boa. 
E10 Sugere a mudança de matéria-prima para o vime. 

FONTE: Pesquisa de campo 

 

A opinião de 50% dos entrevistados é que se a mudança acarretar aumento 

de custos, o lojista precisa entender e aceitar esta mudança também, para que os 

custos possam ser repassados. Apenas os entrevistados E4 e E8 demonstraram 

disposição de mudar, independentemente do aumento de custos, mesmo não 

tendo nenhuma idéia de que implicaria esta mudança. O entrevistado E10 insistiu 

nas vantagens de trabalhar somente com vime na produção dos móveis. 

Demonstra possuir muito conhecimento sobre o material e as suas vantagens, no 

aspecto do meio ambiente. 
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Eu ainda acho, assim, que o vime não causa impacto ambiental, né. Então você 

vê uma roça aí com 40 anos sendo cortado no mesmo pé. Sobe nas próprias 

barrancas dos rios para segurar a erosão. Onde tem o plantio de vime... Não sei 

você viu ali na estrada, tem 40 anos já aquela plantação. A gente tem que dizer 

que não tem impacto né. O impacto é maior onde não tem a plantação né. Se 

você pegar o rio lá, para nós, na nossa região (Santa Catarina), que é cheio de 

rio: se mantém no leito dele sempre normal. Onde não tem, a erosão começa a 

desbarrancar e vai caindo terra para dentro.  

 

A questão 17 investiga a possibilidade de redução no consumo de energia 

da unidade fabril. As respostas estão apresentadas no Quadro 18. 

 

QUADRO 18 – REDUÇÃO NO CONSUMO DE ENERGIA 
Entrevistado Redução no consumo de energia 

E1 Não há como reduzir mais. 
E2 Não há como reduzir mais. Somente se diminuir a produção. 

E3 
Não há como reduzir mais. Foram substituídas as furadeiras 
pneumáticas há pouco tempo, por elétricas. Este procedimento 
reduziu a energia gasta com o compressor. 

E4 Não há como reduzir mais. 
E5 Não há como reduzir mais. 
E6 Não há como reduzir mais. 
E7 Não há como reduzir mais. 
E8 Não há como reduzir mais. 
E9 Não há como reduzir mais. 

E10 A substituição das matérias-primas atuais pelo vime provocará uma 
redução no consumo de energia.  

FONTE: Pesquisa de campo 

 

A exceção novamente é a resposta de E10. Segundo o entrevistado o vime 

não necessita de máquinas para o seu manuseio, apenas tesoura manual, 

provocando por conseqüência a redução no consumo de energia elétrica. 

Também não precisa ser cozido para amolecer, não necessitando de gás ou 

lenha. Há ainda a possibilidade de utilização do vime mais grosso para 

confeccionar as estruturas, no lugar do apuí. Este também não precisa do 

processo de cozimento, conforme relata E10: 
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Não precisa porque o apuí já precisa da água quente: já vai gás, e o vime já pode 

ser na água fria. E ele já pode ser cortado com a tesoura né, não precisa serra 

né.  Não só pode, como é cortado com a tesoura. 

Pesquisadora: Mesmo o grosso? 

Mesmo o grosso. Ele é mais maleável né. Ele é mais macio né. Então você acaba 

tendo alguma vantagem nisso... 

 

O vime grosso citado pelo entrevistado é uma outra espécie, que o 

entrevistado não soube dizer o nome. Porém ele afirmou que é utilizada no Chile, 

para a construção das estruturas, da mesma forma que o entrevistado utiliza o 

apuí. 

Os demais entrevistados alegam que já fazem toda a economia possível 

dentro do seu processo produtivo. 

As questões 18 a 20 relacionam-se à Condição Sistêmica 2. As questões 

18 e 19 abordam a possibilidade de aproveitamento dos resíduos dentro da 

empresa e a forma de descarte dos resíduos gerados. Suas respostas são 

apresentadas no Quadro 19. 

 

QUADRO 19 – APROVEITAMENTO E FORMA DE DESCARTE DOS RESÍDUOS 
Entrevistado Aproveitamento  Forma de descarte 

E1 Não há. 

Vende as pontas de vime (entre 50 e 60cm) 
para empresas de cestaria. 
O resíduo sólido de junco e vime a Prefeitura 
recolhe. 
O resíduo de ferro é vendido como sucata. 
A água do vime vai para o esgoto. 
A água com Soda é tratada, para correção do 
PH e depositada num poço morto, construído 
sob orientação da Prefeitura. 

E2 Não há. 

Queima o resíduo sólido das fibras naturais e 
sintética. 
O resíduo de ferro é vendido como sucata. 
A água do vime e do apuí vai para o esgoto. 
A água com Soda é depositada num poço 
morto, construído sob orientação da 
Prefeitura. 

E3 Não há. Vende a ponta do vime e o miolo do junco. 
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Queima o resíduo sólido. 
O resíduo de ferro é vendido como sucata. 
A água do vime vai para o esgoto. 
A água com Soda é depositada num poço 
morto. 

E4 

Fazia cortinas com 
resíduo de vime, mas 
parou porque vendia 
pouco. 

O resíduo sólido de junco e vime a Prefeitura 
recolhe. 
O resíduo de ferro vende como sucata. 
Toda a água é depositada num poço morto. 

E5 Não há. 

O resíduo sólido de junco e vime a Prefeitura 
recolhe. 
O resíduo de ferro vende como sucata. 
Toda a água é depositada num poço morto. 

E6 Não há. 

Vende as pontas de vime para empresas de 
cestaria. 
O resíduo sólido de junco e vime a Prefeitura 
recolhe. 
O resíduo de ferro é vendido como sucata. 
A água do vime vai para o esgoto. 
A água com Soda é descartada a cada 2 
meses, no esgoto. 

E7 
Produz cachepôs, 
porém é pouco, 5% 
da produção. 

A fibra sintética é guardada, com a intenção 
de vender no futuro. 
Vende as pontas de vime e junco para 
empresas de cestaria. 
Doa o resíduo sólido de junco e vime para 
pizzarias, para amigos e vizinhos utilizarem 
em fornos e churrasqueiras. 

E8 Não há. 

O resíduo sólido de junco e vime a Prefeitura 
recolhe. 
O resíduo de ferro é vendido como sucata, 
porém o lucro fica com os funcionários da 
serralheria. 
A água do vime é jogada na rua. 
A água com Soda é depositada num poço 
morto, construído sob orientação da 
Prefeitura. 

E9 Não há. 

Queima o resíduo de vime, apuí e junco no 
cozimento dos materiais. 
A água do vime e do apuí vai para o esgoto. 
A água com Soda é depositada num poço 
morto, construído sob orientação da 
Prefeitura. 

E10 
Produz cachepôs e 
cestas para flores e 
café da manhã. 

O resíduo de vime, junco e apuí é deixado no 
tempo, pois é orgânico. 
A água com Soda é reaproveitada sempre: 
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não há descarte. 
FONTE: Pesquisa de campo 

 

Apenas duas das empresas entrevistadas possuem uma linha de produtos 

que aproveite os resíduos gerados pelos móveis. As demais apenas descartam os 

materiais. Entretanto a forma de descarte é mais variada, conforme pode-se 

observar na Figura 28.  

 

FIGURA 28 – FORMA DE DESCARTE DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

20%

20%

50%

10%

Queima

Queima com recuperação
de energia

Coleta Prefeitura

Deixa apodrecer

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

As empresas E2 e E3  queimam os resíduos gerados, sendo este descarte 

o menos recomendado pela Prefeitura. Para evitar este tipo de descarte a 

Prefeitura disponibiliza um serviço de coleta destes materiais, que é utilizado pelas 

empresas E1, E4, E5, E6 e E8. Nenhum dos entrevistados tem conhecimento 

sobre o que é feito com estes materiais após a coleta. A Secretaria de Meio 

Ambiente da Prefeitura Municipal de Campo Magro informou que este material é 

encaminhado a um terreno da prefeitura e depositado á céu aberto, para que o 

resíduo, sendo natural, possa apodrecer. 

Uma parte dos resíduos gerados é vendida pelos entrevistados E1, E3, E6 

e E7 para empresas que produzem cestas e necessitam de pedaços mais curtos 
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das fibras naturais. O entrevistado E7 doa os resíduos que não podem ser 

vendidos para pizzarias, amigos e vizinhos, para recuperação de energia mediante 

a queima nos fornos e churrasqueiras. Entretanto ele destaca que tenta vender o 

máximo possível do material que sobra, mesmo que demore mais tempo: 

 

É. Como eu te falei: isso porque eu aproveito muito o meu material e eu vendo 

material. Eu vendo tudo. Tudo, tudo, tudo. Material curtinho, que eu junto aqui e 

eu não tenho para quem vender, não é uma coisa... Que sai muito sabe. Hoje, se 

eu comprar 400kg de junco, de repente vou ter... No final do mês vou ter 100kg 

que eu não vou poder aproveitar. Esses 100kg as vezes leva 1 mês, 2 meses 

para vender. 

 

O entrevistado E9 também faz a recuperação de energia através da queima 

nas caldeiras que fazem o cozimento dos materiais. O entrevistado E10 é o único 

que deixa o resíduo para apodrecer a céu aberto. Ele justifica esta prática dizendo 

que é material orgânico e que vira adubo, porém esquece, da mesma forma que a 

prefeitura, que a fibra do junco mantém resíduos de Soda Cáustica. Os resíduos 

de metais, provenientes das estruturas, são vendidos como sucata por todos os 

entrevistados que possuem serralheria. 

Quanto aos efluentes líquidos, o problema se agrava. A água proveniente 

de molhar o vime e de cozinhar o apuí é depositada, na maioria dos casos, no 

esgoto. A água do vime não contém nenhum produto tóxico, por isso não causa 

preocupação. Pelo contrário, como ela  absorve seiva e nutrientes da planta, 

poderia ser utilizada para irrigação. Por outro lado, a água do cozimento do apuí 

em alguns casos recebe adição de Jimo Cupim, o que requer maior atenção ao 

seu descarte. 

A Figura 29 mostra a forma de descarte dos efluentes que contém Soda 

Cáustica, proveniente do cozimento do junco. 

 

FIGURA 29 – FORMA DE DESCARTE DOS EFLUENTES QUE CONTÉM SODA 

CÁUSTICA 
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Fonte: Pesquisa de Campo 

 

A água do cozimento do junco, que é misturada com Soda Cáustica, é 

depositada, segundo a maioria dos entrevistados, em uma fossa ou poço morto. A 

Figura 30 mostra esta fossa na empresa do entrevistado E2. 

 

FIGURA 30 – FOSSA 

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 
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 A imagem mostra a tampa da fossa mais a esquerda e acima, a direita, uma 

caixa d’água em PVC como reserva, para quando a fossa estiver cheia e não for 

possível a sua limpeza imediata, segundo o entrevistado E2. Nesta empresa, o 

local da fossa é muito abaixo do nível da sede e, conseqüentemente, dos tanques 

de cozimento. Foram feitas tubulações subterrâneas que conduzem a água com 

soda diretamente à fossa após o uso. 

A Secretaria de Meio Ambiente de Campo Magro realmente orienta os 

fabricantes a construírem uma Fossa Séptica e um Sumidouro, para a deposição 

destes efluentes, conforme folheto de divulgação obtido junto à mesma. Neste 

folheto, criado pela Secretaria de Municipal de Saúde do município, através do 

Departamento de Vigilância Sanitária, há a orientação quanto à construção da 

Fossa e do Sumidouro, bem como a necessidade de limpeza “em intervalos de no 

máximo 2 anos” (CAMPO MAGRO, [2006?]). A fiscalização quanto ao cumprimento 

das exigências também é de responsabilidade da prefeitura. O órgão estadual de 

licenciamento ambiental, o IAP – Instituto Ambiental do Paraná , determinou que o 

licenciamento ambiental das empresas do município fosse feito pela Secretaria de 

Agricultura e Meio Ambiente de Campo Magro, atendendo o que determina a 

Resolução nº 237/97 do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA): 

 

Art. 6º - Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos competentes 

da União, dos Estados e do Distrito Federal, quando couber, o licenciamento 

ambiental de empreendimentos e atividades de impacto ambiental local e 

daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por instrumento legal ou convênio 

(CONAMA, 2006). 

 

Por meio de ofício encaminhado à Secretaria de Agricultura e Meio 

Ambiente de Campo Magro, o IAP determina que estão sujeitas à fiscalização do 

município “as atividades de pequeno porte de artesanato de vime, junco, rattan, 

apuí e similares, associada à atividade de serralheria, conjugada com a 

residência” (IAP, 2005), citando como referência o Anexo 1, da Resolução do 
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CONAMA nº 237/1997. Entretanto, foi verificado que não constam no referido 

Anexo as atividades descritas no ofício. O IAP também determina que é  

 

De responsabilidade do Município o licenciamento e monitoramento da referida 

atividade, devendo aquelas que fazem o cozimento do junco, infiltrarem no solo 

ou lançar na rede coletora pública a água de cozimento fazendo a correção do pH 

(IAP, 2005). 

 

Também a recomendação dos fabricantes, para o descarte deste produto, é 

a regularização do seu pH7 antes da disposição final. A Soda Cáustica é 

extremamente agressiva ao meio ambiente na medida em que: 

 

pode levar a um aumento de pH em um sistema com baixa fonte de compostos 

ácidos neutralizadores de ocorrência natural. Derramamentos  e/ou vazamentos 

da Soda Cáustica para a atmosfera, devem ser evitados, e na impossibilidade,  

contidos. Conter o líquido com terra para não atingir rios e sistema de esgoto, 

além de bloquear a emissão de materiais voláteis, eventualmente formados, para 

a atmosfera. Pequeno vazamento deve ser retido em material absorvente e 

neutralizado com solução ácida fraca. A Soda Cáustica é prejudicial à vida 

aquática através do aumento do pH. A maioria das espécies aquáticas não 

toleram pH na faixa de 12 a 14 em qualquer tempo. Esse aumento do pH também 

pode causar a liberação de sais de metais, como o alumínio, que poderá 

contribuir igualmente para a toxicidade exposta (CARBOCLORO, 2006). 

 

A neutralização do pH da Soda Cáustica deve ser feita adicionando-se 

qualquer tipo de ácido diluído, sendo que um dos fornecedores deste produto 

indica ácido clorídrico, ácido sulfúrico ou ácido acético (CARBOCLORO, 2006). 

Outro fornecedor indica a diluição em água abundante para a sua neutralização e 

posterior eliminação (AMONEX, 2006).  

Apenas o entrevistado E1 afirmou que faz a regularização do pH da água 

com Soda antes de depositá-la na Fossa Séptica, porém não informou como é 

                                                 
7 pH: é a abreviação de "potencial hidrogeniônico", que é uma escala usada para medir a acidez ou a 
alcalinidade de soluções evitando o uso de expoentes, através da medida de concentração do íon hidrogênio 
em solução. É dado matematicamente como o logaritmo negativo da concentração de H+. O pH abaixo de 7 
é ácido; acima de 7, alcalino; e 7 é considerado neutro (EMBRAPA, 2006b). 
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feita esta regularização. Nenhum dos entrevistados informou se é feita a limpeza 

da fossa no período solicitado pela prefeitura. Também a prefeitura não informou 

se há fiscalização quanto à limpeza da fossa. O que pode ser comprovado é a 

recomendação da prefeitura de construção da fossa, para que seja fornecido o 

Alvará de funcionamento às empresas.  

A Câmara de Apoio Técnico do Passaúna (CAT) também determina que a 

fabricação de móveis em vime e junco seja licenciada pela prefeitura municipal, 

tendo em vista que “trata-se de atividades artesanais” (IAP, 2004). A Área de 

Proteção Ambiental do Passaúna foi criada pelo Decreto Estadual nº 458, tendo 

como objetivo “a proteção e a conservação da qualidade ambiental e dos sistemas 

naturais ali existentes, em especial a qualidade e quantidade da água para fins de 

abastecimento público” (PARANÁ, 1991), tendo em vista que nela fica localizado o 

Rio Passaúna, importante fonte de abastecimento de água para Curitiba e Região 

Metropolitana. 

A questão 20 investiga a adequação do descarte feito, em relação ao meio 

ambiente, segundo a opinião do entrevistado. As respostas à questão 20 estão 

resumidas no Quadro 20. 

 

QUADRO 20 – O DESCARTE É ADEQUADO AO MEIO AMBIENTE 
Entrevistado O descarte é adequado ao meio ambiente 

E1 

Sobre o que é vendido, não é o mais adequado. Deveria ser 
aproveitado dentro da própria empresa, porém não há espaço para 
isso. O descarte dos resíduos sólidos e dos efluentes é o mais 
adequado. 

E2 
Sobre a queima das fibras naturais é adequado porque não é tóxico. 
A queima da fibra sintética não é o mais adequado, mas é muito 
pouco. O posso morto para os efluentes é o mais adequado. 

E3 Sobre os resíduos sólidos, não é o mais adequado, porém é mais 
barato. O poço morto para os efluentes é o mais adequado. 

E4 Considera todos o mais adequado. 
E5 Considera todos o mais adequado. 
E6 Considera todos o mais adequado. 
E7 Considera todos o mais adequado. 

E8 Considera todos o mais adequado. Acha que pode surgir uma forma 
melhor de descartar a água com Soda. 

E9 Não acha o mais adequado, principalmente o poço para a água com 
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Soda. Porém afirma que enquanto alguém não cobrar que eles façam 
algo melhor, ninguém fará. 

E10 Considera todos o mais adequado. 
FONTE: Pesquisa de campo 

 

A maioria dos entrevistados considera o descarte que está sendo feito o 

mais adequado, por cumprir com as exigências feitas pela Prefeitura. Na verdade, 

não há preocupação com o descarte propriamente dito. Há a preocupação em 

atender às exigências da Prefeitura e se livrar do problema. O entrevistado E7 

demonstra uma preocupação maior que os demais com o aproveitamento máximo 

do material utilizado dentro da empresa: 

 

Funciona assim: cada fabricante... Cada um tem o seu estilo de trabalhar. O meu 

é o seguinte: eu tenho para mim que é o olho do fazendeiro que engorda o boi. 

Eu fico aqui para tomar conta dos meus funcionários. Eu fico em cima da 

produção, eu não deixo perder nada. Entendeu. Como você falou... Eu sempre 

estou criando coisas novas. Então, assim, eu tento aproveitar o máximo do meu 

material, entendeu. No meu caso, eu... Igual eu te falei... Em relação a esse 

material, esse resíduo eu sou assim... Igual eu te falei... A fibra sintética eu estou 

guardando. Eu tenho um galpão só para isso. Futuramente... Eu não corri atrás 

ainda, mas com certeza alguém de plástico ou outra coisa... Eles vão comprar 

esse material. Mesmo que seja um preço insignificante, entendeu. 

 

Já o entrevistado E9 demonstra preocupação com a forma de descarte da 

água com Soda. Entretanto o real motivo desta preocupação são os custos que 

eventualmente possam ser gerados: 

 

Ah, tá. O da fossa se é adequado? Não, né, teria que ter filtros, essas coisas né. 

Que eles já falaram né.  

Pesquisadora: A Prefeitura já falou? 

Eu não sei quem... Não, foi um pessoal que ia abrir um barracão que tava 

construindo aqui e eles tinham que fazer filtros, porque eles iam fazer uma 

oficina, entendeu. Só que para eles, disse que ia ficar inviável, né. Aqui... A 

Prefeitura já falou também né, mas enquanto ninguém cobra, a gente nunca vai 

fazer nada né. É sempre assim né. 
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As questões 21 e 22 relacionam-se à Condição Sistêmica 4. A questão 21 

investiga se a forma de contratação dos artesão é a melhor para eles e a melhor 

para empresa, segundo a opinião dos entrevistados. As respostas a esta questão 

podem ser observadas no Quadro 21. 

 

QUADRO 21 – A FORMA DE CONTRATAÇÃO DOS ARTESÃOS É A MELHOR 
Entrevistado Para os artesãos Para a empresa 

E1 Sim. Eles que escolheram, quando 
foi feito o registro deles. Sim. 

E2 Sim, pois eles podem ganhar 
mais. Sim, pois eles produzem mais. 

E3 Sim, pois eles podem ganhar 
mais. Sim, pois eles produzem mais. 

E4 Sim, pois eles têm seus direitos 
garantidos. 

Não, porque é um custo muito 
alto para a empresa. Já teve 
problemas com o Ministério do 
Trabalho. 

E5 Não, pois gostaria de pagar os 
direitos. 

Sim, porque é o que a empresa 
tem condições de oferecer. 

E6 

Não, pois considera injusto o 
artesão profissional, o meio oficial 
e o aprendiz ganharem a mesma 
coisa por produção, porém o 
mercado é assim. 

Sim, porque é o que a empresa 
tem condições de oferecer. 

E7 Sim, pois eles podem ganhar 
mais. Sim, pois eles produzem mais. 

E8 
Sim, pois eles têm seus direitos 
garantidos. 

Sim, porque não terá problemas 
com o Ministério do Trabalho e 
porque acha justo que eles 
tenham seus direitos 

E9 Sim, pois eles têm seus direitos 
garantidos. 

Sim, porque não terá problemas 
com o Ministério do Trabalho. 

E10 

Não, porém tem que fazer 
conforme o mercado. Acha que o 
ideal é que os artesãos fossem 
cooperados, montassem uma 
Cooperativa. 

Não, porém a necessidade do 
mercado obriga a ser assim. 

FONTE: Pesquisa de campo 
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Os entrevistados, na sua maioria, defendem a forma de contratação que 

optaram para a sua empresa. Os que contratam por produção justificam-se 

dizendo que o artesão pode “fazer” seu próprio salário e que produzem mais para 

a empresa. É o que declara o entrevistado E3: 

 

Pra empresa é bom né. Vamos supor... Porque o cara... O cara que tem o mínimo 

de ganância, ele produz mais pra ele e produz mais pra empresa. É normal... Daí 

você vai deixar... O cara não vai ficar preso: “Ah 6 horas eu tenho que ir 

embora...“ Porque tá no contrato... Ele não é obrigado a trabalhar só 5 dias por 

semana. Aqui não... Aqui se ele quiser vir trabalhar sábado e domingo ele 

trabalha. Se ele quiser trabalhar a noite ele trabalha. 

(...) 

É... E outra vantagem também que ele tem... Vamos supor... Se ele fizer uma 

conta, ele sabe que ele pode trabalhar. Ele pode adquirir mais alguma coisa 

trabalhando... Se... Vamos supor... Se você pega um salário de 500 reais... Você 

sabe que esse salário de 500 reais vai até o final... Mas se você pode trabalhar 

sábado e domingo... Aí numa semana ele pode ganhar o que ele ganhava num 

mês... 

 

Os entrevistados que registraram seus artesãos, justificam a escolha, 

afirmando que é melhor que eles tenham seus direitos a férias, 13º salário, Fundo 

de Garantia e Seguro Desemprego garantidos. Também declaram o receio de 

serem autuados pelo Ministério do Trabalho, por isso é a melhor opção para 

empresa também. O entrevistado E4, entretanto, afirma que esta não é uma boa 

opção para empresa, em função dos custos gerados pelo registro dos 

funcionários. Porém se obriga a mantê-los registrados porque já teve problemas 

com o Ministério do Trabalho. 

O entrevistado E10 afirma que a melhor solução seria que fosse montada 

uma Cooperativa entre os artesãos, pois tem parentes em Santa Catarina que 

trabalham com artesanato desta forma: 

 

Na realidade eu acho que deveria ser... Trabalhar como, um tipo assim, uma 

cooperativa, né. Fazer um... Como tem lá em Santa Catarina, que a gente já 
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montou lá, ter aqui também, uma cooperativa. A pessoa passa a ser um 

cooperado né, ele passa a cooperar no começo e daí passa a ser um cooperado 

né. Então acaba essa concorrência desleal que existe né. Todo mundo trabalha 

junto. 

 

Quando indagado se a contratação dos artesãos terceirizados era a melhor 

para a empresa, ele afirma que sim e justifica: 

 

No momento é a saída né. Porque você, hoje, você pega um pedido de 400 

peças e tem que fazer em 15 dias. Você não pode contratar 100 pessoas. Porque 

aí no outro mês não tem tantas peças para fazer. Então você tem 5 ou 6 

empresinhas pequenas, cada uma faz 50, outra 100 e faz o que é possível né. E 

eles... É serviço que você dá para eles, que tão lá sem serviço às vezes né. 

(...) 

A hora que chega aqui uma rede de hotel vem aqui.. Chega aqui...  Vem comigo 

aqui e eu disser: “não, mas eu tenho uma cooperativa, que nós temos 50 ou 60 

artesão”. Cada um faz 2 peças por dia que daí dá 100 peças. Então ele vê que 

100 peça por dia, vai dar tantos dias, é viável para ele. Hoje eu fazendo 10 ou 12 

peças por dia, eu ia atender um hotel, o hotel vai fechar e eu não tinha terminado 

os móveis ainda. 

 

A visão do entrevistado E10 é focada em uma grande demanda de pedidos. 

De fato, se houvesse maior união entre os empresários da região, todos poderiam 

ganhar mais. Os produtos de cada empresa seriam diferentes um do outro e a 

concorrência deixaria de ser por preço e passaria a ser por qualidade e design. O 

que ocorre hoje é que todos produzem peças parecidas e concorrem por cada 

cliente em cima de preço. Se uma peça nova é lançada por uma empresa, as 

outras se apressam em fazer igual, para oferecer ao seu cliente também, com 

receio de que o cliente vá comprar na concorrência. 

A idéia de montar uma cooperativa para unir os pequenos produtores é 

ótima, desde que o espírito de união e de trabalho em equipe seja difundido na 

região. Um APL de produtos em fibras naturais também beneficiaria a todos, 

inclusive as empresas maiores, que unidas teriam maior poder de compra e 

concorreriam por qualidade, e não mais por preço. 
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A questão 22 investiga o que os entrevistados gostariam de oferecer aos 

artesãos que não é possível oferecer hoje. As respostas estão resumidas no 

Quadro 22. 

 

QUADRO 22 – O QUE GOSTARIA DE OFERECER A MAIS AO ARTESÃO 
Entrevistado O que gostaria de oferecer a mais ao artesão 

E1 Gostaria de oferecer premiações em dinheiro ou cesta básica, porém 
a empresa não tem condições hoje. 

E2 Gostaria de oferecer bonificações, porém a empresa não tem 
condições hoje. 

E3 Não tem como oferecer nada a mais, pelas condições do mercado. 

E4 
Gostaria de oferecer plano de saúde e montar um refeitório na 
empresa, com uma zeladora para fazer a comida. Não pode oferecer 
pelas condições do mercado. 

E5 Gostaria de registrar e oferecer plano de saúde. Não pode oferecer 
pelas condições do mercado. 

E6 Gostaria de valorizar a mão-de-obra (pagar mais). Está tentando fazer 
isso já. 

E7 Gostaria de registrar e oferecer plano de saúde. Não pode oferecer 
pelas condições do mercado. 

E8 
Registrou há pouco tempo e não pode oferecer nada mais agora. 
Porém afirma que o local de trabalho é melhor que nas outras 
empresas: tem cozinha com geladeira para os artesãos. 

E9 Gostaria de dar bonificações para quem conseguisse aumentar a 
produção. Não pode o ferecer pelas condições do mercado. 

E10 Não tem como oferecer nada a mais, pelas condições do mercado. 
FONTE: Pesquisa de campo 

 

A maioria dos entrevistados gostaria de oferecer mais ao artesão, seja 

registrando os que não o são, seja oferecendo bonificações ou plano de saúde. 

Apenas o entrevistado E8 falou sobre as condições de trabalho do artesão, 

relatando como vantagem, condições mínimas para que uma pessoa possa 

trabalhar: 

 

Mas eu acho que o local de trabalho deles aí não é dos piores do bairro. Porque, 

eles têm a cozinha deles, tem geladeira, entendeu. Tem banheiro, papel 

higiênico. Tem lugar que eles... Eles mesmos falavam que tinha que levar papel, 
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entendeu. Então, eu quero melhorar isso aí, sabe. Quero por um chuveiro. 

Melhorar o ambiente de trabalho deles. 

 

Com base nesse relato e no que foi observado nas empresas, durante as 

entrevistas, pode-se afirmar que as condições de trabalho dos artesãos são 

bastante deficientes e a cobrança por produtividade é muito grande. A Figura 31 

mostra o local de trabalho dos artesãos na empresa do entrevistado E2. Na 

maioria das empresas o ambiente de trabalho é semelhante, ou seja, não há 

conforto, a iluminação é precária e há muita sujeira. 

 

FIGURA 31 – LOCAL DE TRABALHO DOS ARTESÃOS 

 

  Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Por outro lado, os empresários também afirmam que o lucro diminuiu nos 

últimos anos, pelo aumento no número de empresas e artesãos informais. O relato 

do entrevistado E3 demonstra isso: 
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Hoje não é como era antigamente... O preço foi muito sucateado... A redução foi 

demais... Bem no começo uma cadeira era 55 dólar. Hoje uma cadeira é 90 reais, 

faz quase 10 anos. Veja a diferença... Hoje a cadeira era pra estar 150, 160... 

Hoje ela tá 90 reais, no máximo 100... Mas o caso é que não tem controle... Isso 

aqui em Campo Magro perdeu o controle... Campo Magro travou tudo... Só os 

bom mesmo, os cara que tem uma fábrica, que ta um tempo no mercado é que 

consegue ainda ter um preço justo, mas a maioria não... A maioria pega uma 

cadeira que tem que vender ela por 95 reais, os cara vende por 60 reais. Isso tá 

abaixo do meu peço de custo. 

 

As questões e respostas descritas nesta etapa objetivaram mostrar quais 

ações poderiam ser tomadas para que a produção de móveis artesanais fosse 

menos agressora ao meio ambiente, segundo a visão dos entrevistados. Elas 

mostram inicialmente, que a falta de informações sobre as matérias-primas 

provocam idéias restritas e equívocas de redução de impacto ambiental, tendo em 

vista que muitos entrevistados sugeriram a mudança para a fibra sintética. Como 

há uma preocupação muito grande com a aceitação do mercado e não há 

conhecimento sobre o processo de produção da fibra sintética, esta acaba se 

apresentando como a melhor solução, simplesmente por não necessitar do 

mesmo tipo de beneficiamento do junco. Alguns entrevistados até vêem no vime 

uma matéria-prima menos agressiva, porém desconhecem todas as possibilidades 

de uso do material e argumentam que este saiu de moda. 

Também no que se refere a alterações no processo produtivo para reduzir o 

impacto ambiental do móvel artesanal, os artesãos apresentam soluções 

superficiais, restritas à alteração da matéria-prima principal. A preocupação com o 

aumento dos custos de produção e a possível dificuldade de repassar os mesmos 

aos lojistas mostrou-se presente na maioria das respostas. No que se refere ao 

consumo de energia, a maioria dos entrevistados foi direto ao responder que não 

há como reduzir mais. 

São poucos os entrevistados que aproveitam os resíduos de fibras dentro 

da própria empresa. A maioria vende os resíduos mais lucrativos (metais) e 

descarta os resíduos de fibras e os efluentes líquidos. Destaca-se que o descarte 

dos efluentes é feito, na maioria das empresas, conforme orientações da 
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Prefeitura Municipal. Porém não há fiscalização por parte da Prefeitura, para 

averiguar se o mesmo está sendo feito corretamente. A maior parte dos 

entrevistados considera o descarte adequado para o meio ambiente, justamente 

por ser feito sob a orientação da Prefeitura.  

A forma de contratação dos artesãos, informal e por produção, que foi 

indicada pela maioria dos entrevistados é tida como a melhor para os artesãos e 

para as empresas. Entretanto, grande parte dos entrevistados afirma que gostaria 

de oferecer bonificações e benefícios extras aos artesãos. Os Quadro 23 e 24 

mostram um resumo das respostas desta etapa. 
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QUADRO 23 - RESUMO DAS RESPOSTAS DAS QUESTÕES 14 A 17 

 
 
 

QUADRO 24 - RESUMO DAS RESPOSTAS DAS QUESTÕES 18 A 22 
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8. Conclusão 

A caracterização de um processo produtivo como causador de maior ou 

menor impacto ambiental deve ser determinada por estudos aprofundados de 

Análise do Ciclo de Vida dos produtos, que levarão em conta desde a extração da 

matéria-prima, passando pela fabricação e uso, até o descarte final do produto.  

Entretanto, o que ocorre é que esta vantagem ambiental não é percebida pelo 

usuário do produto e o processo de conscientização torna-se incompleto. Ou, 

conforme destaca Podlasek e Casagrande Jr. (2003), “existe ainda uma pré-

disposição no design em utilizar sistemas de produção artesanais e materiais 

descritos como ‘alternativos’, e intitular o resultado como um produto ecológico”.  

Também Silva et al. (2002) afirma que “no Brasil, o ecodesign está, quase sempre, 

resumido à utilização de matérias-primas alternativas com poucos critérios de 

avaliação sobre o impacto do projeto no ambiente natural e social”. Desta forma, a 

idéia de que os móveis produzidos em fibras naturais provocam menor impacto 

ambiental justamente por possuírem características artesanais e por utilizarem 

materiais naturais está amplamente difundida. 

É por esta razão que este trabalho tem como tem por objetivo analisar, 

através de entrevistas com artesãos do município de Campo Magro, baseadas na 

metodologia TNS, o impacto ambiental da produção artesanal de móveis em fibras 

naturais. A escolha da matriz metodológica do TNS - The Natural Step - se justifica 

pelo interesse da pesquisadora, após a etapa inicial exploratória, em investigar 

também os aspectos sociais relacionados ao problema, sendo este aspecto 

abordado pela metodologia utilizada. 

Através desta pesquisa foi constatado que o móvel artesanal pode ser 

muito prejudicial ao meio ambiente, contrariando a percepção geral de que 

produtos artesanais são menos impactantes. Esta constatação baseia-se 

inteiramente nos relatos dos artesãos entrevistados à luz dos referenciais teóricos, 

que determinam os prejuízos ambientais causados pelos diversos materiais 

citados e pelo processo produtivo descrito pelos entrevistados. Considerar uma 

determinada atividade pouco prejudicial ao meio ambiente apenas pelo fato de ser 
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artesanal é um equívoco provocado pelo próprio significado da palavra artesanato, 

que implica na manufatura de objetos utilizando tecnologia rudimentar ou 

tradicional. Porém, algumas atividades artesanais acabaram por se adaptar e 

adotar recursos das modernas tecnologias, havendo, portanto, a necessidade de 

análise mais aprofundada dos impactos que causam ao meio ambiente, como é o 

caso da fabricação de móveis em fibras, especialmente a fibra do junco. É 

importante destacar que esta análise deveria ser efetuada pelos órgãos 

governamentais relacionados à proteção do meio ambiente, em parceria com 

instituições de ensino e pesquisa, para que o equívoco não determine a 

publicação de leis e decretos coniventes com a degradação ambiental. 

Independentemente de correções na legislação ambiental sobre a produção 

artesanal de móveis em fibras, há a necessidade de intensificação da fiscalização 

por parte do órgão competente, para que a legislação seja efetivamente cumprida. 

Parcerias com instituições de ensino e pesquisa podem colaborar para a 

elaboração de um projeto de desenvolvimento sustentável que aproveite o 

conhecimento e a habilidade dos artesãos na produção de móveis e objetos com 

materiais e processos produtivos limpos, tendo em vista a necessidade de 

solucionar o problema ambiental sem causar um problema social, já que a 

atividade descrita é importante fonte de renda e geradora de empregos para o 

município. Neste aspecto, o design pode contribuir com inovações, valorizando as 

partes industrializadas dos produtos, tendo em vista que a mistura de materiais em 

diversos tipos de móveis é uma tendência. Outra forma seria substituir as partes 

metálicas por outros materiais naturais, mediante uma pesquisa dos materiais 

disponíveis com relação à resistência e possibilidade de torneamento. Há ainda a 

possibilidade de utilizar o conhecimento dos artesãos sobre o trançado e aplicá-lo 

em materiais inusitados, como resíduos de plásticos ou de couro, permitindo o 

aproveitamento destes resíduos em produtos de alto valor agregado. 

 Outro aspecto identificado durante esta pesquisa é o pouco conhecimento 

dos fabricantes de móveis em fibras a respeito das matérias-primas que eles 

próprios utilizam. Tanto no que diz respeito à extração e beneficiamento anteriores 

ao uso, como no que diz respeito aos impactos ambientais causados. O 
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conhecimento dos entrevistados se restringe aos procedimentos adotados com as 

matérias-primas dentro da unidade fabril. Esta falta de informações conduz ao uso 

inconseqüente dos materiais e à incapacidade de adotar medidas mais eficazes 

para reduzir as agressões ao meio ambiente, como também para substituir os 

materiais de matriz extrativista  (junco e apuí) por outros de matriz renovável 

(vime). A maioria dos entrevistados tem pouco interesse em produzir móveis em 

vime. O comentário do entrevistado E2 sobre o móvel feito em vime demonstra o 

pensamento da maioria: 

 

Já passou, já caiu de moda né, já tá meio démodé. Eu mesmo nunca fiz móveis, 

mas teve uma época que esse artesanato começou aqui no sul mesmo, aqui no 

Paraná. Começou com o bambu e com o vime né, depois entrou o junco , depois 

de muito tempo entrou o apuí... A peça de apuí. E agora que tá vindo o sintético 

aqui pro sul né. 

 

Entretanto, é justamente a falta de design que provoca esta visão distorcida 

dos produtores, que não conseguem vislumbrar um móvel em vime com trançado, 

forma e acabamento diferente do que era produzido há anos atrás na região. A 

inovação é uma característica necessária a qualquer tipo de móvel e o designer a 

possui como objetivo para o seu trabalho. Um exemplo de produto em vime 

reconhecido pelo seu design é a cadeira Scopo, vencedora do Prêmio Ecodesign 

2001/2002 promovido pela Fiesp, desenvolvida pela designer Bernadete Brandão 

para a Movime – Móveis de Vime Ltda (FIESP, 2006). 

Aliada à falta de design, a pouca oferta de fibras naturais de matriz 

renovável e o advento da fibra sintética acabam contribuindo para o seu pouco 

uso pelos fabricantes de móveis. Além disso, a valorização da fibra do junco pelo 

mercado consumidor, incentiva ainda mais o uso desta matéria-prima, fato que 

também pode ser modificado através do design. 

Há conhecimento, por parte dos entrevistados, sobre o prejuízo ambiental 

causado pelo beneficiamento do junco . Entretanto, os produtores de móveis 

sentem-se isentos de responsabilidade sobre isso a partir do momento que fazem 
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o descarte sob orientação da Prefeitura Municipal, mesmo sabendo, em alguns 

casos, que este descarte é inadequado para os produtos químicos perigosos que 

são utilizados. Não há dados na Prefeitura Municipal sobre a quantidade de Soda 

descartada pelos produtores de móveis. Entretanto, sabe-se que apenas as 

empresas formais possuem a Fossa Séptica exigida pela prefeitura para a 

concessão do Alvará de funcionamento das empresas. Não há registros de como 

é feito o descarte dos produtos químicos pelas empresas informais. Supõe-se que 

este descarte seja feito diretamente no solo ou nos rios. Neste aspecto, a 

substituição da matéria-prima principal também contribuiria, já que o vime não 

necessita de nenhum produto químico para o amolecimento da fibra. Entretanto, 

correções na legislação vigente também se fazem necessárias quanto à 

conivência com o processo de beneficiamento do junco, tratado como pouco 

poluente por pertencer a uma atividade artesanal. 

A energia gasta dentro da unidade fabril também pode ser reduzida com a 

substituição da matéria-prima principal pelo vime, tendo em vista que o cozimento 

para a retirada da casca e, conseqüentemente , o extermínio das larvas de cupim, 

é efetuado pelos fornecedores de matéria-prima em etapa anterior. Dentro da 

unidade fabril, o vime necessita somente de água à temperatura ambiente para o 

amolecimento da fibra, podendo-se eliminar a necessidade de lenha ou gás para 

cozimento. Também o consumo de energia elétrica poderia ser reduzido, 

sabendo-se que o vime pode ser cortado com tesoura, não necessitando de serra 

ou outra ferramenta elétrica. Entretanto, a energia gasta com maquinário para a 

construção de estruturas metálicas não deve ser considerada como desmedida, 

haja vista a necessidade de produtos distintos entre as empresas, promovendo 

uma concorrência saudável. Também o consumo de gás necessário ao maçarico 

que permite o acabamento final da peça é intrínseco à atividade e não pode ser 

substituído. 

O pouco interesse dos produtores de móveis em aproveitar os resíduos 

sólidos dentro da própria empresa, aplicando-os em uma linha de pequenos 

objetos, é compreensível, já que as empresas entrevistadas são especializadas e 

possuem clientes, mão-de-obra e fornecedores, enfim, um conjunto de fatores que 
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favorecem a comercialização de móveis. Entretanto, poucos são os que vendem 

os resíduos para empresas especializadas na fabricação de cestas e pequenos 

objetos e, ainda assim, alguns destes os vendem para empresas de fora de 

Campo Magro, demonstrando o grau de concorrência que impera no setor. A 

inexistência de uma entidade que os una acaba contribuindo para a concorrência 

mais acirrada entre as empresas. Esta concorrência também se reflete no design 

dos produtos, baseado na cópia, que aliado ao preço dos produtos acabam 

tornando-a ainda mais agressiva. A união dos produtores em torno de uma 

entidade representativa seja ela uma Associação, uma Cooperativa ou um 

Sindicato, promoveria a melhoria do design e da qualidade dos produtos, 

reduzindo inclusive a dependência e a exploração dos fabricantes por parte de 

intermediários e lojistas. Os resíduos sólidos das indústrias de móveis poderiam 

ser utilizados como matéria-prima por indústrias de pequenos objetos, como 

cestas, brinquedos ou lembranças para turistas, que poderiam ser comercializados 

através de feiras e lojas no próprio município. Novamente o design se faz 

necessário, para o desenvolvimento destes objetos que aproveitem os resíduos 

das indústrias de móveis. 

A forma de contratação e pagamento dos artesãos é outro problema que foi 

levantado durante a pesquisa. O trabalho remunerado por produção é considerado 

pela maioria dos entrevistados o melhor para os artesãos, que têm a oportunidade 

de ganhar mais, e para a empresa, que têm a produtividade aumentada por este 

processo. Os artesãos acabam se tornando quase que sócios da empresa, já que 

correm os mesmo riscos que o empresário, ou seja, quando há venda, há 

produção, há trabalho e há renda para todos. Reduzindo-se a venda todos 

perdem. Num primeiro momento isso parece justo, no entanto o empresário tem 

uma remuneração maior, proporcionada pelo lucro da empresa, para assumir os 

riscos que o mercado oferece. Já o artesão, acaba arcando com os mesmos 

riscos, porém possui remuneração inferior. É por isso que o registro em carteira, 

que garante todos os direitos trabalhistas aos artesãos, é essencial para tornar 

legítima a remuneração do artesão. Ou ainda agrupar os artesãos num sistema de 

Cooperativa, em que todos assumem os mesmos riscos e recebem a 
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remuneração proporcional às vendas da Cooperativa. Porém este sistema não 

pode contemplar a todos os artesãos do município. Haverá artesãos trabalhando 

como funcionários, mesmo que uma cooperativa seja montada. E estes artesãos 

também devem ter seus direitos garantidos. A cooperativa reuniria os artesãos 

que trabalham hoje desvinculados de qualquer empresa, totalmente na 

informalidade. 

Além do aspecto da remuneração, uma condição essencial para que as 

necessidades humanas dos artesãos sejam atendidas é a melhoria do ambiente 

de trabalho. Uma análise ergonômica dos locais de trabalho dos artesãos pode 

proporcionar grandes melhorias com modificações de baixo custo. Iluminação, 

ventilação e postos de trabalho adequados podem aumentar a produtividade 

significativamente, frente aos custos das modificações necessárias. Também é 

importante orientar o artesão e o empresário sobre a necessidade de uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) durante o trabalho, especialmente 

quando da manipulação de Soda Cáustica. 

Como forma de demonstrar a aplicação da Estrutura de Referência do TNS, 

foi desenvolvido um gráfico, representado no Quadro 25. Conforme já foi citado o 

item A da Análise A, B, C, D não foi aplicado. O item B foi listado de forma sucinta, 

permitindo uma melhor visualização dos problemas encontrados. As ações de 

melhoria listadas no item C estão diretamente relacionadas ao item B e foram 

divididas em sugestões dos entrevistados e sugestões da pesquisadora. 

O item D da Análise A, B, C, D refere-se à priorização das ações da lista C 

e a sua efetiva execução. Conforme os critérios de priorização sugeridos pelo TNS 

e descritos no Capítulo 5, pg. 48 deste trabalho, foi elaborada a lista descrita 

também no quadro 25, como sugestão para que as ações sejam postas em 

prática. 
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QUADRO 25 – ANÁLISE A, B, C, D 

 
 

 
  

 

Pouco conhecimento 
sobre matérias-primas Não há sugestão 

Instruir empresários e 
artesãos sobre as 
matérias-primas e seus 
impactos ambientais 

1. Instruir empresários e 
artesãos sobre as 
matérias-primas e seus 
impactos ambientais  

Beneficiamento do junco 
utiliza produtos químicos 
nocivos ao meio ambiente  

2. Instruir os  empresários 
sobre as vantagens 
competitivas de investir no 
design dos produtos  

Utilização de matérias-
primas de origem 
extrativista 

3. Instruir o empresário e o 
artesão sobre Segurança 
no Trabalho  

Uso de energia (gás ou 
lenha) para o 
amolecimento da fibra do 
junco 

Substituir junco por vime  
Ofertar vime em 
quantidade suficiente 
para atender a demanda 

4. Orientar o artesão para 
redução do descarte  

Descarte de pedaços de 
fibras naturais (vime, 
junco e apuí) 

Vender os resíduos para 
outras empresas  

5. Orientar o lojista para 
que aceite um possível 
aumento de custos  

Design: a forma dos 
produtos deve favorecer 
a redução de resíduos  

6. Design: desenvolver 
produtos seguindo 
tendências distintas em 
cada empresa, alterando o 
foco da concorrência 

Descarte de pedaços de 
fibra sintética 

Orientar o artesão para 
redução do descarte  

Encaminhar resíduos de 
plástico para a 
reciclagem  

7. Design: a forma dos 
produtos deve favorecer a 
redução de resíduos  

Descarte de água com 
sujeira, porém sem 
produtos químicos  

Regularização do pH da 
água, antes do descarte  

8. Vender os resíduos para 
outras empresas 

Descarte de água com 
produtos químicos  

Orientar o lojista para 
que aceite um possível 
aumento de custos  Intensificação da 

fiscalização por parte das 
autoridades ambientais  

9. Regularização do pH da 
água, antes do descarte 

Artesãos contratados 
informalmente  

10. Encaminhar resíduos 
de plástico para a 
reciclagem 

Artesãos remunerados 
por produção 

Fornecer benefícios que 
contribuam para a 
melhoria da qualidade de 
vida do artesão 

Formalizar a contratação 
do artesão através de 
registro em carteira 11. Melhorar o ambiente de 

trabalho através de 
estudos ergonômicos  

Empresários insatisfeitos 
financeiramente Não há sugestão 

Instruir os empresários 
sobre as vantagens 
competitivas de investir 
no design dos produtos  

12. Ofertar vime em 
quantidade suficiente  para 
atender a demanda 

Concorrência desleal 
entre empresas formais e 
informais 

13. Substituir junco por 
vime 

Produtos copiados  

Não há sugestão 

Design: desenvolver 
produtos seguindo 
tendências distintas em 
cada empresa, alterando 
o foco da concorrência 

14. Intensificação da 
fiscalização por parte das 
autoridades ambientais 

Artesãos não usam EPI Não há sugestão 
Instruir o empresário e o 
artesão sobre Segurança 
no Trabalho 

15. Formalizar a 
contratação do artesão 
através de registro em 
carteira 

Não foi utilizado, pois 
não é objetivo do 
trabalho aplicar o TNS 
na íntegra. 

Ambiente de trabalho 
ruim  Não há sugestão 

Melhorar o ambiente de 
trabalho através de 
estudos ergonômicos 

16. Fornecer benefícios 
que contribuam para a 
melhoria da qualidade de 
vida do artesão 
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A falta de informações e estudos sobre a extração do junco mostrou-se 

como uma das dificuldades desta pesquisa. Desta forma, sugere-se que este seja 

o tema de novos estudos, que possibilitem ampliar estes conhecimentos, bem 

como desenvolver novas formas de beneficiamento desta fibra natural. 

Outro aspecto que precisa ser mais profundamente estudado é a 

possibilidade do plantio de vime, em regiões mais próximas às fábricas. Os 

benefícios do vime, no que tange aos impactos ambientais, já ficaram 

comprovados. Entretanto, a pouca oferta desta fibra e a centralização do plantio 

no estado de Santa Catarina provoca variações grandes no seu preço, durante os 

períodos de safra e entressafra , que poderiam ser amenizadas com o plantio em 

outras regiões, inclusive no estado do Paraná, a partir de pesquisas sobre sua 

adequação ao meio ambiente. 

Uma forma de valorizar os produtos executados em fibras e incentivar a 

sustentabilidade da atividade, inclusive no que diz respeito à contratação de mão 

de obra, é a criação de um selo de certificação, que seja divulgado e reconhecido 

por lojistas e consumidores e que garantiria a origem do móvel comercializado. 

Finalmente, propor com maior certeza alternativas para a redução dos 

impactos ambientais provocados pela atividade de artesania com fibras requer o 

levantamento de dados essenciais, como número de empresas, número de 

artesãos informais, quantidade de resíduos e efluentes gerados, para que possam 

ser tomadas providências práticas quanto à Gestão Ambiental do setor. 
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Anexo 1 – Instrumento de coleta de dados 1 
 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 1 
QUESTIONÁRIO – DEFINIÇÃO DA AMOSTRA 

 
1. Dados da empresa 

Nome: Contato: 
 

2. Bairro e município onde se localiza a empresa 
 
 

3. Tipo de empresa 
(   ) formal 
(   ) informal 
 

4. Quanto tempo sua empresa atua no mercado? 
 
 
 

5. Quantos artesãos trabalham na empresa hoje? 
 

 
 

6. Marque os produtos que sua empresa produz: 
(   ) Cadeiras  
(   ) Mesas 
(   ) Aparadores  
(   ) Estantes  
(   ) Cestas 
(   ) Brinquedos  
(   ) Outros. Quais? 
 

7. Marque a matéria-prima principal dos seus produtos: 
(   ) Vime 
(   ) Junco 
(   ) Ratan 
(   ) Apuí 
(   ) Fibra artificial (plástico) 
(   ) Madeira 
(   ) Ferro 
(   ) Vidro 
 

8. Marque as matérias-primas  secundárias dos seus produtos: 
(   ) Vime 
(   ) Junco 
(   ) Ratan 
(   ) Apuí 
(   ) Fibra artificial (plástico) 
(   ) Madeira 
(   ) Ferro 
(   ) Vidro 
 

9. Marque a maneira como se organiza o trabalho na sua empresa: 
(   ) Cada artesão executa um tipo de móvel diferente, do começo ao fim. 
(   ) Cada artesão executa uma parte do móvel, na qual é especializado. 
 

10. Marque o local de trabalho dos artesãos que sua empresa contrata: 
(   ) a casa do próprio artesão 
(   ) a sede da empresa 
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Anexo 2 – Instrumento de coleta de dados 2 
 

 
 
 

 
INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 2 

ENTREVISTA 
 

1. Você sabe de onde vem, como é plantada e beneficiada a principal matéria-prima que você 
utiliza? 

2. E sobre as matérias-primas secundárias? Você sabe de onde procedem e qual o seu 
beneficiamento? 

3. Há algum beneficiamento que seja efetuado dentro da sua empresa, antes da execução 
dos móveis? Quais? Explique.  

4. Após este beneficiamento, quais os procedimentos adotados com a matéria-prima? 
5. Como se organiza e desenvolve a produção? 
6. Quais os tipos de energia utilizados na sua empresa e para quais finalidades (elétrica, 

lenha, gás, etc)? 
7. Quais os tipos de sobras e refugos gerados pela produção dos móveis? 
8. Existe sobra ou refugo de algum material líquido? Qual? 
9. É utilizado algum tipo de veneno para o tratamento dos materiais naturais contra pragas, 

em alguma etapa do processo produtivo? 
10.  Os artesãos que trabalham na sua empresa são funcionários ou terceirizados? 
11.  Como é feito o pagamento dos artesãos na sua empresa (por mês, por semana, por tarefa, 

etc)? 
12.  Além do pagamento, é oferecido algum outro benefício aos artesãos? 
13.  Você encontra-se hoje satisfeito com a sua empresa? Ela lhe proporciona o retorno 

pessoal, profissional e financeiro que você deseja? 
14.  Se tiver conhecimento a respeito, você escolheria trabalhar com uma determinada matéria-

prima em função do seu baixo impacto ambiental? Porque? 
15.  Há interesse em introduzir alguma modificação no processo produtivo para que este 

consuma menos matéria -prima ou descarte menos material? Porque? 
16.  Você modificaria o processo produtivo para diminuir o impacto ambiental se este 

implicasse em aumento de custos? Porque? 
17.  Existe alguma maneira de reduzir o consumo de energia durante o processo produtivo? 

Qual? É ou será adotada? Porque? 
18.  Há algum reaproveitamento das sobras e refugos gerados? 
19.  Como é feito o descarte deste material? 
20.  Você considera este descarte adequado para o meio ambiente? 
21.  Você considera a forma de contratação dos artesãos a melhor para eles? E para a 

empresa é a melhor? 
22.  Você gostaria de oferecer aos artesãos que trabalham para a sua empresa algo a mais do 

que oferece hoje? Porque não é possível oferecê-lo hoje? 
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Anexo 3 – Perfil dos entrevistados 
 
O Quadro 25 tem o objetivo de complementar as informações obtidas com a 
entrevista, mostrando um breve perfil dos entrevistados: 
 
 

QUADRO 26 – PERFIL DOS ENTREVISTADOS 

Entrevistado Idade Sexo Escolaridade Atividades dentro da 
empresa 

E1 31 anos Masculino Ensino fundamental 
incompleto 

Artesão e 
administrador 

E2 33 anos Masculino Ensino médio 
completo 

Artesão e 
administrador 

E3 43 anos Masculino Ensino fundamental 
incompleto 

Artesão e 
administrador 

E4 44 anos Masculino Ensino fundamental 
incompleto 

Artesão e 
administrador 

E5 39 anos Masculino Ensino médio 
completo Administrador 

E6 30 anos Masculino Ensino médio 
completo 

Artesão e 
administrador 

E7 22 anos Masculino Ensino médio 
completo 

Artesão e 
administrador 

E8 52 anos Feminino Ensino fundamental 
incompleto Administrador 

E9 40 anos Feminino Ensino médio 
incompleto 

Artesão e 
administrador 
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